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La Ciencia moderna 
ALCALOIDES DE PLANTAS ARGENTINAS 

por el 

D R . R A F A E L A . L A B R I O L A 

Profesor fie 1« Fiiciil t iul de Ciencins Exnetim, F i s . y Naturales. 

Buenos Aires. 

M u y v a r i a d o s y d e d i s t i n t a i m p o r t a n c i a son los 
t r a b a j o s r e a l i z a d o s e n n u e s t r o p a í s sobre los a l 
c a l o i d e s d e d i v e r s a s p l a n t a s . Y a en ¿ p o c a d e 
l a c o n q u i s t a , m i e m b r o s d e l a s e x p e d i c i o n e s h i s 
p a n a s se i n t e r e s a b a n p o r el c o n o c i m i e n t o de l a s 
p l a n t a s que los i n d í g e n a s u t i l i z a b a n con f i n e s 
t e r a p é u t i c o s . 

M e r c e d a los v i a j e s d e i l u s t r e s h o m b r e s d e 
c i e n c i a , c o m o B o n p l a n d y I l u m b o l d t , d u r a n t e 
e l p e r í o d o c o l o n i a l se a c r e c i e n t a e l i n t e r é s p o r 
e l e s t ud io d e n u e s t r a s p l a n t a s , que no decae n i 
a u n en los azarosos t i e m p o s de l a l u c h a p o r 
l a i n d e p e n d e n c i a . A m e d i a d o s d e l s i g l o p a s a d o 
se p a r a l i z a t e m p o r a l m e n t e a c o n s e c u e n c i a d e l a 
s i t u a c i ó n p o l í t i c a r e i n a n t e , p e r o m á s t a r d e 
D a r w i n , S i e w e r t , L o r e n t z , B u r m e i s t e r y o t r o s 
d a n n u e v o i m p u l s o a l a o b r a e m p r e n d i d a p o r 
s u s p redecesores y n u e s t r a f l o r a l l e g a a se r pe r 
f e c t a m e n t e c o n o c i d a , f a c i l i t a n d o l a o b r a d e i n 
v e s t i g a c i ó n f i t o q u í m i c a que h a b í a n i n i c i a d o 
a l g u n o s de n u e s t r o s q u í m i c o s ( 1 ) . 

D o m i n g o P a r o d i , P e d r o N . A r a t a , J u a n J . J . 
K y l e son los i n i c i a d o r e s d e esta t a r e a , c o n t i n u a d a 
m á s r e c i e n t e m e n t e p o r E n r i q u e H e r r e r o D u -
c l o u x , J u a n A . D o m í n g u e z , G u i l l e r m o S t u c k e r t 
y ot ros . L o s r e s u l t a d o s de s u s t r a b a j o s se en 
c u e n t r a n d i s e m i n a d o s e n u n a ser ie d e p u b l i c a 
c iones n a c i o n a l e s y e x t r a n j e r a s . 

E n l a s l í n e a s q u e s i g u e n nos r e f e r i r e m o s so l a 
m e n t e a a q u e l l o s a l c a l o i d e s m e j o r e s t u d i a d o s d e 
p l a n t a s i n d í g e n a s , a i s l a d o s a l es tado c r i s t a l i n o y 
a veces a m o r f o , t r a t a n d o de p o n e r a l d í a lo s 
c o n o c i m i e n t o s que d e e l l o s se t e n g a n . 

F A M I L I A D E L A R A P O C I N Á C E A H 

Áspidosperma Quebracho bUinco S l i l e c h t . — E s 

t e á r b o l h a b i t a , f o r m a n d o extensos bosques, t o d a 

l a r e g i ó n t r o p i c a l d e l p a í s . C o n t i e n e v a r i o s a l 

c a l o i d e s , s i e n d o l a a s p i d o s p e r m i n a e l m á s dete

n i d a m e n t e e s t u d i a d o . 

E n n u e s t r o p a í s , T o m á s P e r ó n ( 2 ) en co l abo 

r a c i ó n con O s e a r K n o b e l a n e (1873) a i s l ó u n 

a l c a l o i d e e x t r a í d o d e l a c o r t e z a d e l q u e b r a c h o 

b l a n c o a l c u a l l l a m ó q u e b r a c h i n a , pe ro f u é de

b i d o a F r a u d e (3 ) e l a i s l a m i e n t o en f o r m a 

c r i s t a l i z a d a d e este a l c a l o i d e a l q u e l l a m ó a s p i 

d o s p e r m i n a . 

L a a s p i d o s p e r m i n a se e n c u e n t r a en l a co r t eza , 
c o m b i n a d a c o n e l á c i d o t á n i c o en l a p r o p o r c i ó n 
m e d i a d e 0,8 p o r 100. E s e x t r a í d a p o r los m é 
todos c l á s i c o s de o b t e n c i ó n d e a l c a l o i d e s y des
p u é s d e d i v e r s a s p u r i f i c a c i o n e s se l a ob t i ene en 
f o r m a d e c r i s t a l e s b l a n c o s p r i s m á t i c o s d e 
p . f. 2 0 5 - 2 0 6 ° . S u s a b o r es a m a r g o in tenso , f u n 
d i d a c o n potasa d e s p r e n d e o l o r a bases p u r í n i c a s 
o q u i n o l í n i c a s y s u a c c i ó n f i s i o l ó g i c a es a n á l o g a 
a l a d e l a q u i n a . D e l a n á l i s i s e l e m e n t a l se de
duce s u f ó r m u l a m o l e c u l a r : C ^ H ^ N ^ O , . E s 
ó p t i c a m e n t e a c t i v a [ a ] p = — 100,2 ( a l c o h o l ) 
[ a ] r > = — 83,6 ( c l o r o f o r m o ) . P r o d u c e u n a se
r i e de r eacc iones co lo r eadas c a r a c t e r í s t i c a s ; p a r 
t i c u l a r m e n t e las de o x i d a c i ó n , son m u y p a r e c i d a s 
a las d e los a l c a l o i d e s d e l g r u p o d e l e s t r i ó n o s . 
L a s p r i m e r a » i n d i c a c i o n e s r e l a t i v a s a l a es t ruc 
t u r a d e este a l c a l o i d e l a s e n c o n t r a m o s en u n 
t r a b a j o de E w i n s (4 ) q u i e n reconoce su d i f í c i l 
r e a c t i v i d a d f r e n t e a l y o d u r o de m e t i l o , ca rac t e -
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riza la presencia de un metoxilo, reconoce la 
ausencia de grupos N-metilo y establece la 
existencia de un N-acetilo. Las nuevas bases 
que se producen en esta serie de rearciones so 
es(juematizHU en el siguiente cuadro.; 

aaj>i(]»ii|>emii»i* 

Ul 
dcsacetilnapidorp.^ *ri/f ^* aapidosinn 

CVH„O.N. 
II i t roHüfK'gact't i íu»i»id o« p. 

Con posterioridad a Fraude, Hesse (5) estudió 
nuevamente esa corteza y consiguió separar des
pués de un trabajo sistemático, además de la 
asfiidosp.TiinriH. los siguientes alcaloides: que-
brachina, quehrachamina. aspidnspcrmatina, as
pidosamina e liipoquebrachina, de los cuales solo 
los tres primeros se aislaron al estad*) cristaliuo. 

La quebrachina, que Fourneau y Page (6) 
identificaron con la yohimbina, tiene un p. f. de 
214-216° y que, como se sabe, por los trabajos 
de Xarnat (7) pnnluce por destilación una ba
se, que Barger y Scholz (8) demostraron ser 
idéntica al barmano. La fórmula propuesta ]>or 
Scholz (9) para la yohimbina es la siguiente: 

H / t X M ' /\y 

La quebrachamiua de p. f. 142°. estudiada por 
Hesse fué también aislada por Field (10) quien 
encontró un p. f. de 147° y determinó su fórmula 
molecular (pie resultó ser C 1 BH„N.j siendo uno 
de los pocos alcaloides cristalinos que no contie
nen 0. 

La aspidospermatina funde a 162°, a 
— 72,3 (alcohol; y su fórmula, deducida por 
Hesse, es C , a I I S A N , La aspidosamina y la 
hipoquebrachina son dos bases amorfas. 

Ewins, por su parte (loe. cit.), logró aislar 
dos nuevos alcaloides, de los cuales, uno de p. f. 
176°-]79°, IH> fué confirmado en trabajos ulte
riores y el otro de p. f. 149°, según Field no se
ría nada más (pie la quebrachamiua de Hesse. 
En un nuevo estudio de esta corteza, Rothlin 
(11) aisló además de loa alcaloides de Hesse 
una nueva base con fluorescencia azul, a la cual 
llamó aspidospermicina. 

Aspkhspvrma Quirandu llassler. —Floriani 
(12) estableció que la corteza de este árbol con
tiene algunos de los alcaloides del Aspidospentia 
Quebracho blanco más otros tres nuevos: la hass-
levina de p. f. 237°, la quirandina de p. f. 218° 
y un alcaloide " x " . 

Aspidosperma Pohjncuron Mull. Arg. — Flo
riani (loe. cit.) aisló de esta Aspidospcrma: 
quebrachina, aspidosamina, aspidospermatina, 
hipoquebrachina, el de fluorescencia azul y otro 
volátil, estos dos últimos encontrados anterior
mente por Rothlin en la Aspidospcrma Peroba. 
E l Aspidoxpernia Quebracho blanco Schl. var. 
péndula Speg. contendría, según Floriani, (13) 
quebrachina, hipoquebrachina, aspidospermina, 
aspidosamina, aspidospermicina y el de fluores
cencia azul. • 

Vallesia ¡/labra (Cav.) Link. — Es una planta 
conocida en nuestras provincias del norte con el 
nombre de "ancoche". Mainini í 14) reconoció 
en 1904 la presencia de un alcaloide, al que 
llamó valesina, separado cristalino muchos años 
después por Stuekert Í14') con p. f. 184-185°. 
Durante el año pasado fué demostrado por Hart-
mami y Schitter (15) e independientemente 
por Deulofeu, De Langhe y Lahriola (16) que 
este alcaloide es idéntico a la aspidospermina. 
Su p. f. es 204°, { a | D = —91,1 (cloroformo) 
y el análisis elemental concuerda con la fórmula 
P M I Í 3 O N 3 0 , correspondiente a la aspidospermi
na. E l alcaloide que Cárcamo nos enviara, 
extraído de la Vallesia dichotoma, también es 
aspidospermina como lo demuestra, en colabora
ción con Deulofeu, De Langhe y Labriola (comu
nicación privada). 

F A M I L I A P E L A S C A C T Á C E A S 

La presencia de diversas Cactáceas en nuestro 
país, despertó, como era de esperar, eY interés 
por su investigación, sobre todo si recordamos 
las propiedades tan notables de la mezcalina, 
unidas a una constitución relativamente sencilla. 
Es Herrero Ducloux (17) el iniciador de los 
trabajos sobre Cactáceas argentinas, quien aisló 
de ellas diversas bases. 

(¡umnocitliciittn yibbanutn (Haw.) Pfeiff. — 
Aplicando Herrero Ducloux el método de Heff-
ter-Kauder consiguió aislar dos bases: una, la 
u, bajo forma de clorhidrato y sulfato, (este últi
mo p. f. 18&-1900) y la otra, la fi, también como 
clorhidrato y sulfato (éste de p. f. 160 162°). 
Ambos alcaloides se encuentran en la planta 
combinados, probablemente, al ácido málico. E l 
(i recuerda por algunos de sus caracteres .a la 
auliaJuiiinn y a la loí'oforina, mientras el |*t a 
la mezcalina. No poseen función feuólica. 
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Oymnoealicium multiflontm (Hook) Britton 
y lioso. — Contiene en muy escasas proporciones 
un principio básico que <la las reacciones típicas 
tle los alcaloides y forma diversas sales bien 
cristalizadas. 

Krhinopsis Fyriesii (Turpin) Zuce. — De la 
maceración clorofórmica de grandes cantidades 
de material obtuvo una base en proporciones 
muy reducidas. Produce las reacciones alcaloi
deas y un precipitado cristalino con ácido 
pícrico. 

Trichocereus sp. aff. Tersehecki (Paria.) Britt. 
y Rose. — Contiene sustancias de naturaleza 
alcaloidea en proporciones muy escasas. Algunas 
de sus sales se han obtenido cristalizadas. 

Retí y Ludueña (18) estudiaron otras espe
cies de Cactáceas de nuestro país logrando el 
aislamiento e identificación de diversas bases. 
Procedente de las sierras de Córdoba estudiaron 
cactos de las especies Trichocereus candicuns 
(Gilí.) Britt. y Rose y Trichocereus lampro-
chtorus (Lem.) Britt. y Rose de los que pudieron 
aislar anhalina íhordenina) i p-oxifeniletildimo-
t i la mi na: 

no 

unlmlina = hordenina 

Del T. candicans (1SM primero y del TAampro-
ehlorus (20) después, aislaron Reti y Arnolt, 
además de la ya mencionada anhalina, un nuevo 
alcaloide al que llamaron candicina. Este nom
bre fué dado por Reti a la base ya conocida 
sintéticamente como p-oxifeniletiltrimetilamo-
nio: 

C U , CI I . 

" O — ^ ^ - C H , — C H > - N - C I I , 

( ) I I 

c:i ii 'l M'i ti.i 

De la Stetxonia Coryne (Salm.-Dick) común 
en Córdoba y La Rioja (21) aislaron oxí-candi-
cina: dioxi(:J-4)feniletiltrimetilamonio: 

C I I . C H , 

H O O H 

oxi<-amlu-iiia 

La candicina y la oxi-candicina solamente han 
sido encontradas hasta ahora en las especies ar
gentinas arriba mencionadas, 

F A M I L I A D E L A » L E G U M I N O S A S 

Krythvina eristagalli. — De las semillas de 
esta especie fué aislada por Ilug, Deulofeu y 
Maz/.iH-o (22), la hipaforina. Su aislamiento se lo
gró bajo la forma de clorhidrato tle triptofan-
betaina con un rendimiento de 1.80 por 100: 

— | -OHr-CH—COO-

H . c ^ t ' l l , 
U p f l x b r i u 

Además de la hipaforina, la Krythrina cris-
tagalíi contiene otros alcaloides que poseen ac
ción curarizante (23). No han sido aislados 
hasta ahora al estado puro, pero posiblemente 
cnrres¡>onden a la eritramina, eritralina y eri-
tratína, aislados por Folkers y Koniusz, y de 
otras especies del género Erythrina (24). 

Piptudenia excelsa (Orisebach) L i l l o . — Este 
árbol, conocido comúnmente en nuestras provin
cias del norte con los nombres de cebil blanco 
o horc»>eebil, contiene en su corteza un alacaloide, 
(pie fué aislado al estado cristalino por (í. Stu-
ckert y M. Paya (25). Los autores mencionados 
pro|Hinen llamarlo lilloína. 

Prosopis ruscifolia (Gris). — Vulgarmente 
es llamada vinal. De sus hojas separó Parodi 
(26*) un alcaloide que si bien no lo obtuvo cris
talino, consiguió cristalizar algunas de sus sales. 

F A M I L I A D E L A S R U T A V K A R 

De las diversas especies que existen en la 
Argentina de la familia de las Rotáceas, ha 
sido especialmente estudiada desde un punto de 
vista químico, el Fagan» coco (Gilí.) Engl. 

Guillermo Stuckert y sus colaboradores (26) 
Iniíi aislado de las hojas de la especie menciona
da, tres alcaloides bien definidor y otros dos 
cuya identidad no cata bien determinada. Son 
los primeros; la alfa, beta y gama fagarina y 
los otros dos, la delta y " x " fagarina. De la 
corte/a aisló la fagaridina. 

Atfa-fagarina.—Cristaliza de alcohol y de clo
roformo en tablas exagonales y de éter en agu
jas; p. f. 160°. Es ópticamente inactiva. Según 
Stuckert le corresponda la fórmula C, U U., 3 N O, y 
tendría un núcleo isoquinolíuico, dos acótilos 
y dos metoxilos. 

lleta-fagarina. — Es el más abundante y fácil 
de obtener por su insolubilidad en alcohol. Su 
p. f. 178°. Ópticamente inactiva. Su fórmula 
parece ser C „ I I W X Stuckert Índica la pre
sencia de un núcleo ísoquinolfuico, metoxilos y 
acetilos. 
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Gatna-fagarina..— Soluble en agua, de donde 
cristaliza en finas agujan; p. f. 139-140°. Su 
fórmula probable sería: C 1 6 I I U N O a . 

Merece citarse que en preparaciones industria
les realizadas a petición de Stuckert por la casa 
Merck1 (27) (Darumtadt), esto fábrica aisló tau 
sólo dos alcaloides: Fagara-alealoide I, de p. f. 
162°-163°, cuya fórmula sería C I B H a a 0 4 N f ópti
camente inactivo (Cl a CII) y Pagara-alcaloide 
II, de p. f. 201°-202°, cuya fórmula sería 
C 1 B H M 0 4 N , siendo también ópticamente inactivo. 
Según Stuckert el Pagara-alcaloide I de Merck, 
debe corresponder a la alfa-fagarina. 

Fagaridina, obtenida de la corteza como ya 
se mencionó, fué además aislada por los técnicos 
de la casa Merck. E l clorhidrato se descompone 
a 20f>°-206° y la base libre a 208°. A l clorhidra
to le correspondería la fórmula ( C a 4 H M N 0 4 ) . 
C1H (Merck). 

Fagara naranjilla o Xanthoxyhm naranjilla 
•'(íris.j. vulgarmente llamado naranjillo en el 
norte argentino. De sus hojas aisló Parodi (28) 
un principio básico que forma sales bien cris
talizadas y que presenta tocias las reacciones 
típicas de los alcaloides. Fué llamado xantoxi-
lina. Su estudio está incompleto. 

PÜorarpus pennatifolius (Lem.), nombre vul
gar jaborandi. — Parodi (29) aisló de la mace-
racióh de hojas, espigas, flores y frutos, una 
base cristalizada de p. f. 110°. De su análisis 
y peso de combinación deduce la fórmula mole
cular C a o H i a O . N a . 

F A M I L I A D E L A S L I C O P O D I Á C E A S 

Lycopodiutn saururus (Lam.), vulgarmente 
llamado pillijan, cola de quirquincho, planta 
que crece en las mesetas de las altas montañas. 
Hardet, estudiando la composición química de 
esta planta, encontró una resina y una materia 
de naturaleza alcaloidea que denominó pillija-
nina y más tarde, M . Adrián (30) aisló el alca
loide. A Pedro N¡ Arara (31) se deben los 
primeros datos analíticos. 

La pillijanina cristalizada de éter de petróleo 
funde a 64°-65°. Obtuvo algunas sales cris
talizadas y determinó su fórmula molecular: 
C i a H „ N s O , 2* H 3 0 . E l estudio de algunas de sus 
reacciones autoriza a los autores a pensar que se 
trata de una oxiamil-nicotina C l 0 I I l g N s - O C 6 H n . 

E l Lycopodiutn saururus ha sido nuevamente 
estudiado por Deulofeu y De Langhe (trabajo 
no publicado), quienes han aislado dos alcaloi
des. E l primero, que llaman provisionalmente 
pillijan I, responde a la fórmula C I O H 1 0 N , es un 
líquido viscoso, destilable al vacío sin descom
posición y puede aislarse como picrato crista

lino de p. f. 202°. Da un yodometilato que funde 
a 242°-244° y tiene la fórmula C t l H „ N I . Inte
resante es la circunstancia de tratarse de un 
alcaloide no oxigenado. E l segundo alcaloide, 
llamado por ahora pillijan II, tiene un átomo 
de oxígeno y responde a la fórmula G, T H S iNO, 
funde a 1!>8°-199° y da un yodometilato que 
funde a 268° y responde a la fórmula (.',„ 11 _..(\( )I. 
Ninguno de estos alcaloides concuerda con el 
encontrado por Arata y Canzonieri. 

* 

F A M I L I A D E L A S E U F O R B I Á C E A S 

Julocroton montevidensis. — Si bien las eu
forbiáceas son en general pobres en alcaloides, 
la raíz de esta especie contiene una base aislada 
por C. Aruisiasi, (32) para la cual propone el 
nombre de julocrotina. 

L a julocrotina es incolora, cristalizada, de p. f. 
105°, levógira, de reacción neutra al papel de 
tornasol y a la fenolftaleína. Se presenta como 
una base muy débil, hidrolizándose fácilmente. 
Con ácido pícrico produce un precipitado cris
talino. Parece contener una función lactona, 
pues se disuelve en los álcalis y por acidificación 
precipita un ácido. E l análisis de la especie 
conduce a la fórmula: C , 0 H a 0 O a N a . 

F A M I L I A D E L A S R U B I Á C E A S 

Pagonopus febrifugum (Benth. Hook), vul
garmente llamada cascarilla, quina morada. 
Arata y Canzoneri (33) aislaron de esta planta, 
además de una sustancia fluorescente, un alca
loide al que llamaron moradeína. 

F A M I L I A D E L A S P O L I G O N Á C E A S 

Ruprecktia salicifolia; nombre vulgar. Ybira-
ro. De su corteza extrajo Juan J . J . Kyle (34) 
un principio amargo, de naturaleza básica, amor
fo, con todos los caracteres de un alcaloide. 

F A M I L I A D E L A S L A B I A D A S 

Micromeria Eugenoides (Hieronymus), vul
garmente llamada muua-muña. Habita en las 
regiones serranas del país, atribuyéndosele pro
piedades afrodisíacas y emenagogas. Herrero 
Ducloux (35) aisló cristalizado el clorhidrato 
de un principio básico que da todas las reaccio
nes de los alcaloides. 

F A M I L I A D E L A S L O G A N I Á C E A S 

Strychnos Niederleinii (Gisg.), llamado vul
garmente pyita, palo amargo, etc. De su corteza 
aisló B. Ondarra (36) un principio básico, amor
fo, que da todas las reacciones de los alca
loides. 
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Además se ha podido reconocer en diversas 
especies de estas y otras familias principios bá
sicos alcaloideos, pero que aun no han sido estu
diados, los cuales se encuentran reunidos en una 
extensa lista de plantas en la obra Materia Mé
dica Argentina, del Profesor Juan A . Domín
guez (1928). 
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LA MOVILIZACIÓN DEL AGUA EN LA REGULACIÓN TÉRMICA 
por e l 

D R . J A I M E P I - S U Ñ E R 

De " L a Casa de España en M é x i c o " . 

1. P R O P I E D A D E S D E L A G U A 

E n The Fitness of thc environment, uno de los 
más sugestivos libros de Biología teórica, Law-
rence Henderson formula las siguientes conclu
siones : 

" I . La adaptación o idoneidad es una relación 
recíproca entre el organismo y el medio. — II. 
L a vida, considerada desde el punto de vista 
de las ciencias físicas, es un mecanismo y como 
consecuencia debe ser: a) complejo; b) durade
ro, lo que significa bien reglado en lo físico-
químico; esta conclusión se aplica al organismo 
y al medio; c) provisto de un metabolismo, es 
decir, con cambios de materia y de energía con 
este medio. — III. Loa constituyentes primarios 

del medio natural son agua y ácido carbóni
co. . . — V. BU agua posee gran número de pro
piedades únicas y muy raras en la naturaleza: 
térmicas, de disolución, constante dieléctrica, ten
sión superficial, que en conjunto producen la 
máxima idoneidad en ciertos aspectos, movilidad, 
ubicuidad, constancia de temperatura y abun
dancia en el medio... — I X . No hay otros com
puestos que presenten ni una pequeña parte de 
las propiedades del agua.. . como medio y ele
mento para los procesos del metabolismo, para 
igualar y moderar la temperatura, etc. (VIII) 

En otro lugar explica de manera más con
creta la importancia especial del agua en los 
procesos de la regulación térmica por tres pro-
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piedades físicas fundamentales: calor específico 
elevado, que asegura buena retención calórica; 
facilidad de evaporación, de gran importancia 
para la eliminación del calor, y excelente con
ductibilidad, que contribuye a la igualación 
relativa de la temperatura en las diferentes re
giones del cuerpo. Esta conductibilidad térmica 
se refuerza en su acción por otra propiedad, de
pendiente de la constitución biológica: la gran 
movilidad del agua en el organismo, no sólo en 
la facilidad de su ingreso y eliminación, sino 
en el paso de unos tejidos a otros, y más ínti
mamente, de unas reacciones químicas a otras. 

2. E L A G U A E N E L O R G A N I S M O 

E l mismo Henderson, en el prólogo de la edi
ción inglesa de ¡ntroduction á l'étude de la Me-
decine experiméntale escribe: " U n a gran parte 
de las investigaciones fisiológicas de las dos 
últimas décadas pueden considerarse como una 
verificación y ampliación de la teoría de la cons
tancia del medio interno", y Haldane " jamás 
ha sido formulada por un fisiólogo una senten
cia de más pleno y amplio significado". Pero 
la noción bernardiana, según la cual "todos 
los mecanismos vitales, por variados que sean, 
tienen un solo objeto: mantener la unidad de 
las condiciones de la vida en el medio interno", 
y con ello asegurar cierta independencia del ex
terno, se ha afinado y precisado. Bourdillon 
se ocupa recientemente de las nuevas interpre
taciones (1940), y Camión le dio un sentido 
más amplio al hablar de homeostasis. 

E l agua del organismo puede considerarse en 
tres fracciones diferentes: en la célula, en el 
fluido intersticial (verdadero medio interno) y 
en la sangre. En el líquido intracelular hay 
aproximadamente 9 por 100 del contenido de 
agua del organismo; en el fluido intersticial, 
15 por 100, y en la sangre 76 por 100. A través 
de la membrana celular se realizan cambios 
en ambos sentidos, de agua y bicarbonatos, y de 
algunos metabolitos, especialmente glicosa y 
urea; no se conoce a fondo la posibilidad y los 
mecanismos de otros cambios. Entre el medio 
interno y la sangre, los pasos son múltiples. Fué 
Starling quien demostró la reversibilidad de 
movimientos del agua a través de las paredes 
capilares y trató de explicarla por hechos físico-
químicos; el plasma intersticial es el suero san
guíneo, sin las proteínas. Lo importante desde 
nuestro punto de vista, es la noción del aparato 
circulatorio como sistema abierto, con amjdias 
comunicaciones con el exterior; esto representa 
seguramente la más valiosa adquisición, desde 
Harvey. 

l 'na expresión d é l o s movimientos del agua, 
es la hidremia. Día a día tienen mayor impor
tancia los estudios sobre volumen sanguíneo y 
proporción de agua en la sangre. Los cambios 
de volumen sanguíneo pueden ser muy rápidos, 
y en este caso, una vez sobrepasada la capacidad 
compensadora esplénica, la defensa está en la 
entrada y salida de agua del sistema. General
mente se valora la hidremia mediante la cuenta 
de glóbulos, la determinación de hemoglobina, o 
más simplemente, con el hematocrito. E n mis 
trabajos he empleado otro procedimiento, de 
gran sencillez y exactitud si se utiliza la balanza 
de torsión: consiste en la pesada de una gota 
de sangre, sobre papel de filtro, en el momento 
de la punción y después de desecada hasta peso 
constante, en una estufa a 110°. Los errores 
son menores que en los demás métodos, y la in
vestigación mucho más rápida y sencilla. 

E n diferentes estados fisiológicos y patológicos 
se encuentran todas las combinaciones entre nor
mo, hipo e hipervolemia hemática y normo, hipo 
e hiperhidremia. Sea cualquiera la causa remo
ta, la inmediata es siempre consecuencia de 
cambios en la movilización de fluidos. Algunos 
de estos casos tienen importancia en las funcio
nes de regulación térmica. Los mecanismos re
guladores son bastante eficientes: Haldane y 
Priestley demostraron en 1915 que la ingestión 
de agua pura, aun en cantidad de 5,5 litros en 
seis horas, no aumenta por sí misma la masa de 
sangre en el hombre ni modifica la hidremia, 
aunque facilita los aumentos si se requieren por 
otros mecanismos. En cambio la ingestión de 
una cantidad considerable de cloruro sódico re
duce la niasa circulante produciendo una dismi
nución del contenido acuoso. La solución salina 
isotónica aumenta la masa sanguínea y la diluye: 
este es el mecanismo de acción de las inyecciones 
de suero en el shock y el utilizado por el orga
nismo, sacando fluidos de donde puede, para 
compensar la anemia aguda. Pero en 1904, 
demuestra Engels que la inyección lenta de 
solución fisiológica intravenosa durante una ho
ra, da lugar a un almacenamiento por "inunda
ción" de (¡0 por 100 de la cantidad inyectada, casi 
toda en los músculos y la piel; pero sin modi
ficación de la concentración de la sangre, si nada 
lo requiere: constituir reservas es facilitar la 
homeostasis, no modificarla. Después de una 
hemorragia copiosa, se restablece rápidamente el 
volumen sanguíneo a base de dilución; pero tar
da mucho más en restablecerse la proporción 
normal de glóbulos. La disminución de la pre
sión hidrodinámica en el capilar, facilita la en-
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Irada de agua, al descender el factor exovascular 
del equilibrio de Starling. Se trata de una de
mostración corriente en Patología experimental, 
muy simple, pero importante en lo doctrinal, y 
de gran claridad. 

:t. C A M B I O S E N L A H I P E R T E R M I A A C T I V A 

Y P A S I V A 

A partir principalmente de los trabajos de 
Barbour, sabemos que toda elevación de la tem
peratura del cuerpo se acompaña de anhidremia, 
con paso de una solución salino-proteiea de la 
sangre a los tejidos, principalmente a los múscu
los, piel e hígado. Antes, se atribuyó esta an
hidremia a la pérdida de agua por la reacción 
sudor» I; pero es más intensa cuando el organis
mo no se defiende y falta la sudoración. Se trata 
de un fenómeno primitivo, y no secundario, reac-
cional. Las relaciones osmóticas entre sangre y 
tejido se modifican y se tiende a considerar la 
anliidremia —con la consiguiente disminución de 
volumen sanguíneo— como el factor inicial de la 
fiebre. Hogers ha demostrado que se produce 
antes que la elevación de la temperatura; luego, 
puede mantenerse alta, a pesar de volver la 
sangre a su volumen normal. 

La proposición complementaria es igualmente 
cierta. E l ejercicio físico disminuye también 
la hidremia y, más tarde, eleva la temperatura. 
Pueden producirse liipertermias por inyección 
de soluciones salinas concentradas (fijación 
acuosa) o por grandes dosis de catárticos, pro
duciendo una eliminación copiosa de agua. Este 
es también el caso de la fiebre por deshidrata-
ción, observada por primera vez por Orandall 
en 1899, descrita luego por Woodyatt, y común 
en la primera infancia. La ingestión de agua 
restablece la temperatura normal. Bawkin (1922) 
demuestra que se restablece también la concen
tración de la sangre, antes aumentada. También 
hay elevación térmica en el período final de las 
disenterías, cuando se ha perdido mucha agua. 

Iliinwich y su escuela (19:t4) obtienen en pe
rros depan ere tizados un síndrome de htperpi-
rexia diabética, enteramente similar al descrito 
en 1933 por Lamle en enfermos. " L a base del 
síndrome es la poliuria; la causa, la anhidre
mia. . . La falta de sangre en la piel disminuye 
la eliminación calórica y se produce la fiebre, 
fenómeno reversible con la entrada de sangre a 
los vasos cutáneos, después de la ingestión de 
agua". 

Lo que interesa destacar es que toda eleva' 
ción de temperatura va acompañada —casi siem-

prc precedida— de disminución de ¡a propor
ción de ayua en la sangre. A la inversa, se ha 
demostrado que el descenso de la temperatura se 
acompaña siempre de entrada de agua al to
rrente sanguíneo, con producción de hiperhidre-
mia. Esto plantea un problema de conducta, a 
exponer brevemente interrumpiendo el curso de 
estas notas. Por hábito tradicional, fundado en 
el hecho de la pérdida de calor por sudoración 
y evaporación de agua, se acostumbra a prescri
bir a todos los febricitantes, sudoríficos de los 
más varios tipos, desde las medidas caseras a 
los fármacos complicados; esto se explica por
que se considera la fiebre como una parte de la 
enfermedad y no como una reacción contra ella. 
"Conviene distinguir muy bien cuándo represen
ta una adaptación especialmente eficaz y útil de 
los mecanismos termorreguladores, y cuándo su 
fracaso. Esto resulta a veces difícil en la prác
tica y es más cómodo y sencillo moverse entre 
fríos, esquemas m e n t a l e s " M á s peligroso tam
bién", escribía en ocasión reciente (1940). Lo 
que significa, pasando al terreno de los hechos 
prácticos, que esta terapéutica sudoral, como to
do medio dirigido directamente a disminuir la 
temperatura, será útil si ésta representa un peli
gro real, y contraproducente en los demás casos, 
porque dificulta la intervención de uno de los 
mecanismos normales de restablecimiento del 
equilibrio, al forzar lu eliminación innecesaria 
de agua. Basándose en estas consideraciones y 
en hechos experimentales que analizaremos más 
adelante, intentamos, en colaboración con Oua-
trecasas, en la Clínica Médica Universitaria de 
Barcelona, bajo su dirección, el estudio del tra
tamiento general de los estados febriles —aparte 
las terapéuticas específicas convenientes— me
diante la ingestión de abundante cantidad de 
agua, con resultados inuy esperanzadores. La 
guerra de España interrumpió el desarrollo nor
mal de este trabajo. 

E n la elevación térmica obtenida por exposi
ción a campos de alta frecuencia, Knudson y 
Schaible (1931) han observado reducciones del 
volumen sanguíneo hasta de 25 por 100, y Ney-
mann y Osborne (1931) encuentran un aumento 
de la concentración salina de la sangre (calcio 
y cloro del suero) de .10 por 100 en algunos 
casos, y del nitrógeno no proteico y el ácido úrico 
hasta de 25 por 100. (Maro está que se suman 
los efectos de la concentración a los del aumento 
de la actividad metabólica. Hogers y Lackey 
(1920) demuestran que los cambios relacionados 
con la regulación térmica son primarios e inde
pendientes de variaciones del contenido hemá-
tico del bazo. 
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4. L A T E M P E R A T U R A E X T E R N A 

7 I i A A C L I M A T A C I Ó N 

L o i numen tos <le la temperatura exterior pro
ducen una dilución de la sangre, con migración 
de la solución salino-proteica de los músculos 
y el hígado al interior de los vasos. A la inversa, 
en condiciones de frío exagerado, que fuerza la 
regulación química hay, al mismo tiempo que 
vasoconstricción periférica, disminución del vo
lumen sanguíneo y de la hidremia, más impor
tante esta última. Xo se trata de una simple 
migración de plasma, ya que éste muestra tam
bién un aumento en los sólidos, peso específico 
e índice de refracción; es decir, concentración. 
Esto influye en la conductibilidad y, en menor 
grado, en la radiación por la piel. L a "apertura 
de la ventana para que entre el aire fresco" 
en que se ha simbolizado la vasodilatación de
fensiva, se combina con mayor cantidad de san
gre enfriándose, lo que hace más eficaz la lucha; 
igual suma de elementos defensivos ocurre en el 
caso contrario. 

Entre los fenómenos de aclimatación al trópico 
hay un aumento de volumen sanguíneo (Mará, 
1926). De manera similar Sundermann, Scott y 
Bazett (1938) encuentran en el hombre un au
mento de 15 a 40 por 100 en verano respecto 
al invierno. Colocando en pleno invierno indi
viduos a vivir en una cámara caliente, el aumen
to del volumen sanguíneo es de 7 por 100 en el 
primer día y de 29 en el segundo. Podríamos 
citar muchos ejemplos similares. 

5. U N A E X C E P C I Ó N A P A R E N T E 

Vemos, pues, que hay movimientos de agua 
en el organismo al producirse cambios en la 
temperatura del cuerpo, o en su defensa con
tra los del medio. La fase inicial de la fiebre 
reproduce todas las respuestas a la exposición 
al fríoi concentración hemática, escalofríos, reac
ciones vasculares, etc.; la fase final, o de manera 
más general, el período de defensa, las de expo
sición al calor: sudoracióu, dilución hemática, 
fenómenos vasculares y respiratorios, escasa 
eliminación urinaria. Se trata de un hecho muy 
claro, que pocas veces se tiene en cuenta. 

L a movilización de agua ocurre en la misma 
forma sea cualquiera el método de producción de 
la elevación térmica: fiebre por infección, dro
gas hipertermizantes y medios físicos, en cuyo 
caso demuestra Neymann que hay importantes 
modificaciones metabólicas, incapacidad de la 
defensa contra el calor exterior, etc.; pero en 
1934 inicié una serie experimental que mostró 
una excepción. 

Trabajando con la cánula de Heymans (1921) 

¡US 

mediante anastomosis directa carótido-yugular 
pude obtener cambios importantes en la tem
peratura del animal sin alteración aprecia-
ble en la hidremia. Con esta cánula (fig. 1) 
se consigue una alteración muy rápida y absolu-

agua fría 

Flg. 1. «'AiniU de J. F. Hermana para la anastomosis c«rA-
ttdü • yugular, con calentamiento o enfriamiento eitrfneeco 
del animal. La velocidad y el volumen de sangre circulante 
por la snastomosls, separada por la pared de vidrio de la 
cánula, del agua renovada, a temperatura deseada, baita 
para obtener rapidamente cambios importantes en la tem

peratura del animal. 

tamente pasiva de la temperatura. L a serie ex
perimental completa quedó en Santiago de Com
postela al ausentarme para las vacaciones de 
verano en 1936; ya no regresé, a causa de la 
guerra española, y no he sabido más de aquellos 
protocolos. Copio un experimento inicial, pu
blicado con anterioridad, que no es de los más 
completos; pero desgraciadamente no tengo otro 
material a mano: 

Porro de 14 kilo». Temperatura del Laborator io: 20° C. 
4,10 Ane t te i i a por invección intraperitoneal de 15 c m ' 

de eolucion de f iorai-morfina. 
4,15 Temp. rectal. 38,5 
4,30 38,6 U b . (Sahli) 81 
4,45 38,4 
5,00 8e inicia la clr-
5,10 38,4 di lac ión de ugua 
5,25 38,6 Hb . 78 a 45°. 
5,35 39,1 Hb . 78 Disnea. Agua a 
5,4.1 3Ü,4 650. 
5,55 30,7 
0,05 40,0 Hb . 80 
6,15 40,2 C i r c u l a c i ó n «lo 
6,20 40,2 agua a 2 0 ° C. 
6,25 30,8 H b . 82 
6,35 39,4 
6,45 38,8 Hb . 82 
6,55 38,4 
7,05 37,9 H b . 80 
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Cuando se consiguen modificaciones térmicas 
tan amplias por otros procedimientos, las corre
lativas de la hidremia son mucho mayores. No 
es lo mismo que el cuerpo pase por sí mismo a 
una temperatura elevada o que esto ocurra por 
factores extrínsecos. Y en este caso, tampoco es 
lo mismo que éstos obren sobre la piel que cuen
ta con receptores térmicos normales —como la 
temperatura ambiente o los baños— o directa
mente sobre la sangre, cuando no parece existir 
ninguna sensibilidad interna periférica a la 
temperatura. 

Esta es por el momento la explicación más 
verosímil de los resultados: la inexistencia del 
reflejo por carencia de orígenes sensitivos en 
una situación tan anormal. La localización de 
los termoreceptores tiene una explicación fun
cional ; así, observa Barbour que el peligro del 
calentamiento excesivo es generalmente de pro
cedencia interna y el de enfriamiento de origen 
externo: los corpúsculos de Buffini se encuen
tran en capas dérmicas más profundas que los 
cuerpos de Krause. Pero en la piel; y en los ex
perimentos con cánula de Heymans, se actúa 
sobre formaciones que están normalmente pro
tegidas por el "animal parietal*1 de Magne que 
es el que puede defenderse. E l resultado con
firma la tesis del Maestro francés. 

0. L A S U D O R A C I O N Y L A E V A P O R A C I Ó N 

A C U O S A . 

La movilización de agua, modificando las con
diciones físicas de la piel, influye sobre los tres 
mecanismos de eliminación de calor ¡ conducción, 
radiación y evaporación. Los dos primeros va
rían según el grado de vasoconstricción; pero 
donde tiene un interés especial es en la eva
poración. 

Un gramo de agua evaporada a la temperatura 
ambiente de 23° representa la pérdida de 0,584 
calorías. L a cifra nos indica la especial eficacia 
de este medio de eliminación calórica. Y a La-
voisier escribía: " La máquina animal se gobier
na por tres factores principales: la respiración, 
que consume hidrógeno y carbono, produciendo 
el calor; la transpiración, que aumenta o dismi
nuye según la necesidad de eliminar más o menos 
calor; y la digestión, que devuelve a la sangre 
lo que ésta pierde por la respiración". Y luego 
Kichet: " E l aparato de refrigeración es el mismo 
en los animales que sudan y en los que no 
sudan. Estos pierden el agua por los pulmones, 
aquéllos por la piel, pero el principio es idén
tico : el paso al estado gaseoso de cierta cantidad 
de agua líquida, cambio de estado que absorbe 

calor". Este calor absorbido por el cambio físico 
es el que pierde nuestro cuerpo. 

La evaporación acuosa representa de 18 a 20 
por 11)() de la pérdida calórica con temperaturas 
exteriores bajas; 2 5 a 40 por 100 en la zona me
dia y aumenta considerablemente por encima de 
31°, siendo prácticamente el 100 por 100 por en
cima de 35° en que la conducción y la radiación 
se reducen a 0. Es por tanto el elemento eficien
te en las condiciones de mayor necesidad ¡ cuando 
la temperatura exterior es elevada. 

Winslow, Herrington y Qage (1937) precisan 
que por encima de 32° de temperatura exterior, 
la sudoración aumenta en relación lineal con la 
temperatura. Lo más interesante de su trabajo 
es la definición de una "temperatura de opera
c ión" que resulta de la combinación de las 
condiciones de radiación y conducción. La apli
cación de la fórmula permite la eliminación 
directa de toda pérdida calórica que no se pro-
duica por evaporación. Winslow (1937) estudia 
con un nuevo método la producción total del 
sudor efectivo en la superficie de la piel de
mostrando que se adapta estrictamente a la 
humedad necesaria para la evaporación (con
dicionada ésta por la humedad y la temperatura 
atmosféricas) ¡ en condiciones normales la pér
dida de calor por evaporación se mantiene al 
nivel necesario para disipar el calor producido 
por el metabolismo. 

La discusión acerca de cuál es el agua real
mente evaporada, si la superficial o la que viene 
directamente de las capas profundas de la piel, 
así como la referente a los cambios osmóticos del 
sudor, no interesan a nuestro asunto. 

7. L A P E R S P I R A C I Ó N I N S E N S I B L E 

Junto a la pérdida de agua por sudoración 
o por eliminación pulmonar tenemos otro ele
mento de importancia: la perspiración insensi
ble. Fué Sanctorio (1561-1636) quien descubrió 
el fenómeno: construyó una silla bajo el brazo 
de una gran romana y determinó cuidadosa
mente los cambios de peso del cuerpo en varias 
condiciones: antes y después de las comidas, en 
el sueño, etc. Es interesante la transcripción 
de algunos de sus aforismos: ' I V . L a perspi
ración insensible representa una descarga mu
cho mayor que finias las evacuaciones sensibles 
juntan. — X X I . La perspiración beneficiosa, que 
limpia el cuerpo de materias supérfluas, no es 
la que sale con el sudor, sino el vapor insensible, 
que en invierno exhala unas cincuenta onzas en 
un día natural. — X X I V . Cuanto más sutil y sin 
humedad aparente sea la perspiración insensi-
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ble, tanto más saludable. — X X I X . Si se des
pierta y pesa una persona cinco horas después 
de la cena, habrá perdido aproximadamente me
dia l ibra; pero a las ocho horas, la pérdida será 
de tres libras". 

Después de la publicación del libro de Sane-
torio se repitieron a menudo observaciones simi
lares, casi siempre en malas condiciones técnicas: 
el trabajo de Benedict y Rooth (1926) inició las 
investigaciones fisiológicas modernas. L a pers-
piración insensible, evaluada por la pérdida es
pontánea de peso, está constituida principal
mente por anhídrido carbónico y vapor de agua, 
y se elimina por vía pulmonar y cutánea. Colo
cando un sistema de fijación similar al Universal 
de Benedict sobre el platillo de la balanza, puede 
medirse por separado la pérdida respiratoria. 
F . G. y C. Benedict (1927) exponen con claridad 
la significación y métodos de estudio de estos 
fenómenos. Alrededor de 85 por 100 de la pers-
piración total es vapor de agua, y en la piel, el 
C 0 2 representa sólo el 1 por 100. No hay un 
gran error en el uso sinónimo, tan generalizado, 
de "perspiración insensible" y "agua vaporiza
da en forma insensible". L a relación puede ex
presarse por la fórmula siguiente: 

P . p . e . = E . H 2 0 i n s . + ( C 0 3 - 0 2 ) 

en la que P . p . e . significa pérdida de peso es
pontánea, y E . I L O ins., eliminación insensible 
de agua. L a ecuación indica con claridad la 
influencia directa e indirecta —a través del tipo 
de los elementos metabol izados— del cociente 
respiratorio sobre la perspiración insensible. 

Gasnier y Meyer (1937 A ) llaman "flujo de 
agua evaporada", "intensidad de la termolisis 
latente" o "eliminación extrarrenal de agua" a 
la pérdida de peso expresada en gramos por 
kilo y hora. Desprecian por tanto la diferencia 
respiratoria, realmente muy pequeña. 

L a perspiración insensible se modifica por to
das las condiciones que influyen sobre el meta
bolismo basal y se ha intentado sustituir esta 
investigación por el estudio de la pérdida es
pontánea de peso. Contando con una balanza 
de sensibilidad suficiente, el método es mucho 
más cómodo, para el paciente y para el observa
dor. E n el hombre en condiciones postabsortivas 
y de suficiente reposo, es de más de medio 
gramo por kilo de peso y hora. 

Andró Mayer y su grupo han estudiado la 
importancia de esta perspiración insensible o 
termolisis latente desde el punto de vista de la 
adaptación térmica, ocupándose también de su 
regulación nerviosa y hormonal. Representa al-
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rededor del 25 por 100 del calor total eliminado 
y se trata de un fenómeno variable pero reglado, 
que se modifica por una serie de agentes fisio
lógicos o farmacológicos, especialmente los que 
aumentan la actividad metabólica. En algunos 
experimentos observan que el aumento de la 
termolisis latente basta para eliminar todo el 
exceso de calor producido por diferentes proce
dimientos; cuando esto ocurra, el organismo no 
necesitará recurrir a la termolisis sensible. E n 
otra memoria (1937 B) demuestran que la pers
piración se modifica según la ingestión de agua 
o la eliminación por una diuresis provocada 
excesiva; pero estos cambios son siempre infe
riores a los producidos por las variaciones de la 
temperatura externa o interna, o por el trabajo 
muscular. Con un régimen muy pobre en agua, 
la relación calor latente a calor sensible puede 
bajar de 0,36 a 0,25 (Gasnier, Gompel, llamón 
y Meyer, 1932). 

En su libro Body Water, pág. 161 y siguien
tes, Petera expone otros casos de cambios en la 
perspiración insensible por la ingestión de agua 
o por diversas drogas. Escribe luego: " H a y 
razones satisfactorias para afirmar que en las 
condiciones ordinarias de vida, los animales pier
den continuamente agua por la piel y las vías 
respiratorias. Hasta cierto punto, la pérdida 
por la piel no va asociada a procesos de secre
ción ni a la aparición en la superficie de cierto 
grado de humedad. Ocurre igualmente en ani
males que no tienen glándulas sudoríparas, y 
se ha demostrado en un caso humano, en las 
mismas condiciones. Entre límites hasta hoy mal 
definidos, mientras la temperatura del cuerpo 
se mantiene constante, el calor disipado por este 
proceso de vaporización representa alrededor del 
24 por 100 de la pérdida total". Es, metafó
ricamente, y quizá en lo físico, el mecanismo del 
buen cántaro, que enfría el agua de su interior, 
sin mojarse la superficie. 

8. ¿SE T R A T A R E A L M E N T E D E U N S I M P L E 

P R O C E S O D E E V A P O R A C I Ó N ? 

A l continuar en México, en el Departamento 
de Fisiología de la Escuela Nacional de Medici
na, con la generosa autorización del Profesor 
J . J . Izquierdo, mis trabajos sobre la regulación 
térmica, me llamó en seguida la atención la iden
tidad de la pérdida espontánea de peso a 2 300 m 
de altura y los valores de Meyer en París o los 
míos en Barcelona. Y a indica Du Bois (1939) 
que "entre los mecanismos de pérdida calórica 
del cuerpo, la evaporación es el más complejo, 
dependiendo de la diferencia entre la tempera-
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tura de la superficie del cuerpo y la del aire, 
o mejor, entre la presión de vapor del aire in
mediatamente en contacto con la piel ligera
mente húmeda y la presión de vapor acuoso en 
el aire circundante, expresión de su humedad*'. 
Pero vimos antes que para la perspiración no es 
necesaria esta humedad de la piel, y sabemos 
por otro lado que la humedad ambiente está ínti
mamente relacionada con la presión atmosférica, 
por lo que parece lógico pensar que la lectura 
barométrica debería influir sobre el ritmo de 
evaporación, aun cuando Qiaja en su monografía 
(1938) sólo se refiere a su intervención sobre 
la regulación química de la temperatura. E l 
problema es en buena parte puramente físico, 
pero las condiciones se alteran por cambios fisio
lógicos y es difícil una distinción absoluta. Por 
esta razón acudí al Profesor Pedro Carrasco, que 
me ha prestado una valiosa ayuda en mi trabajo. 

No es oportuno detallar aquí los resultados, 
que se publicarán en una memoria próxima, 
puramente experimental; pero quiero adelantar 
que, con presiones atmosféricas siempre inferio
res a 588 mm H g he obtenido pérdidas de peso 
de 70 cg a un g por kilo y hora, en el conejo, 
cifras perfectamente normales a nivel del mar. 
A la vista de estos resultados estudié la pérdida 
de peso en animales sometidos en cámara a pre
sión alrededor de 200 mm Hg, con lo que prácti
camente se iguala a la presión a nivel del mar. Y 
los resultados son exactamente los mismos. L a 
cámara reproducida en el esquema, permite regu
lar a voluntad presión, temperatura y humedad. 
La influencia de la humedad ambiente, poco 
estudiada en la bibliografía, es muy superior a la 
de la presión. E l cuadro que sigue resume algu
nos resultados, sin detalles ni cálculos innecesa
rios en esta nota: 

Pérdida de peso por kilo de animal y hora (conejos). 

En cámara con aire húmedo. Id. Id. con aire seco. 

Centigramos. ( Centigramos. 

31,4 104,2 
33.» 83,3 
35.« 90,1 
23.0 82,0 
31,6 75,8 
67.1 ' * 86,7 

Se trabaja siempre en animales sin aneste
sia, fijados de manera que conservan la super
ficie normal de deperdición. Los números en la 
misma línea se, refieren a un mismo animal e 

iguales condiciones de presión y temperatura. 
Los primeros resultados de este estudio fueron 
presentados a la Reunión de Nueva Orleans de 
la American Physiological Society (1940). E n 
los últimos tiempos he continuado los experi-

Fije. *2. Cámara que permite 'modificar a voluntad la presión, 
temperatura y humedad de la atmósfera, y la lectura en cada 
momento de catas condicione» ambiéntale». (Pi-Sufier, 1940). 

mentos con dos modalidades nuevas: el estudio 
de la hipertermia por drogas y de la pérdida 
acuosa en animales pelados. No cuento todavía 
con resultados suficientemente firmes para in
cluirlos en una nota informativa general. 

9. M O D I F I C A C I Ó N D E I Í A O T J B V A T É R M I C A 

P O R I N G E S T I Ó N D E A G U A 

E n el verano de 1932, de vacaciones en unos 
baños termales del sur de Chile (Puyehue), 
inicié unas observaciones sobre regulación tér
mica, actuando yo mismo como sujeto. Contaba, 
como único instrumento, con un termómetro clí
nico, y los experimentos fueron muy elementales 
E l fango se encontraba a una temperatura de 
48° C y la inmersión, para quien la sufría sin 
esperanzas terapéuticas, era muy molesta. Los 
baños calientes, si son de alguna duración, au
mentan la temperatura del cuerpo, por conduc
ción e impidiendo la eliminación calórica por 
la piel. En baños de media hora de duración, 
la temperatura rectal ascendía siempre hasta 
alrededor de 38°. A la salida seguían las obser
vaciones de temperatura, inmóvil y bien abrigado 
en la cama, hasta una lectura de nuevo inferior 
a 37°, lo que ocurría entre los cinco y seis cuar
tos de hora. L a fig. 3 muestra dos curvas típi
cas. En este tiempo, la sudoración es copiosa 
y llegan a perderse 1 000 a 1 500 g. La ingestión 
de un litro de agua produce un descenso más 
rápido de la temperatura; el factor físico del 
calentamiento del agua tiene poca importancia, 
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pues el resultado es similar con agua a 10 o 37° 
(fig. 4). Si se toma el agua en dos porciones, se 
marcan dos escalones en la curva de descenso. 

Los resultados me llevaron más tarde a repe
tir los experimentos en animales, con hiperter-

F i f . 8. Don rn i í i >i" de t e m p e » t u r » , despule de un bafio de 
media hora en barro a 4 8 ° . (Pl-Sofier. 1934). 

mías obtenidas por diferentes medios, la mayoría 
de tipo farmacológico: el descenso es constante. 
Esta demostración indirecta del valor de la mo
vilización de agua y de su facilitación por una 
aportación copiosa nos decidió, con Cuatrecasas, 

I 1 • i » • 
Horas 1 2 

Fia;. 4. Modificación de curvos térmicas similares a l a i ante
r i o r » , por ingestión de un litro de agua, fría o caliento. 

(Pl-Sufter, 1984). 

a intentar los efectos terapéuticos. E l viejo hábi
to de administrar tisanas a los febricitantes, pue
de interpretarse como un remedio empírico de 
igual tipo. 

" E l agua que entra en el cuerpo por vía 
digestiva es mucho más eficiente para el res
tablecimiento del volumen sanguíneo reducido, 
que administrada en forma de solución sali
na, inyectada intravenosamente o bajo la piel. La 
sed es por tanto, no solamente un indicador 
sensible y normal de la necesidad de agua por 

parte del cuerpo, sino también la mejor vía 
para proporcionar agua al organismo" (Camión, 
1932). 

10. L O S C E N T R O S R E G U L A D O R E S 

La teoría dual de H . II. Meyer (1913) de 
los centros de regulación térmica ha sido bri
llantemente confirmada en los últimos años por 
los trabajos de Bazzet y Ranson, con diferentes 
colaboradores, aislando los focos anatómicos res
ponsables de la defensa contra el frío y contra 
el calor j se trata de formaciones muy próximas, 
en el hipotálamo, estudiadas especialmente en el 
mono y en el gato. La patología humana lo 
ha confirmado también. 

Interesa señalar ahora la importancia del dien
céfalo y de la hipófisis —con íntimas relaciones 
mutuas— en la regulación del metabolismo del 
agua. Pero más importante todavía es la demos
tración por Barbour (1940) y otros autores de 
la existencia de centros reguladores del movi
miento del agua (modificando la tensión osmó
tica de la sangre, especialmente en los reflejos 
termoreguladores) situados en el hipotálamo 
anterior. Los núcleos hipotalámicos anteriores 
dan fibras a la región sensible al calentamien
to local, según las observaciones de Magoun, 
Harrison, Brobeck y Ranson (1938). 

Las relaciones recíprocas entre el hipotálamo 
anterior y el posterior son muy estrechas y no 
debe extrañarnos encontrar en el primero los 
centros de la movilización de agua, muy próxi
mos a los responsables de la sudoración y de la 
pérdida por evaporación pulmonar. Además, en 
la región dorso-caudal del hipotálamo anterior 
de los gatos se encuentra un centro regulador 
del movimiento de electrolitos, por mecanismos 
capilares. 

Quedaría fuera de lugar una exposición deta
llada de los centros hipotalámicos; no así, la 
indicación de la proximidad y las relaciones 
anatómicas y funcionales entre los responsables 
de la regulación térmica y del metabolismo, y 
los que dirigen los movimientos del agua en e l 
cuerpo. Porque es un signo más de la enorme 
importancia de estos movimientos en la regula
ción de la temperatura que es precisamente el 
argumento de esta información. 
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Comunicaciones originales 
N U E V O S E N C E N I L L O S D E C O L O M B I A 

Welnmannla bogotensifl Cuatr., nov. sp. 

Arbor 6 met. altus spisse ramosus. Folia co
riácea trifoliolata vel integra, petiolo 1-3 mm. 
longo; foliolum termínale et folia integra, ellip-
tica ovato-oblonga, 15-30 mm. long.X 10-18 mm. 
lat.; lateralia ovato-orbicularia 6-9 mm. long. 
Lamina anversus viridis, fusco nitens, parcissi-
me pilosus; reversus, hirsutus, viridi-luteseens; 
margines, crenato-serrati convoluti. Stipula 
ovato orbiculata. Pseudoracemi bini folia duplo 
superantes, rhachis pedicellique cum ramusculis 
tomentosis. Pedicelli 2-3 mm. long. Capsula 
pilosiuscula 3-4 mm. long. (fig. 1). 

Typus: Cordillera Oriental de Colombia. Dep. 
Cundinamarca; vertiente oriental de la Sierra 
de Bogotá en la Quebrada de los Santos donde 
forma bosque a 3 000 m. alt., juntamente con 
W. tomentosa L . , W. fagaroides II. B. K . y otras 
plantas. Cuatr. n* 8 005, 28-1-1940. 

Árbol de unos 6 metros de altura con denso 
ramaje. Ramas de un gris obscuro; ramas jóve
nes pubescentes, tomentosas. Hojas coriáceas, 
trifolioladas o enteras. Peciolo hirsuto de 2-4 mm. 
Folióla terminal o única elíptica o aovado-oblon-
ga, de 15-30 mm. long. X 10-18 mm. lat. Foliólas 
laterales ovales u oval-orbiculares de 6-9 mm. 
long. 10-12 nervios laterales prominentes por el 
envés en las de mayor tamaño. Bordes festonado-
aserrados y revueltos. Superficie lisa y verde 
brillante provista de pelos esparcidos de 1-1,5 
mm. por el haz; verdoso-amarillenta e hirsuta 
por el envés, principalmente por el nervio me
dio que ofrece pelos rígidos de 2 mm. Estípulas 
oval-orbiculares de 5 mm. long.X4 mm. ancho. 

Inflorescencias por pares, de 5-7 cm. long. una 
vez fructificadas, con ejes parduzco tomentosos. 
Frutos en glomérulos de 3-6, algo flojos, con 
pedicelos pelosos de 2-3 mm. Sépalos oval-lan-
ceolados de 1 mm., pubescentes. Cápsulas de 
3-4 mm., agudas, provistas de algunos pelos. 

Fig\ 1.—Hojaa de \\'f¡:npannia bo¡/otrnnit Cuatr. a t imif ln 
natural, y fruton aumentad oa al dobla. 

Según descripciones es afin a W. auriculata 
D. Don ( = W. dryadifolia Morie), especie ori
ginaria del Perú y Ecuador. 

Welnmannla arcabucoana Cuatr., nov. sp. 

Arbor 6 met. altus. Ramuli juveniles dense 
hirto-tomentosi. Folia brevissime petiolata, 3-7 
jugis, supra fusco-viridia paulo pilosa, nervia-
tione snbhirto-tomentosa ; subtns luteo-viridia 
dense tomentosa. Foliolis lateralibus, basin et 
apicem versus decrescent ib us, oblongis, obtusis-
simis apice plus minus rotundatis, basi rotuu-
datis vel subattenuatis, margine parce revoluta 
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serratis; foliolura terminale maior usque ad 27 
I D D I , longitudinem porrectum, elliptico-lanceo-
latura, basi apiceque attenuatum. Internodis 
rhomboideo vel elliptieo-alatia usque ad 6 mm. 
latitudinem porrectis; rhachis hirto-tomentosis. 
Si i pulís rotundatis, 5-6 x 6 mm. Inflorescentiae 

K l f . 3.—Un» hoja de Weinmannin nreabueonna Ouatr. e tamnflo 
natural, > un fruto de le mUma eeperle, X 2 . 

binae, fructiferae naque ad 9 cm. longitudinem 
axibua et pedicellis (0,5-1,5 mm.) denae hirto-
t ornen tosis. Bracteolis 1 mm. long. hirto pube-
rulis. Sepalis laneeolatis puberulia 1 mm. long. 
Petalis albis 1 mm. obovatis. Capsula tomentoso-
hirta, 2,5 mm. long. apiculata (fig. 2). 

TypUH: Cordillera Oriental de Colombia. Dep. 
Boyacá; bosques, 2 630 ra. alt., cerca de Arca
buco, B. P. Arbeláez et J . Cuatrecasaa (n 9 8 103), 
24-11-1940. 

Árbol de unos 6 o más metros de altura. 
Ramas jóvenes densamente tomentoso-hirsutas, 
gris-ferruginosas; ramas viejas con vestidura 
cenicienta sobre epidermis purpurescente. Ho
jas brevemente pecioladas (2 mm.) con 3-7 
pares de foliólas; haz verde algo velloso, tomen
toso-hirsuto en las nerviaciones; envés verdoso-
amarillento, cubierto de tomento, más abundante 
sobre los nervios. Foliólas laterales elípticas, re

dondeadas en sus extremos, con margen aserrado 
y algo revuelto, de 6-19 mm. long. X 5-11 mm. 
lat. ; folióla terminal más larga, hasta 27 mm. 
long., elíptico-lanceolada atenuada en la base. 
E n t renudos del raquis alados, con anchas expan
siones rómbicas o elípticas. Raquis tomentoso -
hirsuto. Estípulas redondeadas o elípticas de 
6 mm. long. X 5-6 mm. lat. Inflorescencia por 
pares, de 4 cm. long, pero una vez fructificadas 
alcanzan hasta 10 cm long. Pedicelos muy to
mentosos así como el eje, y muy cortos (0,5-
1,5 mm. long.), en fascículos apretados de 2-8 
flores. Bracteolas hirsuto-pubérulas, de 1 mm. 
long. Sépalos lanceolados, pubescentes, de 1 mm. 
long. Pétalos blancos de 1 mm., obovados. Cáp
sula hirsuto-tomentosa, de 2,5 mm. long., con 
pedicelos normalmente de 1 mm. 

Afín a W. pubescen* II. B. K. , pero difiere 
por el menor tamaño de hojas, inflorescencias y 
cápsulas. Las foliólas son más pequeñas y menos 
oblongas. De W. tolitnensi* Cuatr. se distingue, 
entre otros caracteres, por la forma de la folióla 
terminal y por el tamaño de la cápsula. W. pu-
bescens H . B. K . es una especie todavía mal cono
cida y se han confundido bajo este nombre nu
merosas formas que en vez de constituir una 
gran especie polimorfa bien pueden corresponder 
a distintas especies no estudiadas. 

Weinmannia crenata Porsi , var., callana Cuatr., nova. 

Arbor 10 met. altus. Fofia 1-3 jugis, semi
coriacea ; foliolis ellipticis attenuatis, vel obtusis, 
12-22 mm. long. X 6-12 mm. lat., nervis emi-
nentibus ; anversus nitens, glaber ; reversus, 
pallidior, etiam glaber vel nervo medio parce 
hirtulo. Racemus fructifer 3-9 cm. long. Pedi
celli 2 mm. longi terni vel seni. Axis hirtus. 
Capsula glabra, lutescens 3,5 mm. long. 

Cordillera Occidental de Colombia: Dep. E l 
Valle; Hoya del río Cali, bosques en " E l Re
cuerdo", 1 800 m. alt. J . M» Duque J . legit. 

Se distingue de la TV. crenata por el mayor ta
maño de las cápsulas y por las foliólas más 
pequeñas. 

J . CUATRECASAS. 

Instituto Botánico. 
BoROtá, Colombia. 
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D U A S C A S C A V E I S A L B I N A S D O B R A S I L 

No tocante à variacao do colorido ñas serpen
tea, os casos de albinismo apresentam-se como os 
mais interessantes e raros. 

Amara! verificou em cascaveis do Brasil, qua-
trb casos de albinismo, tres em 1927, e um em 
1934. Estes de diferentes modalidades, o albinis
mo no ultimo se nos afigurava total. 

Ocorrencias semelhantes tèm dado origem a 
confundes. Gloyd, em 1936, teve ocasiáo de, pelo 
exame dos respectivos tipos, considerar Crotalus 
pulvis Ditmars, encontradizo na Nicaragua, por 
muitos tido como um albino de C. terrificus 
(Laur.), como identico a C. unicolor Van Lidth 
de Jeude, especie que o autor revalida. 

0 presente registro referese a dois casos de 
albinismo verdadeiro, constatados em cascaveis, 
Crotalus terrificus (Laur.), procedente um do 
Estado de S. Paulo e outro de Santa Catarina. 

Neles a ausencia da melanina é total, nao se 
constatando nem traeos da mesma, quer na pele 
do dorso e da cauda, quer nos olhos. Ambos os 
exemplares chegaram vivos ao Instituto Bu-
tantan. 

Eis, os dois casos referidos : 
No. 10 141, adulto ó* , na colegáo do Instituto 

Butantan, procedente de Palmar, Estado de S. 
Paulo, coni data de recebimento: 28-11-940 
(fiíf. 1). 

Focinho curto. Rostral quasi tao alta quanto 
larga, em contacto coni a nasal anterior; inter-
nasais interceptadas ao meio por una estreita 
placa; prefrontais mais longas e mais largas do 
que as precedentes; supraoculares grandes, al-
gum tanto rugosas, separadas entre si por 2 
series longitudinais de escamas escutiformes; 2 
preoeulares ; 4 series de escamas entre o olho 
e as supralabiais ; estas em numero de 14; in-
fralabiais em igual numero. Escamas fortemente 
carinadas, em 27. Ventraia 175; anal inteira; 
snbeaudais 23. 

llranco-amarelada em cima, com desenbos 
rómbicos amarelo avermelhado, orlados de bran
co; ocipìcio e pescoso com duas listras paralelas 
da mesma cor ; partes laterais, inferiores e caxula 
inteiramente brancas. 

Comprimento total 815 mm; cauda 72 mm. 
No. 10142, adulto í , na colecào do Instituto 

Butantan, procedente de Barra Bonita, Estado 
de Santa Catarina, com data de recebimento: 
13-V-940 (fig. 2). 

Focinho curto. Rostral quasi tao alta quanto 
larga, em contacto com a nasal anterior ; inter
naseis um tergo do comprimento das prefron
tais; supraoculares grandes, separadas entre si 

por 3 series longitudinales de escamas escuti
formes; 2 preoeulares, as quais sao separadas 
da nasal posterior por 1 serie de escamas; 4 
series de escamas entre o olho e as supralabiais; 
estas em numero de 14/15; 15 infralabiais. E«-

Fig. 2 

camas fortemente carinadas, em 27. Ventraia 
1(¡7; anal inteira; subeaudais 27. 

Cor identica à da forma anterior. 
Comprimento total 1035 mm; cauda 120 mm. 

A i i C i D E S P R A D O 

F E R N A N D O P A E S D E B A R R O S 

Instituto Butantan, 
8. Paulo, Braail. 

N O T A B I B L I O G R Á F I C A 

A M A R A I . , A . no, Her. Mus. Paulista. X V , 65 . 1927 . 
A M A R A L , A . DO, Moni. Loft. But- V I T I , 151'. 1 9 3 3 / 3 4 . 
G L O Y D , H. K,, Herpet-, I ( 2 ) , 6 5 . 1936 . 
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N U E V A S O B S E R V A C I O N E S S O B R E 

ANOPHELES M E X I C A N O S 

E n la descripción original de Mira del 
Anopheles hectoris se encuentran algunos datos 
y un dibujo con los que se trata de establecer 
las diferencias principales entre esta larva y la 
de A, pseudopunctipennis. Sin embargo, he 
creído necesario fijar con mayor precisión cier
tos caracteres que aparecen poco claros o erró
neos. Por cortesía del Dr. Luis Mazzotti se reci
bieron larvas colectadas por él en Ciudad de las 
Casas, Chiapas, el día 20 de abril del presente 
año y cuya identificación fué hecha en este 
Laboratorio. Esta es la primera captura en 
México de larvas de hectoris. E n la "Clave para 
identificar las larvas de Anopheles mexicanos" 
por un error de corrección de copias, Vargas 
(1940) coloca esta especie al lado de aztecus y 
de quadrimaculatus, debiendo en el número di-
cotómico 9 leerse las diferencias en la forma 
siguiente: 

9. H a y penachos palmeados eu loa segmentos ab
dominales ; i v a í v j 4V v segmentos con pelos 
laterales formados por un tauo principal , con 
ramas laterales bien desarrolladas. .Loa peloB 
clipcales anteriores internos están mas cerca 
uno del otro que ol pelo externo correspondiente 
del mismo lauo; el pelo de la antena es sencillo, 
B I I I ramas. E l pelo interno del grupo anterior 
Bubinediano prouirucico eB único, sin ramas o 
con tres ramas en la punta cuando m á s ; las 
bases de ios dientes del peine tienen unos 
ü lentecí líos pequeños ü i f i cues de ver; con 
colas negras poBtcBpiraculares recurvudas hacia 
a t r á s pseudopunctipennis forma typica. 

— H a y penachos palmeados eu los segmentos ab
dominales sv a 7V; 4 V y 5» segmentos con 
pelos laterules formados por un tallo pr incipal , 
con ramas laterales bien desarrolladas; los pe
los clipeales anteriores internos es tán caBi tan 
cerca uno del otro como del pelo externo co
rrespondiente del mismo ludo; el pelo de la 
antena es largo y ramificado. E l pelo interno 
del grupo autorior submediano protorácico tiene 
9 ramas aproximudamento que salen a lo largo 
de un tallo grueso; las bases de los dientes del 
peine tienen dientecillos grandes claramente 
visibles; sin las colas negras postespiracula-
res hectoris. 

Por los caracteres de las espermatecas las hem
bras de pseudopunctipennis típico y las de hec
toris son fácilmente separables. E l diámetro de 
la "ventana" sobre el diámetro total es en el 
primero igual a 0,043 y en el segundo igual 
a 0,015. E l número de "ventanas" en pseudo
punctipennis típico es como de 60 y son fácil
mente visibles a aumento seco débil, en cambio 
las de hectoris son muy numerosas, más de 100, 
y visibles sólo a fuertes aumentos. 

Por los datos de Rarber (1939) y por un sólo 
ejemplar de pseudopunctipennis franciscanus 

de Nuevo México, parece que esta especie tiene 
• un valor 0,024 para la espermateca. 

En los días 22 a 30 de abril del presente año 
el señor Amado Martínez Palacios, de este La
boratorio, capturó larvas y machos de A. strodei 
en las poblaciones de Cozcapa y Chinameca del 
Estado de Veracruz. Los datos geográficos de 
Chinameca son los siguientes: long. 94°40' al 
O. de Greenwich, lat. N . 18°01' ; 35 m sobre 
el nivel del mar. Los datos meteorológicos de 
estas poblaciones pueden considerarse como muy 
próximos a los de Minatitlán, situada a 15 kiló-

1 1 5 

Flg\ 1.—Larva de A. htetoris M i r a . A , cabexa y porción media 
anterior del p r o t ó r a x ; B , grupo anterior aubmediano protorietco. 

metros aproximadamente al sur de Chinameca. 
Para Minatitlán se tiene: temp. máx. extrema: 
41°,9 C. Temp. mín. extrema: 10° C. Número 
de días con lluvia, 112; precipitación pluvial : 
2 873 mm. E l A. strodei es la primera vez que 
se señala de México. 

Komp (1940) localiza al Anopheles darlingi 
en la región de Stann Creek, Honduras Britá
nica, y en Panzos, Guatemala. L a semejanza de 
condiciones geográficas de estas tierras con las 
del Suroeste de México nos hacen incluir a este 
mosquito entre los probables Anopheles de la 
fauna mexicana. Es éste el más peligroso de los 
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vectores indígenas americanos, sólo aventajado 
por Ja especie africana importada A. gambiae. 

Por la distancia relativa entre sí de los pelos 
clipeales internos y de los externos, es posible 
separar en nuestros tfyssorhynvhus dos grupos: 
si la distancia entre los dos pelos internos es 
sólo un tercio de la existente entre las bases 
del pelo interno y el externo del mismo lado, 
entonces se trata de strodei o de argyritarsis; 
si la distancia entre las bases de los dos pelos 
internos es igual o un poco menor a la existente 
entre las bases del pelo clipeal interno y el exter
no del mismo lado, se tratará de darlingi o 
de albimanus. Los caracteres que sirven para 
identificar estas dos nuevas especies son los 
siguientes: 

1 . H a y penachos pa l i non dos <>n todo* I O N segmentos 
abdomina le s ; pelos internos de l g rupo subme-
diuno protorfloleo eon arborescencias f i l i fo rmes 
que m í e n easi a l mismo n i v e l ; estos pelos in ter
nos estiin tan separados uno de l o t ro que otro 
polo de l mismo t H i n a ñ o p o d r í a ser colocado entre 
ellos s in que se e u c i i m i r n n ; un pelo largo, erecto, 
a cada lado del bordo superior del aparato pos-
tespi raen l a r ; si e l ancho de l u placa dorsal qul-
t inosa de l 7* segmento es en la lino» media ' 
como 1, en el 8» segmento es aproximadamente 
como 3 darlingi. 

— H a y penachos palmeados en todos los segmen
tos abdomina les ; el pelo interno del g rupo ante
r i o r submediano protoracico tiene l a forma do 
un penacho palmeado, eon l ó hoj i l lns nplmindas 
aproximadamente que se implnnfnn cnsi ni mis
mo n i v e l ; pelo dorsal an te r io r del g rupo p l eu ra l 
protoracico s in ran ina ; s i e l ancho de la p laca 
dorsal qu i t inosa del 7» segmento os en l a l ínea 
media como 1, en el 8* segmento es aprox ima
damente como 1,5; s i n pelos largos postes pi-
raculares Mrodri. 

Interesante es el hecho de (pie Hoffmann 
(1929) dice haber observado unos cuantos ejem
plares de tarsimarulatus en las orillas del Panu
co, en marzo de 1926, explicando su presencia 
como una importación accidental por un barco 
procedente del Sur, creyendo que no se trataba 
de un habitante permanente de Veracruz. Kn 
su clave para determinar los Anopheles adultos 
de Veracruz incluye también a tarsimaeulatus. 

Los huevecillos, larvas y genitalia masculina 
son notablemente diferentes en strodei y en tar
simaeulatus; en ciertas circunstancias las hem
bras de estas especies pueden confundirse. 

El día 2 de junio el Dr. José Jiménez Cervan
tes capturó en ímuris, Sonora, varias hembras 
de Anopheles que fueron también identificadas 
en este Laboratorio como pertenecientes a free-
borni. Esta forma es la (pie en California ha 
sido considerada por Kreeborn (1925) como el 
vector más peligroso de la malaria para ese Es
tado. En la Clave de Vargas (1940) aparece 

ehta especie con la designación de oecidentalis. 
Al señor T. U. II. Aitken, de California, debe
mos haber aclarado la confusión que se encuen
tra en la literatura acerca de estas dos formas 
incluidas bajo la denominación de marulipennis. 
Los datos geográficos de ímuris son los siguien-

t'tg. - \—Larva d« A. hrrtoi - Mira . Dibujo» i**u.uem»tiro* de 
la f|Ut>totaxla de la mitad derecha d r l prutorax (A) y de lo» 

nei-miMitoa abdominales IV y V (R) . 

tes: 30°17' de lat. N. , 11()°52' long. O. de Green-
wich, a 852 m sobre el nivel del mar. 

Las larvas de freeborni y las de punvtipennis 
pueden distinguirse con mayor certeza utilizan
do los siguientes datos: 

| , 1 . H H dos bandas truusversales de l a cabeza son 
obscuras y esti in b ien marcadas ; pelo p leura l 
protoracico externo m á s largo y micho que los 
otros d o s ; hojas de los penachos palmeados eon 
bordes s in escotaduras frreborni. 

— i.:;s bandas transversales de la cabexa no e s t á n 
b ien mareadas o f a l t a n ; ¡ado pleural protoracico 
externo casi i g u a l a los otros dos ; hojas de los 
penachos palmeados con bordes muy escota
dos puJtrf ipcnHÍ*. 

Según Komp (1937) la designación de cruz* 
pura las larvas capturadas por Knah en Córdoba 
deba cambiarse a neivai: eruzi no se encuentra 
al norte de Panamá. 

La diferencia en las larvas entre pnrapuncti-
/tennis típico y /xtrtipunrtipcnnis var. guate ma
te mis que sefiuín de bofa (1938) y que siguió 
Varga* (1940), aparentemente no existe. Estn 
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especie debe ser colocada también dentro del nú
mero dicotòmico 9 de la elave de este autor. 

Luis V A R G A S . 

Instituto de Salubridad y 
Knfermedades Tropicales 

México, D . F . 

N O T A B I B L I O G R Á F I C A 

B A R B E R , M . A . , Amor. Journ . Trop. Med. , X I X , 345-
356, 1 9 3 9 . 

CONTENIDO EN ACIDO ASCÓRBICO DE 
ALGUNAS VARIEDADES D E CHILES 

MEXICANOS 

Teniendo en cuenta la importancia que para ln 
comida mexicana tienen las numerosas varieda
des de chiles y pimientos cultivados en el país, 
y conocido su gran valor como materiales ricos 
en vitamina C (ácido ascórbico), se ha consi
derado interesante conocer exactamente el con
tenido de cada una de esas variedades. 

Casi todas ellas corresponden a la especie Caf>-
sirum annnum L . , alguna excepcionalmente a la 
C frutfscens L . Pura su clasificación botánica 
hemos seguido la clave de II. C. Irish (1) ayu
dados por la Srta. Esther Luque, Profesora de 
Botánica y Drogas vegetales en la Escuela Nacio
nal de Ciencias Químicas. Nos es muy grato 
expresarla nuestro agradecimiento desde este 
lugar. 

Las valoraciones han sido efectuadas por vía 
química por el método clásico de Tillmans, con 
el 2,6-diclorofenol-indofenol, habiendo utilizado 
de preferencia la técnica operatoria de Stroheck-
er y Vaubel (2) titulando la solución de indica
dor con sal de Mohr, y utilizándola sólo durante 
3-4 días. Para la determinación simultánea do 

F R E E B O B N , 8 . B . , Univ . of Cal. , Tod i . B u l l . , I l i , 3 3 3 -
4 6 0 . 1926 . 

HCTFMAroí, C. C , B o l . Dep. de Sal . Púb l i ca . México, 
1 9 2 9 . 

K O M P , W . II. W. , A n n . Ent . Soe. Amor., X X X , 4 9 2 -
5 2 9 . 1 9 3 7 . 

1 K O M P , W . H . W. , U . 8 . Pub i . Health Kep., L V , 6 9 3 -
6 9 4 . 1 9 4 0 . 

L E O N , J . R . D E . Bo l . Sanit. de Guntemula, I X , 4 1 1 - 4 2 4 . 
1938 . 

V A R G A S , L . , C I E N C I A , I , 6 1 M S 8 . México, 1940 . 

ac. ascórbico y ac. dehidroascórbico se ha segui
do el método descrito por Emmerie y Eekelen 
(3) eon las modificaciones de Ott (4), sin el 
empleo de comparador para la valoración. Este 
método tiene la ventaja de que, simultáneamente 
elimina las causas de error debidas a otras sus
tancias fuertemente reductoras no vitamínicas 
fglutatiou, cisterna, etc.) que son precipitadas 
con acetato de mercurio. Así, de la compa
ración de los resultados obtenidos con la téc
nica de Strohecker y Vaubel y con la de Ott 
puede deducirse la presencia de otras sustancias 
reductoras. 

E l material ha sido adquirido durante los me
ses de febrero y marzo últimos en los mercados 
de Tacuba, la Merced y San Cosme, habiéndose 
hecho las determinaciones en el mismo día sobre 
muestras medias del fruto total o bien separa
damente la carne (pericarpio) y las semillas jun
to con las venas (placenta). En todos los casos 
cuando el ejemplar era excesivamente grande 
para hacer la valoración sobre el fruto entero 
las muestras se cortaban en tiras longitudinales. 
Los resultados se han expresado siempre en mg 
por KM) g de producto fresco. La tabla I da un 
resumen de las principales determinaciones. 

T A U I ^ A I. 

N O M B R E V T J L O A B 

Audio (poblano) 
Cascabel. 
Criollo 
CMlacn 
Güero 
Ounjío 
Jalnpefto 

Largo 1 

Manzano 
Mora 
Mulato 
Oaxa<|ueño 
Panilla • • • 
Pimiento maduro (rojo) . 
Pimiento verde 
P iqu ín 
Serrano 

V A II I K | ) A I) 

C. 
C. 
c. 
c. 
c. 
c. 
c. 
c. 
c. 
c. 
c. 
c. 
c. 
c. 
V. 
c. 
c. 

mimili ni ill'ns'iim. . . . 
annullili certutniforme . 
annuum (va) ? 
iimniiiiu ( v a ) f 
(inumidì ahrrviatum . . 
annuum loii/ium . . . . 
annuum (va)? 

ninnni m ( V » ) ! 

annuum ahrtviatuin . . 
íi n H u u ni ( va ) ? 
n ii ti o ii ni f/riiMSU »1. . . . 
tinniiuni (va) ! 
annnum longum . . . . 
art>tuum • .T'insanì. . . . 
i'nnuum ifriiHHuìn. . . . 
frutette*-mt mtrroearpuní 
amimi ni tienili ¡nal uni. . 

Str .—V. 

132,0 
61 .3 

184 ,8 
4 4 , 5 
35 ,9 
67.4 
32 .3 

( 96 ,2 
) 67,8 

30.4 
40 ,1 

41 .0 

41 ,r, 
174,4 

17.4 
33 .5 

Ott 
Ac. aie. 

120,6 

.14,9 

3 8 , 0 

36,:» 
198,4 
156,0 

35,8 

Asc. -+- debidr. 

140 ,0 

86,8 

38.7 

30.8 
213 ,4 
2 1 2 , 2 

43,8 

imiMi-ii i-v vitrinblp, ritti rumo 
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Inmediatamente salta a la vista la gran di te
fe rene ¡a entre unas y otras variedades, y los 
conocedores de la comida nacional pueden darse 
cuenta como las más ricas en vitamina 0 son 
aquellas variedades dulces o las menos picantes 
(pimientos, criollos, anchos) mientras que las 
conocidas como fuertemente picantes (serranos, 
piquines, jalapeños) son muy pobres en ac. as-
córbico, llegando a tener hasta 10 veces menos. 
Si bien no estuvo a nuestro alcance, por el 
momento, hacer determinaciones cuantitativas 
de capsaicina, sí es posible tener una idea nu
mérica bastante aproximada del poder picante 
triturando una misma cantidad de cada chile, 
hirviéndola con agua y diluyendo hasta que ya 
no sea perceptible el picante en la lengua. Cuan
do menos este método tiene un valor compara
tivo. De esta forma se puede establecer una 
relación casi matemática, inversamente propor
cional, entre el contenido en vitamina O y el 
principio picante, como puede verse en la ta
bla II. 

T A B L A II 

Dilución Ac. ascórbico 
Piquín 1: 5 000 17,4 
Serrano 1: 1 000 35,8 
1'imilla 1: 400 36.0 
Mulnto 1: 180 38,0 
Jn lnpeño 1: 250 54,0 
Ancho I r 20 120,(1 
Criollo 1: 10 184.S 
Pimiento 1: 0 198,4 

T I K I O mexicano conoce muy bien como la par
te más picante es la correspondiente a las semi
llas y venas pues es usual "desvenar" los chiles 
para que piquen menos. Hasta qué punto este 
hecho guarda relación con el contenido en vita
mina C puede verse en la tabla III, en (pie se 
resumen algunas determinaciones (dos casos ex
tremos y uno medio) por separado en carne y 
semillas más venas, por el método de Ott. 

T A B L A III 

Muestra Carne SenUla i 
media 

ta , S nacArliioo 35.8 «2.2 8,6 
ftorran0I asr .+ dehidro. 43,8 65,3 12,1 

, l nscúrldcn 120,6 170,5 14,3 
A , l r n " \ ase. -f dchi . ln . . 140,0 181,2 l«,2 

Pimiento na- f aaeórbtoo 108,4 243,1 15,"» 
duro J ase. + dehidro. 213,4 253,4 16,3 

Se ve, pues, con toda claridad cómo la carne 
contiene de 8 a 16 veces más vitamina que las 

semillas, correspondiendo a la mayor concentra
ción en capsaicina de éstas. 

Por último, como Hracewel, Wallace y Zilva 
(5) habían observado una relación inversa entre 
el contenido en vitamina O y el nitrógeno total 
de las manzanas, se hicieron algunas determina
ciones de Kjeldahl en los chiles para comparar 
con el contenido en ac. ascórbico, según se ex
presa en la tabla IV. 

T A B L A I V 

NITROÍíKNO T O T A L l»OR 100 je 

l í n e s t r a media Cerne Semillas 

Pimiento . . . 0,114 0,076 0,278 

Serrano. . . . 0,371 0,250 1,210 

Piquín . . . . 1,510 

Estos tres ejemplos parecen indicar la misma 
relación inversa que en el caso de las manzanas. 
E l contenido en capsaicina, aunque se considere 
el muy elevado de 0,5 por 100, sólo podría in
fluir en un 0,02 por 100 en el N total. E l con
tenido tan elevado en N de los piquines se debe 
a que es un chile seco, mientras (pie los otros 
dos tienen gran cantidad de humedad. 

Los valores absolutos, especialmente de los chi
les dulces más ricos en vitamina, son quizás un 
poco bajos, si se tiene en cuenta que en otros 
países se han encontrado chiles dulces con más 
de 300 mg de ac. ascórbico por 100 g (6). Kilo 
puede ser debido a la época en que se hicieron 
las determinaciones (febrero-marzo) pues el 
chile se recolecta, generalmente, en los meses de 
agosto-septiembre, época en que hay mucha 
mayor abundancia tanto en cantidad como en 
número de variedades. Nos proponemos hacer 
una nueva revisión en la época de la recolección. 

F R A N C I S C O O I R A L . 

. J U A N S E N O S I A I N . 

Instituto de Salubridad y 
KnferiiiediidcH Tropicales. 
Labor» torio de Química. 

México, D . F . 

N O T A B I H M O H R A N C A 

1. I R I S H , II. ('., Miss.ntn Halante»,! fiordm. Oth. Aun. 
Beport., i>. 53. 1808. 

2. S T B O B B O R K B , K . v K . V A U B K L , Angew. Chein., X L I X , 
(1(10. 1930. 

8. K M M K R I K , A . v M . KtfKKLEN. Bioehoni. J . , X X V I I I , 
1151. 1034; v X X X , 125. 1936. 

4. O T T , M . , Angew. t h o m » L I . 537. 1938. 
5. B R A C K . W K U . , M . F . , T . W A L I . A C K V K. S. Z I I . V A . 

Biocheni. J . , X X V , 144. 193Í. 
fl, K R P K T T O , O . M . . An . Asoc. Quiñi. Arjjent., X X V I I . 

150. 1939. 
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S U L F A N I L A M I D A S D E H E T E R O C I C L O S — 
3 - (P - A M I N O B E N C E N S U L F O N A M I D O ) 

C A R B A Z O L Y 2 - (P - A M I N O B E N C E N -
S U L F O N A M I D O ) D I B E N Z O F U R A N O 

Los estudios concernientes a las sulfanilami-
das representan la mayor conquista de la Qui
mioterapia de las infecciones bacterianas. Des
pués de los primeros trabajos de Domagk sobre 
el Prontosil (1), de Klarer y Mietzsch, y el im
portantísimo hallazgo de Tréfouel y col. (2) 
de que la sulfanilamida tiene un valor semejan
te, y es el grupo fundamentalmente activo, cien
tos de compuestos han sido ensayados con el 
objeto de obtener productos de mayor eficiencia, 
menor toxicidad y más amplio campo de acción 
frente a otras bacterias. 

Productos de sustitución de los hidrógenos del 
N 1 del grupo fundamental (I) por heterociclos 
han resultado ser los más eficaces: la 2-(p-ami-
nobencensulfonamido)-piridina, (II) , (Sulfa-
piridina, T 693, M & 11 369, Dagenan), (3) y 
recientemente el 2-íp-aminobencensulfonamido) 
-tiazol (Sulfatiazol), (4), (III). 

En vista de la eficacia de estos compuestos, en 
nuestros laboratorios se ha comenzado el estudio 
de una serie de derivados de la sulfanilamida, y 
en la presente memoria adelantamos la prepara
ción de dos de ellos. 

I. 

nr. 

P A R T E E X P E R I M E N T A L 

S-( p-aect¡Íaminohvncen-sulfonamido)--varha-
zol. —1,84 g de 3-amino-carbazol y 20 cm 8 de 
acetona se tratan con 2,34 g de cloruro de p-ace-
tilaminobencensulfonilo (p. f. 148°), disueltos 
en 10 cm a de acetona. Se agrega 1 cm s de piri-
dina, se calienta la mezcla durante diez minutos, 
y se abandona durante varias horas. Se vierte 

luego en exceso de agua, agitando enérgicamente 
para evitar la formación de precipitado gomoso. 

Se filtra, y el precipitado se purifica por 
disolución en hidróxido de sodio al 5 por 100. 
y precipitación con ligero exceso de ácido clorhí
drico. E l producto se recristaliza varias veces de 
una mezcla acuosa de alcohol-acetona. P. f. 
252-254° (en aparato de Fisher). Rto. 96 por 
100. Calculado para C i # B „ N , O t S : N % 11,0. 
Hallado N % 10,8. 

(p-aminob€ncensulfonamido)-varhazol. — 
3,8 g del compuesto anteriormente descrito se 
hierven a reflujo durante dos horas con una so
lución de 1 g de hidróxido de sodio disueltos en 
15 ern" de agua. Se diluye con agua y se neutra
liza con ácido clorhídrico diluido, (indicador: 
rojo Congo). E l precipitado se recristaliza de 
alcohol-acetona. Pequeñas agujas finas, iriscen-
tes, blancas, muy livianas. P . f. 256-257° (apa
rato Fisher). Rto. 70 por 100. Calculado para 
C I B H , a N A S : N % 12,4. Hallado N % 12,3. 

2-(p-acetilaminobencensulfonaniido)-~dibenzo-
furano. — Obtenido de forma semejante al pro
ducto correspondiente anterior, a partir del 
2-amino-dibenzofurano. P. f. 240-242°. (Fisher). 
Rto. 98 por 100. Calculado para O ^ H ^ N ^ S ; 
N % 7,3. Hallado N % 7,4. 

2-( p-aminobenccnsulf onamido) -dibenzof ura
no. — Por desaeetilaeión del producto anterior se 
obtiene la sulfonamida deseada en forma de pe
queñas agujas incoloras. P. f. 242-244°. (E l pun
to de fusión de la mezcla de este derrivado y del 
acetilado es notablemente inferior). Rto. 70 por 
100. Calculado para C . J I . ^ N A S : N % 8,2. 
Hallado N % 8,0. 

Se estudia actualmente la actividad in vitro 
de estos derivados. Ofrecemos gustosos muestras 
a disposición de quienes deseen ensayarlos. 

A R M A N D O N Ó V E M E . 

Cátedra de Química Orgánica. 
2* curso. Facultad de Medicino. 

Buenos Aires (ArRent ina) . 

N O T A Hini.iooRAncA 
1. D O M A G K , G., Dtsch. Med. Woch., V I I , 2">0. 1B3.">. 
2. TRÍroi 'Ei , , J . v J . F . N I T T I Y D . B O V E T , O . R . Boe. 

B i o l . , CXX, 7">. 1935.' 
3. W I T R T , L . E . II., Lancet, C C X X X I V , 140. 1Ü3H. 
4. V A N P Y K E , H . B . V C O L . , Proc. S o c Exper. B i o l . 

Med., X L I I . 4Í0 . 1040. 
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A N Á L I S I S E S T A D Í S T I C O D E C O I N C I D E N 

C I A S D E R A Y O S C Ó S M I C O S 

La Universidad Nacional de .México, por con
ducto de su Instituto de Física, está actualmente 
terminando la construcción de un aparato con
tador de rayos cósmicos para determinar la in
tensidad direccional de la radiación cósmica en 
función del azimut a un ángulo cenital dado. 
Estas mediciones forman parte de un programa 
internacional de colaboración en el que toman 
parte la Universidad de Chicago, el Instituto 
Tecnológico de Massachusetts y la Universidad 
Nacional según convenio en el (pie participaron, 
respectivamente, el Dr . Arthur II. Compton, el 
Dr. Manuel Sandoval Vallarta y el suscrito. Di
rector del Instituto de Física de la Universidad 
Nacional. 

De acuerdo con el convenio aludido, teniendo 
en cuenta que la (Mudad de .México presenta, 
por su altura y latitud magnética, condiciones 
ideales para la determinación de la intensidad 
direccional de los rayos cósmicos, la Universidad 
Nacional se compromete a llevar a cabo estas 
mediciones que tienen por objeto suministrar, 
experimentalmente, la variación de la intensidad 
direccional de los rayos cósmicos, a un ángulo 
cenital dado, en función del azimut. A l mismo 
tiempo, el Dr. Manuel Sandoval Vallarta, del 
Instituto Tecnológico de Masasen usetta, llevará 
a cabo, a base de la teoría Lemaitre-Vallarta, 
los cálculos necesarios para predecir teóricamen
te la variación azimutal teniendo en cuenta 
varias hipótesis relativas a la distribución en 
energía de los rayos cósmicos. De esta manera, 
comparando las predicciones teóricas con las 
observaciones experimentales, se espera llegar 
tanto a la confirmación completa de la teoría 
Lemaitre-Vallarta como a la determinación de 
la distribución en energía de los rayos cósmicos. 

1 Brera Informa acerca del trabaja praaantarfo anta «I VIII 
('nnareao C i . nrlfi. o Americano, en la Kerrion de Ciencia» 
KUlraa y g u l . n i . . . Wi-liin*ton. I>. C . mayo 10 • 18. 1040, 
M * vcmdurtn del Ins. Ricardo Montea Mpeí , Director ,W 
la Facultad de Ciencia» y delegado nflrlal de la Univeraldad 

, Nacional de México. 

Kl aparato en cuestión consiste esencialmente 
de cuatro trenes de contadores (Jeiger-MiiJIer, 
en triples coincidencias, orientados a cuatro án
gulos cenitales: 0, 20, 40 y 60°. Y montados en 
una flecha vertical que permite que los trenes 
de contadores, así orientados, giren 22,5° en 
azimut a intervalos de tiempo predetermina
dos. Tanto el movimiento del aparato como el 
registro fotográfico de los indicadores es com
pletamente automático. Los tres tubos (leiger-
Müller, en cada tren, están conectados en serie, 
en vez de la conexión en paralelo que umver
salmente se ha utilizado hasta ahora. 

En el presente trabajo se discuten detallada
mente una serie de observaciones preliminares 
que se llevaron a cabo para probar el comporta
miento del aparato y para comprobar la eficien
cia de la conexión en serie. Para este objeto 
se colocaron los cuatro trenes de contadores se
gún la dirección vertical y se sometieron a una 
prueba continua tle varias semanas. 

Se incluye un análisis estadístico completo pa
ra tíos de los cuatro trenes de contadores, en 
el que se hace un estudio de la distribución 
en triples coincidencias correspondiente a más de 
200 intervalos tle media hora. Se aplicaron las 
siguientes pruebas estadísticas: prueba de con
cordancia de la distribución observada con la 
Ley de Poisson según el índice de dispersión de 
acuerdo con Pearson; graduación de la distribu
ción observada según la Ley Normal o distri
bución Uaussiana; pruebas de discordancia con 
la Ley Normal; cálculo del error standard del 
valor medio, y compuración estadística de dos 
valores medio*. Todas las pruebas estadísticas 
permiten afirmar que la distribución de rayos 
cósmicos en triples coincidencias obedece a la Ley 
de Poisson y (pie la eficiencia y buen comporta
miento del aparato contador han quedado debi
damente comprobados. 

A L F R E D O B A Ñ O S , J R . 

Director del Inatituto de Fí
sica de la Universidad X a -
eional Autónoma de México. 
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Noticias 
C O N G R E S O S I N T E R N A C I O N A L E S 

Si las circunstancias políticas de Europa lo 
permiten, el V Congreso internacional de Histo
ria de las Ciencias se reunirá el próximo mes de 
septiembre en Lausana, Suiza. Como quiera que 
el Prof. Aldo Mieli, secretario de la Academia 
internacional de Historia de las Ciencias, ha 
trasladado su residencia de Roma a Santa 
Fe ( l i . Argentina), se ha nombrado secretario 
adjunto para Europa al Prof. M . J . A . Voll-
graf, de Leyden, Holanda. L a revista Archewn 
órgano oficial de la Academia que se venía pu
blicando en Roma, aparece ahora en Santa Fe. 

E S T A D O S U N I D O S 

E l Dr. Leonor Michaelis, del Instituto Rocke-
feller de investigación médica de Nueva York, 
ha sido jubilado por alcanzar la edad reglamen
taria y nombrado miembro honorario del Ins
tituto. 

E l Prof. Peter Debye, de Berlín, Premio No
bel l!):i6, ha sido nombrado jefe del Departa
mento de Química de la Universidad CornelL 

E l Prof. John F . Fulton, profesor de Fisio
logía en la Escuela de Medicina de la Universi
dad Tale, ha sido encargado por la viuda del 
Dr. Harvey Cushing de escribir una biografía 
del eminente neurocirujano recientemente falle
cido. E l Dr. Fulton agradecerá el envío de 
cartas, anécdotas, fotografías, etc. 

Han regresado en mayo último algunos miem
bros del Field Mu-seum of Natural History, de 
Chicago, que constituían la expedición Magallá-
nica. Entre ellos esta el Conservador del Depar
tamento de Zoología Wilfred H . Osgood, jefe 
de la expedición; K a r l P. Schmidt, conservador 
de Anfibios y Reptiles, y John Schmidt, ayu
dante. Colin C. Sanborn, encargado de los Ma
míferos continúa sus trabajos de campo en 
ciertas regiones oN Argentina y Perú. 

Se encuentra de visita en los Estados Unidos 
el eminente fisiólogo holandés Dr. Hermann de 
Jong, antiguo director del Instituto fisiológico 
de Amsterdam, y uno de los descubridores de la 
hormona sexual masculina testosterona. 

G A N A D A 

Sociedad americana de Ictiólogos y Herpetólo-
gas. — La 2:i* reunión de esta Sociedad se cele

brará del 2 al 4 de septiembre en el Real Museo 
Ontario de Zoología, en Toronto. 

MÉXICO 

Se encuentra en la ciudad de México la Dra. 
Pearl L . Kendrick, directora adjunta de los 
Laboratorios del Departamento de Sanidad de 
Michigan, que ha sido invitada por el Departa
mento de Salubridad de México, para que des
arrolle un programa de estudio del valor in
munizante de la vacuna contra la tos ferina 
semejante al que se está siguiendo en M i 
chigan. 

Empleará con este objeto la vacuna elaborada 
por el Instituto de Higiene de México, siguiendo 
una técnica semejante a la utilizada por la Dra. 
Kendrick. 

E l 11 de julio la Dra. Kendrick pronunció 
una interesante conferencia en el Instituto de 
Salubridad y Enfermedades Tropicales, dando 
a conocer el programa que está realizando. Hizo 
su presentación el Dr. Miguel E . Bustamante, 
que tradujo al español los párrafos más impor
tantes de la conferencia, y felicitó al final a la 
Dra. Kendrick, en nombre del Dr. Elíseo Ra
mírez, Director del Instituto, por la labor que 
está realizando. 

Una persona, ligada al Southwest Museum de 
Los Angeles, ha proporcionado los fondos nece
sarios a Mr. y Mrs. Donald Bush Cordry para 
que continúen sus investigaciones etnológicas en 
Chiapas especialmente dedicadas ai estudio de 
los vestidos y de los tejidos. 

/ V Asamblea Nacional de Cirujanos. — E n no
viembre de 1940 se reunirá en el Hospital Juá
rez. La convoca el Dr. Manuel Mateos Fournier, 
en calidad de Presidente de la Comisión orga
nizadora para la /V" Asamblea Nacional de 
Cirujanos. » 

Conferencias de Matemáticas en la Universi
dad Nacional. — Rajo los auspicios de la Facul
tad de Ciencias de la Universidad Nacional de 
México el Dr. Rufus Oldenburger, profesor de 
Matemáticas del Instituto Tecnológico Armour 
de Chicago, sustentó a fines de junio en el aula 
"Sotero Prieto" de la Escuela Nacional de In
genieros, un ciclo de conferencias sobre la "Teo
ría de- los Polinomios de orden superior" de 
acuerdo con el siguiente programa: Matrices y 
formas cuadráticas; Existencia de las represen-
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tacioues de los polinomios; Construcción de las 
representaciones; Números mínimos y represen
taciones mínimas, y Aplicaciones a la solución 
de los problemas de factorabilidad y equivalen
cia de los polinomios. 

E l Prof. Oldenburger es uno de los jóvenes 
matemáticos americanos que lia logrado dis
tinguirse en los últimos años por su enorme 
actividad dedicada a la investigación de nuevos 
problemas en la teoría de los polinomios de 
orden superior. Sus investigaciones empezaron 
en MH)8 con la publicación de su primer trabajo : 
"Canonical binary trilinear forma" que apare
ció en el número de junio del boletín de la 
America* Mathematical Socicty. Desde entonces 
ha publicado unos 30 trabajos que cubren una 
variedad de temas pero que, en su mayoría, se 
relacionan con el estudio de los polinomios de 
orden superior, campo en el que él ha logrado 
distinguirse como especialista e investigador de 
primer orden. 

Las cinco conferencias del Prof. Oldenhurger 
se vieron concurridas por un grupo selecto de 
profesores y alumnos de la Facultad de Cien
cias y por algunos visitantes interesados no re
lacionados con la Universidad. 

Este ciclo de conferencias ha sido sumamen
te provechoso, especialmente para los alumnos 
avanzados de la Facultad de Ciencias, porque 
el Prof. OIdenburger, al exponer sus nuevos 
métodos de ataque para resolver nuevos proble
mas y al enumerar una serie de éstos aún sin 
solución y que él estima son susceptibles de 
investigación provechosa, ha venido a mostrar 
nuevos derroteros y a servir de inspiración 
para la investigación matemática en la Univer
sidad de México. 

V Congreso Nacional Odontológico, — Bajo los 
auspicios de la Universidad Nacional Autónoma 
y del Departamento de Salubridad Pública, se 
reunirá este congreso del 13 al 19 de septiembre 
próximo, organizado por la Federación Dental 
Nacional. 

Escuela de Salubridad e Higiene. — Dentro 
del Cuno general de "Administración sanitaria 
para oficiales médicos sanitarios" que se está 
desarrollando en esta escuela, comenzó a fines 
de julio un Curso especial de "Bioquímica 
aplicada a la Higiene ' ' que consta de 19 lec
ciones y duró hasta mediados de agosto. De 
las distintas conferencias fueron encargados los 
Dres. y Profs. A . de la Garza Brito (direc
tor de la Escuela), Elíseo Ramírez (director 
del Instituto de Salubridad y Enfermedades 

Tropicales, en cuyo local se encuentra también 
la Escuela), José Giral , Rafael Jllescas, Jaime 
Pi-Suñer , Guillermo Segura Millán, Francisco 
Oiral , José Vázquez Sánchez, Ignacio González 
Guzmáu, Femando Escarza y Francisco de P. 
Miranda. 

COLOMBIA 

// Conferencia de la lucha antileprosa. — En 
los meses de marzo y abril últimos se reunió 
en Bogotá convocada por el Departamento de 
lucha antileprosa del Ministerio de Trabajo, 
Higiene y Previsión Social, con la asistencia 
de los directores de los tres Leprosomios (Agua 
de Dios, Caño de Loro y Contratación) y de los 
Dispensarios y de los médicos visitadores, a más 
del jefe del Departamento Dr. Mario Berna 1 
Londoño, y personal técnico de loa Institutos 
"Federico Lleras Acosta" y Nacional de Higie
ne con sus directores, Dres. Luis Patino Ca-
margo y Bernardo Samper, respectivamente. 

Después de un informe general del jefe del 
Departamento y de los correspondientes a la 
marcha de los Leprosomios y Dispensarios, se 
leyerou algunos trabajos originales entre los 
que destacaron: " In terpre tac ión de las estad ís-
ticas", por el Dr . Darío Maldonado Homero; 
"Tratamiento ¡>or medio de la infiltración in-
tradérmica. Método de la plancha", por el Dr. 
Leopoldo Albarracin; "Histología patológica de 
la lepra", por el Dr. Sánchez Herrera; "Ensa
yos terapéuticos", por el Dr. José I. Chala; 
otra "Información general", por el Dr. Luis 
Patino Camargo; " L a reacción Lleras", por el 
Dr. Federico Lleras Restrepo, y un documentado 
informe sobre "Preparac ión y aplicación de los 
derivados del aceite de c h a u l m o o g r a p o r el 
químico brasileño Dr. Humberto Texeira Car-
doso, que ha sido contratado por el Instituto 
Nacional de Higiene para fabricar en él loa 
««teres etílicos de los ácidos del aceite de chaul
moogra, en cuya materia es una de las primeras 
autoridades internacionales. 

V E N E Z U E L A 

Inauguración del Instituto de Medicina Ex
perimental.— Con asistencia del Presidente de 
la República y de las autoridades universitarias, 
se ha inaugurado este Instituto, construido y 
organizado bajo la dirección del Prof. Augusto 
Pi-Suñer , del Consejo de Redacción de C I E N -

T Í A , en su primer año de actuación en Vene
zuela. Se reúnen en él las enseñanzas oficiales 
de Fisiología y Patología Experimental, labora
torios de investigación y una biblioteca especia-
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lizada de Fisiología, Biología, Bioquímica y sus 
aplicaciones a los estudios médicos. 

E l nuevo Instituto ocupa un edificio vecino 
al del Instituto de Cirugía Experimental, que 
dirige el Prof. Manuel Corachan; esto facilita 
la obra conjunta en muchos aspectos, con rendi
miento aumentado para ambas instituciones. 

Con objeto de asegurar la continuidad en el 
trabajo experimental, se han otorgado becas a los 
Dres. Cabrera y (Jarcia Arocha para completar 
su preparación en los Laboratorios de Farmaco
logía de Gante y de Fisiología de Yale, bajo la 
dirección de los Profesores Cornelio Ileymans 
y John F . Fulton, respectivamente. A su re
greso se integrarán al Instituto, junto con los 
actuales colaboradores inmediatos del Director, 
Dr. Fernández Ruiz y Bachiller (Iranier Doyeux. 

B O L I V I A 

Según Sc-iencc News Letter se está intensifi
cando en gran escala la producción de petróleo 
y se están ampliando las refinerías. 

N I C A R A G U A 

El mes de julio último el Presidente de la 
República ha nombrado profesores de algunos 
Institutos nacionales a varios catedráticos espa
ñoles exiliados. Entre los de Ciencias figuran 
el Dr. Correa, Prof. de Fisiología e Higiene en 
el Instituto de Managua; el Dr. Rafael de Buen, 
Prof. de Ciencias naturales en el Instituto de 
Oriente en (¿ranada, y el Dr. J . 1S. Puig Villena. 
Prof. de Física y Química y Subdirector en el 
Instituto ile Occidente en León. 

A R G E N T I N A 

¿{(organización y ampliación de los servicios 
del Instituto de Investigación de Lanas. — E l 26 
de enero el Presidente de la República decretó 
que este Instituto ejerza, además de las que con 
anterioridad tenía acordadas, las funciones si
guientes: a) Investigar los problemas referentes 
a lanas y ovinos y estudiar su producción y 
características; b) Organizar sus laboratorios y 
centros de investigación y crear estaciones ex
perimentales; c) Realizar estudios económicos 
sobre el comercio de las lanas y las característi
cas de los mercados de producción y consumo; 
d) Efectuar análisis de lanas; e) Organizar con
cursos de ovinos y de lana; f) Analizar los 
sarnífugos desde el punto de vista de su acción 
sobre la lana; g) Organizar un servicio de téc
nicos viajeros encargados de recorrer las zonas 
laneras y dar enseñanzas prácticas sobre lanas 
y ovinos; h) Ensoñar y difundir conocimientos 
sobre métodos de cría, esquileo, clasificación. 

acondicionamiento, embalaje, transporte y co
mercialización de la lana, profilaxis y curación 
de enfermedades; i) Establecer y fiscalizar las 
calidades y las formas de acondicionamiento, 
transporte, depósito y exportación de la lana; 
j) Proponer las medidas necesarias para la me
jor comercialización y financiación de la zafra, 
y k) Compilar y publicar la estadística perma
nente de la producción, venta, exportación y 
almacenes de lanas. 

E l Comité asesor de Lanas actuará en lo su
cesivo como cuerpo consultivo permanente en 
todo asunto de carácter fundamental o impor
tancia notoria, y sus miembros durarán tres años 
en sus funciones, quedando confirmados los que 
actualmente forman parte del Comité que con
tará además con tres representantes de los pro
ductores, uno por cada una de las siguientes 
zonas ovinas: Patagonia, Zona Central y 1 .itoral. 

J A P Ó N 

La Palao Tropical Biological Station. de la 
isla de Korror, del Archipiélago de Palao. ha 
inaugurado su nuevo edificio donado por su di
rector el Dr. J . ilatai. 

Publicación jubilar del Dr. 8. Yoshida —Para 
conmemorar que el Prof. Dr. Sadao Yoshida ha 
cumplido los 60 años, por cuyo motivo se retiró 
de la cátedra de Parasitología de la Osaka Im
perial Vniversitg, se ha publicado un libro ju
bilar que consta de tres tomos. E l primero de 
ellos tiene 1 868 páginas, el segundo 770, y el 
tercero 448. Los dos primeros contienen traba
jos científicos y el tercero trabajos literarios, 
artísticos y de otro tipo dedicados al Doctor 
Yoshida. 

Número de Dobuiugakuzassi dedicado al Dr. 
Chújiro Sasaki.—VA N* 7 (julio de 1939) vol. 51 
de Dobuiugakuzassi está dedicado al profesor 
Sasaki, uno de los fundadores de la Sociedad 
Zoológica del Japón, y uno de los primeros natu
ralistas japoneses (pie se dedicó a la Entomolo
gía, muerto en marzo de 19M8 a la edad de 82 
años. Contiene treinta trabajos, tres dedicados 
a estudios biográficos y a analizar los libros cien
tíficos del Dr. Sasaki y los restantes artículos 
son originales, principalmente entomológicos. 

I N D I A 

E l Prof. Bidhan Chunder Roy, de Calcuta, ha 
sido elegido presidente del Consejo médico de la 
India, en sucesión del Mayor general E . W. C. 
Bradfiel. E l Prof. Roy es el primer indio (pie 
ocupa dicho puesto. 
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NECROLOGÍA 

Prof. Ricardo Lleras Vodazzi. — E l rifa 18 de 
enero falleció en Girarrint (Colombia), este ilus
tre hombre de ciencia, a los 71 años de edad. 
Trabajó intensamente en la Mineralogía y (leo-
logia colombianas debiéndosele diversas intere
santes publicaciones sobre esas materias. Fue in
geniero de varias empresas mineras y del muni
cipio de Bogotá; miembro de la Comisión de
marcadora de los límites de Colombia con Vene
zuela; director del Museo Nacional; profesor de 
Química, Mineralogía y Geología en las Faculta
des de Medicina, de Matemáticas e Ingeniería 
y en la de Agronomía de Bogotá, en el Gimnasio 
Moderno, en la Universidad Republicana y en 
la Escuela Militar de Cadetes. Perteneció tam
bién a la Academia Colombiana de Ciencias 
Exactas, Físicas y Natursles de la que fué fun
dador. Las ciencias matemáticas y las naturales 
han perdido con él un elemento muy valioso. 

Prof. Paul Lemoine. — En los últimos rifan rie 
marzo falleció en París este distinguido geólogo, 
Profesor del Museo de Historia Natural de Pa
rís, de cuyo centro fué director efectivo durante 
varios años y últimamente lo era honorario. Fué 
Presidente rie la Sociedad Geológica de Francia 
durante los años l!)2«t y líKifi. Organizó y diri

gió la conmemoración del III Centenario del 
Jardín de Plantas de París. 

Jules Lambert. — L a Paleontología ha perdido 
uno de sus más distinguidos cultivadores con la 
muerte del sabio francés Jules Lambert. Espe
cializado en el estudio de los Equínirios fósiles 
llegó a ser una rie las primeras autoridades en 
esa materia. E l número rie sus publicaciones 
en grande, habiendo dedicado algunas de ellas 
a los Equínirios cretácicos y terciarios rie Espa
ña y rie llispano-América. Reunió una impor
tante colección que su familia ha regalado al 
laboratorio de Geología de la Sorbona, Uni
versidad de París. 

Dr. Julio de Mitr Restrrpo. — A primeros del 
mes de mayo ha fallecido este geólogo e ingeniero 
colombiano. Efectuó estudios de Geología en las 
Facultades francesas, fué geólogo del Departa
mento de Minas y Petróleos de la República de 
Colombia y profesor en la Facultad de Ingenie
ría rie Bogotá. Últimamente trabajaba en em
presas petrolíferas. 

Dr. Yojiro Wakiya, distinguido ictiólogo, que 
fué en tiempos director rie la Estación experi
mental rie Pescas de Chosen (Japón), ha muerto 
en un accidente de tráfico. Sus estudios sobre 
los Calsngirios son muy conocidos. 

Ciencia aplicada 
EL HELIO. SU ORIGEN Y SU LOCALIZACIÓN 

por IH 

D R A . M A B I E T T K B I . A U 

México, D . P . 

Todavía hoy conocemos muy poco sobre la 
evolución de la Tierra y de los astros, y por 
eso la distribución de los elementos en el cosmos 
es un enigma. Es decir, se sabe por investiga
ciones químicas y espectrografías, qué porcenta
je aproximado corresponde a cada uno de los 
elementos, pero la razón de esto y las relaciones 
genéticas no están suficientemente conocidas. 

Hasta hace poco era absolutamente imposible 
explicar el proceso de la evolución rie los elemen
tos, ya que sólo se conocían procesos rie desinte
gración radioactivos. 

Hoy se sabe, por experimentos de desintegra
ción de los átomos, que también son posibles pro
cesos de síntesis, mediante los cuales se pasa de 
átomos ligeros a otros más pesados. También 

se sabe por estas investigaciones algo sobre las 
condiciones rie estabiliriari, rie morio que los pro
cesos rie evolución y degeneración no pertenecen 
ya a un campo inaccesible. 

Es sabido que los elementos están construidos 
de una mezcla primitiva de protones y neutrones. 
Se conocen también en parte las leyes que regu
lan la síntesis de los elementos más ligeros hasta 
el boro. 

Se trata sobre todo de una construcción por 
medio de protones térmicamente acelerados. Es
pecialmente el proceso de la formación de helio 
desempeñó gran papel en el balance térmico en 
el interior de los astros. 

A l considerar la relación entre las cantidades 
de los diversos átomos es menester tomar en 
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cuenta, que los átomos ahora existentes en el eos-
mas, sólo son restos de las especies más estables 
formadas en el proceso original. 

Además de éstos se formaron seguramente 
otros inestables, que ya no existen. Esto lo de
muestra el hecho de que en el laboratorio es 
]>osible obtener isótopos inestables, que no exis
ten en la naturaleza. 

Pero hoy existen todavía elementos más o me
nos inestables, los elementos radioactivos, que 
originan en el curso de las edades geológicas 
considerables variaciones de las cantidades rela
tivas de los elementos. 

En la tabla adjunta se representa la abun
dancia de los diversos elementos; se ha tomado 
como unidad el silicio y los números correspon
den al número de los átomos que existe de cada 
elemento por diez mil de silicio. Observamos el 
hecho desconcertante, de que en el cosmos el 
helio, tan raro y tan precioso, es 90 veces más 
abundante que el corriente silicio. Esto se rela
ciona con la mayor estabilidad del helio en com
paración con todos los elementos. E l helio una 
vez formado sólo se puede descomponer por ex
plosiones muy energéticas, que probablemente 
aun en el cosmos son raras. 

Un átomo de helio está constituido por dos 
neutrones y dos protones. A l formarse el helio 
a partir de estos dos componentes se libera una 
energía de 28 millones de voltios-electrón que 
corresponde a 4,3 X 105 ergios. Y es necesario 
emplear esta energía para romper el núcleo del 
helio. Referida a un mol de helio esta energía 
corresponde a 2,65 x 10'* ergios, lo que aun 
para procesos cósmicos es muy grande. 

E l helio, como ya sabemos, puede formarse a 
partir de sus componentes primitivos en un pro
ceso exotérmico. Así es que podemos suponer, 
que este proceso aconteció con frecuencia al 
crearse el mundo y que el calor liberado des
empeñó gran papel en la formación ulterior 
del mismo. Desgraciadamente no es posible 
calcular este proceso con exactitud, porque des
conocemos también la distribución de los cons
tituyentes primarios y las condiciones térmicas 
en el interior de los astros. 

E n el laboratorio es posible obtener helio a 
partir de sus componentes, aunque hasta ahora 
con muy escaso rendimiento. De acuerdo con 
nuestros conocimientos el proceso de la desinte
gración del litio con protones que según esta 
ecuación 3 L i 7 + 2 H ! - » 2 2 I I e * produce dos áto
mos de helio, debería ser el más adecuado para 
una fabricación artificial del helio. 

Además del helio primitivo que no puede des
aparecer, sino por difusión, existe en la natura
leza helio, continuamente creado por procesos 
radioactivos, que todavía hoy están en actividad. 
Todas las sustancias radioactivas, que emiten 
partículas a suministran helio, ya que las par
tículas a no son más que núcleos de helio en 
movimiento. 

Por esto, conociendo la cantidad de sustancias 
radioactivas, que emiten partículas a, conocemos 
también la cantidad de helio p. ej. producido 
anualmente, ya que se conoce el número de 
partículas a que emite cada sustancia. 

Podemos limitamos a las series uranio-radio 
y torio ya que las sustancias de la serie actinio 

N U M E R O D E ÁTOMOS D E LOS D I F E R E N T E S E L E M E N T O S E N E L COSMOS * 
(Como magnitud relativa se ha elegido 10000 átomos de silicio.) 

v de 
orden Número de Momos N» de 

orden Número de átomos N» de 
orden Número de átomos N« de 

orden Número de átomos 

1 H 225 004 500 23 V 1.3 45 Rh 0.0130 67 Ho 0.00570 
2 He 900 O0O 24 Cr 113.0 46 Pd 0.0251 68 E r 0.0163 
8 L i 1 25 M n 66 47 A g 0.0320 69 T u 0.00290 
4 B e 0.19 26 Pe 8 910 48 Cd 0.0259 70 Y b 0.0149 
5 B 0.23 27 Co 35 49 In 0.0023 71 Cp 0.00012 
6 C 224 975 28 N i 460 50 Rn 0.291 72 lit 0.0150 
7 N 74 985 29 Cu 4.6 51 Sb 0.0073 73 Tn 0.0280 
8 O 749 800 30 Zn 3.6 52 Te 0.0020 74 W 0.143 
0 F 15 81 Gn 0.084 53 I 0.0130 75 Ro 0.000018 

11 N a 442 32 Ge 1.880 55 Cs 0.0010 76 Os 0.0171 
12 A l 8 723 33 As 0.18 56 Ba 0.0813 77 Ir 0.00780 
13 M g 879 34 Se 0.149 57 L a 0.0208 78 P t 0.0287 
14 Si 10 000 35 B r 0.432 58 Co 0.050 79 Au 0.00570 
ir, P 59 37 Bb 0.068 59 P r 0.00964 80 • H * 0.003 
16 S 1 140 38 8r 0.366 60 N d 0.0331 81 TI 0.0017 
17 Cl 39 39 Y 0.097 62 Sm 0.0115 82 P b 0.0924 
19 K 64.4 40 Zr 1.390 63 E u 0.00280 83 B i 0.00114 
20 Ca 571 41 N b 0.070 64 Gd 0.0139 
21 Se 0.15 42 Mo 0.095 65 Tb 0.00520 
22 T i 47 44 B u 0.036 66 Dv 

w 
0.0287 

* l . i tahla está rompil&da de resultados de V . If. Oolduclunidt, Onln (Geoi-hemiM h< Yort)>ilnnií*jíesetíp). 
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no contribuyen apreciableinente a la producción 
a causa de su poca abundancia. 

Sabemos que el contenido medio de uranio 
en la corteza terrestre es de 6,7 X 10""6 g P ° r 

gramo de mineral y el de torio es de 2,2 veces 
mayor. (La relación entre uranio y torio es 
de una rara constancia, aprox. igual a la rela
ción entre sus semiperíodos). 

Pero no es posible suponer que esta concen
tración de elementos radioactivos sea constante 
en toda la Tierra, porque esto produciría un au
mento continuo en la temperatura de la misma. 
Para ser congruentes con las condiciones reales 
de temperatura, es necesario suponer que los 
elementos radioactivos sólo se encuentran en una 
capa de aproximadamente 20 Km de profundi
dad y (pie el núcleo sólo está formado por ele
mentos inactivos. 

De estos supuestos resulta para la cantidad 
total de uranio en la Tierra el valor 32,8 X 10 1 0 g 
y de torio 72,8 X W g. 

De un gramo de uranio en equilibrio con sus 
productos de desintegración (8 productos emi
sores de partículas a) se producen por año 
3,14 X 10 , f Éifisas. = 146 X ÍO-**saí helio, de un 
gramo de torio (6 emisores de partículas) 
6,58 X 10" á l °™' = 2,43 X 10"* 

Por lo tanto se produce, de la cantidad total 
de uranio y torio 55,5 X I f - f , "na cantidad 
considerable si se toma en cuenta la edad de la 
Tierra. 

Si todas las otras condiciones son iguales, es 
decir, igual porcentaje de sustancias radioactivas 
e iguales condiciones tectónicas, se debe espe
rar, que sea mayor la riqueza de helio de un 
mineral, mientras mayor sea su edad geológica. 
Pero es claro, que no todo el helio formado per
manece en la corteza de la Tierra. Se sabe por 
investigaciones geofísicas, que 30-60 por 100 
escapa a la atmósfera. 

Este helio debería encontrarse en la atmós
fera; sin embargo, la cantidad que se halla en 
ella es demasiado pequeña. No obstante puede 
darse una explicación sencilla: el helio, dada su 
gran ligereza, puede emigrar a las capas superio
res de la atmósfera. 

Las investigaciones han demostrado que la 
proporción de helio se mantiene aproximada
mente constante hasta una altura de 20 K m ; 
pero de ahí en adelante aumenta notablemente; 
p. ej., a 21 K m de altura aumenta un 8 por KM). 

Esto está relacionado con el hecho de que en 
las capas bajas varía gradualmente la tempe
ratura, lo que origina la mezcla de los gases, 
mientras que más arriba hay una capa de tempe

ratura constante (—53°) en la que la distribu
ción de los gases está determinada sólo por la 
difusión. Es natural que allá los gases más 
ligeros existan en mayor proporción. 

Hasta hace poco tiempo no se pudieron llevar 
a cabo investigaciones más precisas de estas ca
pas superiores por medio de globos no tripulados 
que sólo llevan aparatos de registro. Pero aun 
éstos no han logrado subir más de 32 Km. 

Muy interesante es el aparato con que se ha 
investigado el contenido de helio en capas altas. 
Este aparato de Paneth y Glückauf consta de 
un globo provisto de un paracaídas, que lleva 
por su parte el frasco de vidrio vacío, que sirve 
para recoger la muestra de aire en la altura 
máxima. E l globo sólo puede subir hasta una 
altura determinada en donde explota. E n este 
momeuto se rompe un cuello delgado del frasco, 
de modo que pueda entrar aire por algunos se
gundos. Instantáneamente se establece una co
rriente eléctrica que funde cera y ésta tapa el 
frasco. Estas mediciones se han iniciado recien
temente, pero prometen muy interesantes resul
tados, también en lo que se refiere al contenido 
de helio, pues deben dar la cantidad originada 
en los procesos radioactivos, ya que el helio 
original probablemente se ha escapado totalmen
te de la atmósfera, lo mismo que el hidrógeno, 
que como se sabe no existe en nuestra atmósfera. 
P. ej. los astros más pequeños que la Tierra, 
como la Luna, no tienen atmósfera gaseosa, 
mientras los más pesados tienen también hidró
geno y helio en su atmósfera. 

Más que el helio de Ja atmósfera debe intere
sarnos su localización en la Tierra para poder 
utilizarlo antes que desaparezca en los espacios 
cósmicos. 

Hay en la naturaleza dos tipos de localidades, 
en los cuales existe helio. Se encuentra helio 
fácilmente accesible en Jos manantiales, en algu
nos de ellos en gran proporción, hasta 10 por 100. 
A pesar de que este helio se pueda captar sin 
grandes instalaciones, no se aprovecha, porque 
la cantidad total de gases que escapan es ape
nas una fracción de m por día. En los ma
nantiales cuyos gases tienen helio, siempre se 
encuentran también sustancias radioactivas en 
una cantidad que aproximadamente guarda una 
relación teórica con el contenido en helio. 

De mayor importancia para el aprovechamien
to del helio son los gases naturales, que lo con
tienen y <pte se encuentran asociados con los 
yacimientos de petróleo. Ya (pie en éstos, aunque 
el porcentaje de helio es menor, el rendimiento 
de gases es muy grande. P. ej. el yacimiento 
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de petróleo en Texas, con 0,!> por i00 de helio, 
suministra 1 (KM) m-'1 por día. los de Amarillo, 
ion 1,8 por 100, 5 000 W diarios. E n Utah 
Harley Dome hay un yacimiento hasta con 7 por 
100 y en Model Dome, en Colorado, uno con 
9 por 100 de helio. 

E n general, el porcentaje de helio es menor 
de 1 por 100 y se aprovechan industrialmente 
yacimientos de 0,3 por 100 cuando el rendi
miento total de gases es grande. 

Es extraño que la presencia de helio en mayor 
escala quede limitada a ciertas regiones de los 
Estados Unidos. Es verdad que también se 
halla helio en otras regiones, pero en cantidades 
incomparablemente más pequeñas, que no se 
aprovechan industrialmente. Es posible que lo 
haya en otras regiones hasta ahora inexploradas, 
ya que la búsqueda de helio es da fecha muy 
reciente. 

Como se puede suponer, helio de origen ra
dioactivo sólo puede ser almacenado en grandes 
cantidades en formaciones de edad no demasia
do joven. Real mente, son las formaciones más 
jóvenes, entre las cuales se encuentran las del 
Jurásico superior o Cretácico inferior. Los ya
cimientos de Model Dome y Harley Dome con su 
enorme proporción de helio proceden del Cre
tácico, pero generalmente los demás yacimientos 
pertenecen a formaciones más viejas, especial
mente del período Pérmico y Pensilvánico. 

Un estudio más exacto ha mostrado las carac
terísticas es t ra t igraf ías de los yacimientos de 
helio. Las capas helióferas, que son en todas 
partes transgresivas, tienen una estratificación 
discordante sobre la superficie erosionada de 
granitos viejos. Estas capas, que están direc
tamente superpuestas sobre los granitos, se han 
depositado aquí en un tiempo, en que ya todos 
los otros productos de erosión de origen más 
viejo, habían sido eliminados por influencias 
atmosféricas y orogónicas. E l papel principal 
de la estratificación muy discordante se explica 
por el hecho de que la base de la capa que 
descansa en transgresión sobre el macizo, está 
formada de productos de erosión por los grani
tos subyacentes, conglomerados y areniscas. L a 
radioactividad de estas rocas no es menor que la 
de las rocas matrices, ya que están formadas en 
su mayor parte de los productos de erosión de los 
granitos, los cuales, como se sabe, contienen la 
radioactividad mayor de todas las rocas. Por el 
contrario, ha de suponerse que los productos ra
dioactivos se hayan enriquecido en ellas, ya 
que de los sedimentos movibles pueden ser se
paradas las arcillas ligeras, que no tienen sus

tancias radioactivas. Pero sobre todo hay en 
estas capas sedimentarias mejores condiciones 
para una liberación del helio, que en el macizo 
granítico, pues en parte están formadas por 
componentes muy finos y por eso tienen una 
superficie muy grande, lo que favorece el escape 
de gases. Estas capas representan en cierto 
modo un colector para el helio y para aprove
charlo es preciso horadar hasta estas capas que 
corresponden a la última transgresión del macizo 
granítico. 

Realmente se encuentra helio en grandes can
tidades sólo en estas capas, que están en contacto 
íntimo con macizos de granito viejo. 

Una condición muy importante presenta tam
bién la estructura tectónica que ha de ser 
muy suave paru permitir una acumulación de 
los gases. Terrenos muy escabrosos no pueden 
contener helio, porque éste debe haberse escapa
do en el tiempo de la formación agitada de los 
abismos y grietas. 

Por lo tanto es de antemano inútil buscar 
helio en tales terrenos. Todos los yacimientos 
de helio muestran formaciones de grandes ondu
laciones y laderas suaves. 

Hay que mencionar que en algunos lugares 
en que se halla helio en grandes cantidades, es
pecialmente en Utah y Colorado, se hayan en
contrado grandes yacimientos de carnotitas en 
contacto con las capas helióferas. Ya que estas 
carnotitas contienen 2 por 100 de uranio, pueden 
contribuir en alto grado a la producción de 
helio. 

Hasta ahora no hay investigaciones cuantita
tivas sobre la relación de los minerales que for
man el recipiente de helio y su producción. 

Aunque esté condicionada la presencia de he
lio por ciertas circunstancias geológicas y mine
ralógicas, éstas se cumplen en varias partes de 
la Tierra y es preciso preguntarse por qué, a pe
sar de esto, sólo se encuentra helio en tan pocos 
lugares. 

Es especialmente extraño, que el helio se en
cuentre sólo en yacimientos de petróleo, en com
binación con gases naturales (hidrocarburados). 

Por lo tanto ¿hay acaso una relación entre 
helio y petróleo que por esto probablemente debe 
condicionar una relación entre el petróleo y la 
radioactividad! Ni sobre una relación, n i sobre 
la otra tenemos conocimientos satisfactorios. 

La teoría de Calvi dice que los organismos 
vegetales y las bacterias a las que se atribuye 
la formación del petróleo, tienen la propiedad 
de almacenar sustancias radioactivas del mar. 
No se sabe mucho sobre la radioactividad de es-
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tos organismos; se debe tratar de una concentra
ción de urauio, ya que el radio se hubiera 
extinguido (vida media 1580 a). Kealmente 
se sabe de unos plancton en Suecia que tienen 
0,4 por 100 de óxido de uranio. Esta teoría es 
muy seductora, si se toman en cuenta también 
las condiciones geológicas y mineralógicas, p. ej. 
la presencia de macizos de granito viejo, espe
cialmente porque ciertos organismos y bacterias 
se desarrollan en la vecindad de estos macizos. 
Pero a pesar de esto hasta ahora no podemos 
decir que se haya logrado comprobar esta teoría. 

Kreyci-Oraf trata de explicar la relación en
tre petróleo, helio y radioactividad por la gran 
solubilidad de la emanación en el petróleo, mien
tras las aguas petrolíferas quitan y disuelven 
las sustancias radioactivas. En realidad en el 
petróleo sólo se encuentra por lo general ema
nación de radio, mientras que las aguas del 
yacimiento contienen radio. También la teoría 
de Kreyci-Oraf puede explicar algunos resul
tados parciales, pero no resolver el cúmulo total 
de problemas. 

Quizá sea interesante mencionar en esta oca
sión que sería fácil utilizar el contenido de ra
dio de las aguas de los yacimientos petrolíferos, 
ya que aquí por condiciones químicas, el apro
vechamiento de radio sería muy sencillo. Kn 
este caso se utilizarían estas aguas saladas, (pie 
hasta ahora son los más grandes adversarios de 
los pozos de petróleo. 

De gran importancia para el problema de la 
relación entre el petróleo y el helio, son las 
investigaciones de Chlopin, aun no terminadas. 

E l helio formado en minerales está muy fír
mente ocluido y no es posible liberarle sino 
con temperaturas muy altas. E l escape de helio 
empieza a temperaturas no menores de 700° y 
para una liberación total del gas se necesitan 
temperaturas de 1 100°. Temperaturas tan altas 
no se encuentran en la corteza de la Tierra, sobre 
todo en lugares en los cuales se halla helio, (pie 
se distinguen, como ya hemos dicho, por su tec
tónica suave. 

Chlopin pudo demostrar que la liberación de 
helio se efectúa a temperaturas más bajas en 
presencia de hidrógeno. En la misma forma que 
el hidrógeno, pero aun en grado mayor, actúa 
el metano. Se trata también en este caso de la 
acción del hidrógeno, que es aquí más efectiva, 
como hidrógeno en estado naciente; se forma 
por la desoomposición del metano por la acción 
de las partículas a. 

Hoy no se puede prever la trascendencia de 
estas investigaciones pero también en este caso 
parecen necesarias para la liberación del helio 

temperaturas mayores que las (pie existen en los 
yacimientos de helio. 

Quizá la explicación más sencilla se debe a 
Savtschenko. Supone que los gases formados 
en la corteza de la Tierra ante todo están disuel-
tos en las aguas (pie impregnan las rocas. 

E l helio, (pie se produce sólo en cantidades 
muy pequeñas, nunca puede saturar la solución 
acuosa y por eso no puede escapar. Pero si 
hay otros gases (pie están en contacto con estas 
aguas, se puede desprender helio en cantidad 
(pie corresponde a su presión parcial. 

Por lo tanto la condición necesaria para la 
liberación de helio sería la presencia de una 
atmósfera subterránea de gases; la naturaleza 
de estos gases, según Savtschenko, no ejerce in
fluencia. Pero los gases más frecuenten son los 
hidrocarburos y por eso el helio se encuentra a 
menudo en su compañía. 

Se ve, que hay en el problema de la relación 
entre petróleo, helio y radioactividad muchas 
preguntas no resueltas. Todo está aún en sus 
comienzos y requiere un estudio sistemático. 

Para terminar, señalaremos algo sobre la pre
sencia de helio (pie, al menos hasta ahora, uo 
se puede explicar por sustancias radioactivas. 

Los cristales de berilio tienen un contenido 
de helio sumamente grande, hasta 77,(5 nnn 3/g. 
En estos cristales no fué posible encontrar, ni 
siquiera huellas de sustancias radioactivas cono
cidas. Tampoco es posible que el helio fuera 
producido por un elemento radioactivo conocido, 
que ya se haya extinguido, i>orque en este caso 
se deberían hallar huellas de plomo, el producto 
final de todas las series radioactivas conocidas; 
p. ej. se encuentra plomo en los cristales de sal 
común y de silvina. cuyo gran contenido en helio 
puede explicarse por sustancias radioactivas. 

Para explicar la existencia de helio en los cris
tales de berilio hay dos posibilidades. 

Primero, se encuentra en estos cristales un 
elemento radioactivo, desconocido, que emite 
partículas de tan pequeño alcance (energía) 
(pie no se puede reconocer por su acción radian
te, sino sólo por su producción de helio. 

La segunda i>osibilidad es que el elemento 
berilio en estos cristales puede ser desintegrado 
|M>r la acción de rayos y emitidos por sustancia* 
radioactivas en su cercanía. 

Se sabe, por investigaciones, que el berilio, ba
jo la influencia de rayos Y desintegra en 
2 partículas a y un neu t rón : 

4He- f hv = 2,11o' + ..n1 

Pero sería preciso ipie se encontrasen 54 Kg 
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de uranio en la proximidad de los cristales para 
poder explicar cuantitativamente la cantidad de 
helio observado. 

Y a que esto parece absurdo, queda sólo el 
supuesto de que el elemento berilio se desintegra 
con mejor rendimiento por la influencia de rayos 
cósmicos, lo que hasta ahora no se ha investigado 
cuantitativamente. 

E n este caso se debería encontrar no sólo una 
relación de la cantidad de helio en función de la 

cantidad del elemento berilio en los cristales de 
su edad, sino también de la altura del lugar en 
(pie se encuentran. 

Se ve, pues, que hay en el campo de la inves
tigación del helio muchos problemas prácticos y 
teóricos hasta ahora no resueltos. 

Precisamente aquí en México, donde hay tan
tos recursos creados por la naturaleza misma, 
valdría la pena de buscar la solución de algunos 
de estos problemas. 

NOTICIAS TÉCNICAS 

, La organización de la Pesca y Ui Piscicultura 
en Colombia.—La enorme importancia que puede 
alcanzar el territorio de la República de Colom
bia desde el punto de vista pesquero, no sólo por 
la extensión de sus costas sino también por el gran 
desarrollo de su red fluvial, han sido causa de 
que sus gobiernos dedicasen, últimamente, espe
cial atención a esta categoría de problemas. La 
Ley N» 154 del 9 de noviembre de 1938. faculta 
al gobierno para la organización del Instituto 
Nacional de Piscicultura y Pesquería a cuyo cui
dado queda la organización y fomento de la 
pesca, y el cultivo de especies de peces endémicos 
o la aclimitación de formas de otros países en 
el medio dulceacuícola nacional. 

Consecuencia de esta labor ha sido el estable
cimiento reciente de las Pesquerías Nacionales 
del Pacífico, S. A. , que cuenta con 100 000 pesos 
colombianos de capital y que se propone obtener 
de momento 20 000 K g mensuales de pescado 
fresco, repartido mediante adecuados medios 
de transporte y de distribución, provistos de 
modernas instalaciones frigoríficas. 

Encaminada a este mismo objeto está la 
creación de la Sección de Pesca v Caza dentro 
del departamento de Ganadería del Ministerio 
de Economía Nacional, cuyas finalidades y pro
pósitos se transcriben a continuación: a) Es
tudio de la fauna y floras autóctonas, determi
nando las diferentes especies científicamente 
según el valor que tienen en la economía piscíco
la, es decir, su valor nutritivo y comercial; 
b) La formación de colecciones y acuarios con 
especies vivas que más tarde podrán servir para 
un museo nacional de piscicultura; c) Sugerir 
las disposiciones reglamentarias a las cuales de
berán ajustar la práctica de la pesca las compa
ñías pesqueras y los pescadores en general; y 

d) Enriquecer la fauna acuática con especies 
finas de peces de mayor desarrollo y mayor va
lor nutritivo, que serán distribuidas en lagos y 
ríos, sin perjuicio de la protección que se debe 
establecer para las especies indígenas. 

Se han emprendido ya estudios hidrológicos 
y limnológicos para iniciar los trabajos de culti
vo y repoblación lacustre, encontrándose muy 
adelantados los que se efectúan en la laguna de 
Tota en donde se van a iniciar los trabajos de 
este orden de problemas. 

Fuentes de vitamina C. — Aunque el ac. as-
córbico (vitamina C) se obtiene sintéticamen
te, todos los países se esfuerzan en buscar frutas 
o verduras propias, ricas en dicha vitamina. Co
nocida es la gran riqueza de naranjas, limones, 
fresas, tomates, pimientos (chiles, ajís), etc., 
pero otras plantas menos comunes son a veces 
más ricas (pie éstas. 

Un estudio sistemático de las plantas alemanas 
realizado en la casa E. Merck, de Darmstadt 
(Alemania), condujo al hallazgo de que los 
gladiolos, planta ornamental de jardín, es mucho 
más rica en vitamina C que cualquier otra plan
ta, y es utilizada para la fabricación industrial 
del Cebión. Los lirios también se han encontrado 
muy ricos. En Rusia, país muy pobre en vita
mina C y en el que el escorbuto lia producido 
verdaderos estragos en algunas épocas, se ha 
seleccionado el ruibarbo (tallos y hojas) como 
fuente de vitamina C y en la zona de Odessa 
existen extensas plantaciones con el único fin de 
ser aprovechadas en cuanto a su contenido en 
ac. ascórbico. En la India han encontrado que 
la grosella indígena sobrepasa en contenido con 
gran diferencia a todas las demás frutas y 
verduras nacionales, y por último, se anuncia re
cientemente que en Snecia se ha comenzado a 
lubricar la vitamina C a partir de las rosas. 
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EXPEDICIONES CIENTÍFICAS 

Una exploración botánico-zoológica en el Vau
pes y en el Amazonas (Colombia). — E n los 
meses de septiembre, octubre y noviembre del 
pasado año se realizó una interesante expedición 
a través de la selva amazónica colombiana, cos
teada por la Universidad Nacional de Bogotá y 
planeada y dirigida por el Director del Instituto 
Botánico, Dr. E . Pérez Arbeláez. Formaron la 
expedición el mismo D r . Pérez Arbeláez duran
te los primeros días, el Prof. José Cuatrecasas 
catedrático de la Universidad de Madrid y 
Director del J a rd ín Botánico del mismo, actual
mente en la Universidad Nacional de Bogotá, y 
el Dr. F\ Carlos Lebmann, jefe del departamento 
de Zoología de aquel Instituto. 

E l !> de septiembre salieron en avión de Bo
gotá, pernoctando en Palanquero (Cundinamar-
ca), y saliendo el 10 para la base hidroaérea 
de Tres Esquinas (Caquetá) , en donde hicieron 
los primeros reconocimientos botánicos en los 
bosques de los alrededores; el 11 tocaron en Cau-
cayá a orillas del Putumayo (frontera con el 
Pe rú ) , después en la Pradera (Caquetá) y por 
último descendieron en el Vaupés, en Mitú, cer
ca ya de la frontera brasileña. 

Los tres primeros días en Mitú hicieron jun
tos los expedicionarios trabajos de recolección 
y reconocimiento. Una vez que regresó a Bogotá 
el Dr. Pérez Arbeláez, quedó encargado de los 
trabajos botánicos el Prof. Cuatrecasas y de los 
de Zoología el Dr. P. C. Lebmann. 

Exploración botánica. — E l Prof. Cuatrecasas 
permaneció en Mitú hasta el 22 de octubre ex
plorando las riberas y las selvas del Vaupés en 
unos 100 K m aguas arriba de la población y 
30 K m hacia abajo, varios de sus caños trans
versales y la mayor parte del río Cuduyari ; 
también recorrió los bosques y márgenes de los 
famosos raudales de Y u r u p a r í a unos 350 K m 
arriba de Mitú y los de Pucarón; las orillas del 
afluente Carurú, unos 100 K m aguas arriba de 
sus cascadas y las orillas del Vaupés y el boscpie 
y cultivos situados entre la confluencia del Ca
rurú y la del Cananarí , separadas unos 40 a 
50 K m ; exploró este caño de Cananarí y llegó 
hasta la selva del caño Popore en aguas del 
Apaporis, a 60 Km en la ribera derecha del 
Vaupés, en donde en plena selva hay explota
ciones de balata; se tardan dos días en llegar 
a este último punto, por caminos únicamente 
conocidos por los indígenas. 
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Todo el territorio recorrido en ese tiempo es 
casi llano, y en esa época, pleno invierno, los 
ríos estaban desbordados e inundaban la selva, 
pudiéndosela recorrer en canoa. L a topografía 
muestra tan sólo cerros bajos en alineaciones 
transversales a la dirección principal de los ríos, 
como suavísima gradería que va descendiendo 
hacia la hoya amazónica. Dos de estas alinea
ciones fueron reconocidas por el Prof. Cuatre
casas, especialmente el cerro de Macname o de 
Mitú, de unos 200 m sobre el Vaupés, y el cerro 
de Jororicú, en Circasia, a 200 K m arriba de 
Mitú. que está recubierto por una densísima y 
alta floresta que oculta profundos precipicios, 
siendo difícil llegar a la cumbre que tiene tan 
sólo 300 m sobre el río. Estas excursiones siem
pre que fué posible las realizó a pie y cuando 
no en embarcaciones oficiales o de los indios 
cúbeos. 

La segunda parte del viaje o sea el regreso, 
comenzó el 23 de octubre, siguiendo el Vaupés 
aguas arriba en la lancha " B o g o t á " , que quin
cenalmente va de Mitú a Yurupar í (dos días 
con sus noches) ; desde el Puerto de Pucarón, 
2 300 Km de Yurupar í , a Calamar en lancha 
más pequeña con batelón de remolque que tarda 
cinco días completos. Desde Mitú a Calamar hay 
poco más o menos 1 300 K m y en todo el tra
yecto recogió el Prof. Cuatrecasas numerosos 
ejemplares de plantas. 

De Calamar, por camino de herradura, a tra
vés de selva virgen y en tres días llegó a San 
José del Quaviare, a orillas de este río, afluente 
del Orinoco. E n el último recorrido se hace la 
transición de la floresta al bosque abierto y a 
la sabana. Durante quince días exploró la sa
bana de San José, las matas de monte y las 
riberas del Guaviare hasta unos 20 K m aguas 
abajo y 50 Km para arriba, penetrando en el 
río Ouayabero y en el A r i a r i ; las recorridos por 
los ríos los hizo en canoas de indio y acompa
ñado por guayaberos, carijonas o tarianos. 

El 17 de noviembre salió de San José <1 ¡ri
giéndose a San Martín de los Llanos por tierra, 
recorriendo unas veces a caballo y otras a pie 
esa dilatada y desierta sabana llamada la Se
rranía, o terreno ondulado que forma la divisoria 
del Guaviare-Ariari y el Meta. Este trayecto 
lo hizo en diez días. Desde San Martín, por 
Acacias, llegó a Villavieencio y el 30 do noviem
bre regresaba a Bogotá. 

En conjunto puede decirse que durante la 
expedición observó dos grupos de formaciones 
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vegetales. Uno de gran selva, de bosque higrófilo 
de gran altura que se extiende sin solución de 
continuidad por toda la inmensa cuenca del río 
Vaupés. Ksta tupida y densa floresta se prolon
ga con idénticas características por toda la re
gión de las cuencas del I 'aqueta y del Putumayo, 
según pudo observar el Prof. Cuatrecasas desde 
el avión. Se caracteriza esa selva ¡>or una serie 
de árboles provistos de grandes estribos caulina-
res y de zancos; por numerosos bejucos entrela
zados, heléchos arbóreos, epífitas y un sinnúmero 
de especies de palmeras. Toda la región del 
Vaupés es rica en árboles de caucho así como 
los de gutapercha "luílata", aunque existen ya 
grandes zonas agotadas. Las explotaciones se 
hacen actualmente sin tumbar árboles y los in
dios caucheros trepan por los troncos con gan
chos en los pies y practican las incisiones. La 
extracción del látex sólo s r realiza en invierno, 
por ser la única época en que fluye, sacando 
cada hombre en la temporada unos 400 Kg . de
biendo ser muy activo para alcanzar los 500 Kg 
en esos tres o cuatro meses. 

La otra formación vegetal observada es la de 
las sabanas, o prados que cubren toda la región 
que se extiende entre el Guaviare y el Ariari 
hasta el Meta, es decir las regiones de La Serra
nía y Los Llanos. Manchas de bosque, como pe
dazos de selva, interrumpen esos monótonos 
pastizales. L a ganadería es la posible riqueza 
actual de la región. Los claros o sabanas se 
mantienen gracias a los incendios y allá en donde 
éstos no se producen se extienden las matas y 
es invadido el terreno por la selva. E l Prof. 
Cuatrecasas ha evidenciado que la sabana es re
sultado de la destrucción de los bosques por el 
hombre y que las matas de monte que aun que
dan tienen la misma o casi la misma composición 
vegetal (pie las selvas del Vaupés. 

En resumen, puede decirse que en esta explo
ración el Prof. Cuatrecasas ha efectuado nume
rosas anotaciones fitogeográficas y geobotánicas 
y ha recogido más de 3 000 ejemplares de plantas 
que han sido preparadas y desecadas por él 
durante el viaje, habiendo tenido que luchar con 
las dificultades propias de una selva húmeda e 
inhospitalaria. Como dato importante podemos 
añadir que de esos ejemplares 221 son de palmas 
y entre ellos hay dos géneros nuevos. Las es
pecies recogidas son numerosas y en su mayoría 
nuevas para la Ciencia y su estudio ha de resul
tar muy interesante sirviendo, seguramente, para 
que se pueda formar una completa idea de la flo
ra de esa región con los consiguientes resultados 
prácticos sobre la vegetación. 

Exploración zoológica.—El Dr. Lehmann per
maneció en Mitú hasta el 6 de octubre, reco
rriendo el río y diversos lugares, ya sólo o ya 
en compañía del Prof. Cuatrecasas por alguno 
de los itinerarios anteriormente indicados (Yu-
ruparí, Pucarón, Cuduyari, cerro de Mitú). En 
total exploró una extensión de unos 400 Km del 
río Vaupés y unos 85 Km del Cuduyari afluente 
de aquél. E l 6 de octubre partió en avión hacia 
Leticia, permaneciendo allí hasta el 14 de no
viembre en (pie también en avión emprendió el 
regreso a Bogotá. En ese tiempo recorrió toda 
la ribera colombiana del Amazonas desde Leticia 
hasta el río Atacuari, e hizo varias excursiones 
por tierra a través de la selva en diversas di
recciones. 

E n el Vaupés, o sea en la primera parte de 
la expedición, coleccionó unos 100 ejemplares, 
de los que probablemente resultará una especie 
nueva de un pequeño mono del tipo de los t i -
tíes; el resto de la colección son Aves y algunos 
Reptiles. Entre las primeras hay Trogonidac. 
Psittacidae, Ramphastidac, Falconidac, fíuboni-
dae, Polyborynae, Caprimulgidae, Cotingidae, 
Alcedinidae, Oalbulidae, Ardcidac, Picidac, Co-
lumbidae, Cathartidae, Curulidae y muchas otras 
del orden Pas&cres, especialmente Tyrannidae, 
Ictcridsie, Fringillidae, Tangaridae, Ilirundini-
daet etc. También fueron observados algunos 
ejemplares de Pandionidae, Laridac, Anhingi-
dae, Trochilidac, algunos Limicolae, etc. 

Cree el Dr. Lehmann que la escasez de la fauna 
en la época en que visitó el Vaupés se debe a que 
era el final de la época lluviosa, estando aún 
completamente inundadas las riberas de los ríos 
y todas las tierras bajas; escaseaban además los 
frutos, lo cual también contribuía a que los ani
males hubieran emigrado a regiones más altas. 

En la segunda parte de la exploración, en el 
Amazonas, las aguas habían bajado mucho, las 
márgenes de los ríos estaban bastante secas y 
al parecer empezaban ya a regresar muchas es
pecies. Pudo coleccionar más de 150 ejemplares 
de Aves, algunos Mamíferos, y varias especies de 
Reptiles, Anfibios y Peces. Entre las aves cap
turadas hay Falconidac, Cathartidae, Anatidae, 
Rhamphastidae (Ptcroglossus), Caprimulgidae, 
Alcedinidae. Picidae, Icteridae, Psittacidae. Po-
lyborinae, Cuculidae, Laridac, Buteonidac, Pan
dionidae, Oalbulidae, Ardeidae, Trogonidac y va
rias familias de Passerea. Entre los mamíferos 
hay algunos monos del tipo tití, Pitheeiat sai
mirí, etc. 

E l clima del Amazonas durante el tiempo que 
permaneció el Dr. Lehmann allí fué sumamente 
cálido y relativamente poco lluvioso; por el con-
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trario en el Vaupés fué más suave y muy húmedo. 
Como datos interesantes puede agregarse que en 
el Amazonas son sumamente comunes las aves 
llamadas gallinazo {Coragyps atratus), a la par 
que en el Vaupés no observó ninguna, siendo 
también aqui escasas las gualas (Cathartes aura) 
mientras que abundaban las Sarcorhamphus y la 
Cathartes urubitinga. E l río Vaupés es muy 
abundante en peces, careciendo de caimanes, ra
yas, tembladoras (pez eléctrico), etc., que hacen 
siempre la pesca difícil; en cambio son frecuen
tes estos últimos en el Amazonas por lo que re
sulta casi imposible hasta el bañarse en él. 

Los ejemplares recogidos en estas exploracio
nes, tanto de vegetales como de animales, han 
pasado a integrar las colecciones del Instituto 
Botánico, de Bogotá, en donde serán estudiados 
una parte y otros se remitirán a especialistas. 
Los resultados, tanto de tipo científico como de 
carácter económico, que se obtengan serán segu
ramente de gran interés, honrándose con ello 
la Universidad Nacional de Bogotá, patrocina
dora de la exploración. — J . ROYO Y G Ó M E Z . 

Exploración botánica en Colombia. — Duran
te el año de 1939 la Smithsonian Institution ha 
efectuado, juntamente con el Instituto Botánico 
de Bogotá, una exploración botánica del litoral 
del Pacífico incluyendo en ella la vertiente occi
dental de la Cordillera andina, extendiendo sus 
recolecciones hasta la isla Gorgona. L a excursión 
estaba integrada por el Prof. Ellsworth P. K i l -
lip, del Departamento de Botánica del V. 8, Na
tional Museum, y por el Dr. Hernando García 
Barriga, del Instituto Botánico de Bogotá. Des
de el 7 de marzo se agregó a la expedición el 
botánico A . II. G. Alston, del Britisk Museum, 
que llegó a Bogotá procedente de Caracas, con
tribuyendo a la exploración del valle de Digna, 
situado en la vertiente pacífica de la cordillera. 
Contribuyeron a los trabajos de la expedición 
los Dres. Dussán y Gómez de la Escuela de 
Agricultura de Calí. L a expedición se efectuó 
durante los meses de marzo y abril de 1939. 
Recolectáronse durante ella más de 11000 
ejemplares pertenecientes a unas 2 700 especies 
aproximadamente, correspondiendo 300 a formas 
de heléchos. Los trabajos de estudio y clasi
ficación del material recolectado han dado ya 
principio. 

Expedición Antartica. — Malcon Davis, con
servador de la Sección de aves en el National 
Zoological Park, de Washington, que acompañó 
al Almirante Richard E . Byrd en su viaje a la 

Antártida en noviembre, regresó a Estados Uni
dos el 24 de abril con una colección de aves y 
animales de otros grupos de la Antárt ida y del 
sur de América. 

HODOS D E MIGRACIÓN DE LOS GRUPOS 
D E ANIMALES E N PASADAS ÉPOCAS 

GEOLÓGICAS 

E n la Academia de Ciencias de Washington, 
el Dr. George Gaylord Simpson, del Museo de 
Historia Natural, ha tratado recientemente de 
cómo algunas familias de animales se hicieron 
emigrantes en épocas geológicas pasadas, y de los 
efectos que estas emigraciones ejercieron en su 
desarrollo. 

Las familias animales tienden a seguir una 
pauta en su crecimiento, expansión y declina
ción, según el Dr. Simpson. Así, una especie po
drá haberse originado en el territorio bastante 
limitado de sus antepasados, pero al multiplicar
se considerablemente, se extenderá con rapidez 
hasta ocupar su área máxima. Entonces se pro
ducirá simultáneamente una disminución en el 
número de individuos y una reducción del terri
torio ocupado, y finalmente se llegará a la extin
ción de la especie. 

Cuando sobreviene la fase de declinación y re
ducción, no siempre vuelve la especie al territo
rio primitivo. Muchas desaparecen en puutos 
muy alejados de su lugar de origen. A veces pue
den observarse también sobreviviendo 1 1 islotes" 
de un grupo, muy separados, habiéndose borra
do las relaciones que entre ellos existían. Tal 
ocurre, por ejemplo, con los elefantes de África 
y de la India, y las especies de bisontes america
nos y europeos. 

Los puentes continentales que pudieron unir 
continentes o islas en otro tiempo y que permi
tieron emigraciones, no son siempre caminos an
chos, n i fáciles, por los cuales los intercambios de 
poblaciones animales resultan rápidos y comple
tos. Relativamente pocos de ellos son fáciles ' 1 co
rredores ' c o m o los denominó el Dr. Simpson. 

Los puentes continentales más frecuentes son 
los llamados por el Dr. Simpson "filter-bridge" 
(puente filtrante), que permiten el paso en cir
cunstancias factibles para algunos de los emi
grantes, pero completamente imposibles para 
otros. Uno de ellos es el que existe hoy día entre 
la América del Norte y la del Sur, en el istmo 
de Panamá. 

Los monos sudamericanos viven en el puente 
continental de Panamá pero jamás lo han cruza
do ni aún para llegar a las regiones tropicales de 
América del Norte, ya que pronto encuentran 
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bosques de tipo inhospitalario para su vida, y no 
pueden avanzar. 

De modo semejante, el bisonte de Norteaméri
ca, así como tampoco ninguno de sus predeceso
res geológicos, ha podido atravesar el istmo de 
Panamá para llegar a América del Sur. Son ani
males de extensas praderas, y para ellos una sel
va tropical es una barrera tan infranqueable co
mo el mismo mar. 

E l Dr. Simpson terminó diciendo, que la fa
cultad por parte de una especie animal de emi
grar y extenderse rápidamente en un nuevo te
rritorio, no significa siempre una ventaja para 
ella. Los grandes perezosos y armadillos gigan
tes que rápidamente se extendieron desde Sud-
américa a América del Norte en épocas geológi
cas relativamente recientes, desaparecieron muy 
pronto, después de su período de máxima expan
sión. Este poder y la facultad de sobrevivir no 
están necesariamente en relación directa. 

M E D I C A M E N T O S C A R D I A C O S C O N A C T I V I D A D 
D E H O R M O N A C O R T I C A L 

Los Dres. R. L . Zwemer y B. E . Lowenstein, 
de la Univ. Columbio, han encontrado que medi
camentos cardíacos como los glucósidos activos 
de la digital y del estrofanto pueden prolongar 
la vida de animales adrenalectomizados, susti
tuyendo por tanto a las hormonas de la corteza 
de las cápsulas suprarrenales, una de las cuales 
la desoxicorticosterona fué sintetizada por el 
químico suizo T. Reichstein. Químicamente, las 
geninas (parte no azucarada de los glucósidos 
cardíacos) tienen una estrecha relación con las 
hormonas corticales lo que justifica, en parte, 
la comunidad de acción fisiológica. 

L A S S U S T A N C I A S S E X U A L E S P R O D U C I D A S P O R 
L O S H U E V O S D E L O S E Q U I N O D E R M O S 

Desde las investigaciones ya clásicas de R. 
Lillie se admitía la producción por los huevos 
maduros de los Equinodermos de sustancias que 
al difundirse en el agua activaban y atraían, 
provocando una reacción quimotáctica positiva, 
a los espermatozoides, los cuales sufrían después 
un proceso de aglutinación. 

Las investigaciones efectuadas recientemente 
en la Estación Zoológica de Ñapóles y en el 
Instituto Kaiser Wilhelm de Heidelberg por 
M . Hartman, O. Schartan, R. Kuhn y K . Wal-
lenfels sobre huevos de Arbacia pustulosa han 
demostrado que la activación y la atracción se 
efectuó por la misma sustancia, en tanto que 
la aglutinación se debe a la presencia de otra 
diferente. 

La sustancia activante parece se produce in

cluso por los huevos no maduros, en tanto que 
la aglutinante sólo se segrega por éstos en estado 
de madurez. 

E n Arbacia pustulosa la sustancia activante es 
una materia de color rosa, de fórmula global 
C 1 Z H I 0 0 7 , que funde a 220°, y ha podido ser 
identificada con el equinocromo aislado por Le-
derer en los huevos de Arbacia aequituberculata 
y cuya estructura parece ser la de una pentoxi-
p-etil-naftoquinona-1,4 (I o I I ) : 

H 0 N / 

O O H 

H 0 \ A / ' V 

O H O O O H 

El grupo de las naftoquinonas que había ad
quirido recientemente gran importancia por en
contrarse entre ellas la vitamina K y los prepa
rados antihemorrágicos (todos derivados de la 
(^-metilnaftoquinona) vuelve a ponerse de actua
lidad en otro terreno científico. 

Por primera vez se identifica de un modo pre
ciso una de las sustancais reproductoras anima
les cuya acción desempeña papel tan importante 
en la fecundación de aquellos seres que abando
nan en el medio acuático sus productos sexuales, 
confiando al azar su reunión. 

P R E C I O D E L A A L I M E N T A C I Ó N 
D E L O S A N I M A L E S 

Según un informe del Departamento de Agri
cultura de los E . U. el costo de la alimentación 
durante un año en dólares, es para la rata de 
0,50, para el conejo de 4,50, para el perro de 
15,00, para la vaca de 75,00 y para el elefante 
de 400,00. 

Debido al bajo eosto de la alimentación, a la 
facilidad con que se cría, al poco lugar que 
ocupa y a otras ventajas, la rata se ha conver
tido en el animal de experimentación más em
pleado en los laboratorios científicos. 

M E J O R A S E N L O S " B I O L O G I C A L A B S T R A C T S ' ' 

Se está llevando a cabo en esta revista una 
recopilación más cuidada y una segregación de 
los resúmenes concernientes a trabajos sobre 
Bioclimatologia y Biometeorología. Y una nue
va sección titulada Bioclimatología-fíiometcoro
logia, aparecerá dentro del capítulo Ecología, 
habiendo sido designado para dirigirla Robert 
G. Stone, del Observatorio Blue Hill, de la llar-
vara University. 

E l creciente interés de los factores climáticos 
y meteorológicos- en sus relaciones con la Bio-

2 7 4 
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logia, Medicina y Agricultura es una de las ten
dencias principales de la Ciencia moderna. Los 
ecólogos, botánicos y entomólogos han aprecia
do, desde hace tiempo, la importancia de l a 
temperatura, humedad, radiación, presión baro
métrica, movimiento del aire, y las condiciones 
meteorológicas en general, como factores impor
tantes en el control de la distribución y de l a 
abundancia de los animales y plantas, y segura
mente apreciarán la nueva mejora que se intro
duce en los Biological Abstraéis, que habrán de 
proporcionar a los investigadores las indicacio
nes bibliográficas difíciles de reunir en estas 
materias. 

L-

H A R V E Y CUSHING 

L a noticia de la muerte del famoso neurociru-
jano norteamericano, Dr. Harvey Cushing, que 
he leído en C I E N C I A , me incita a enviar estas 
notas breves sobre la vida y personalidad del 
famoso hombre de ciencia, que en sus setenta 
años de actividad conservó siempre viva la más 
exaltada admiración por la obra de Ramón y 
Cajal y de su brillante escuela de neuropa-
tólogos. 

Nacido en Cleveland, Ohio, estudia Cushing 
en la Universidad de Yale primero y en la 
de Johns Hopkins después. Marcha a Euro
pa, donde completa sus estudios con Kocher y 
Kronecker en Suiza, trabajando después con 
Sherrington, en cuyo laboratorio de Liverpool 
realiza sus primeros trabajos sobre la corteza 
motora de los antropoides. 

Vuelve a América, instalándose en Baltimore 
junto a su jefe, Halsted. Se le considera como 
un gran cirujano, si bien se estima que su idea 
de ampliar el dominio de la cirugía al sistema 
nervioso y especialmente al cerebro, es sólo una 
aspiración alejada de toda realidad práctica. A 
él se debe la utilización sistemática en el estudio 
de sus enfermos de la presión arterial, la radio
grafía y el metabolismo basal en los servicios 
hospitalarios. En este tiempo traba íntima rela
ción con el gran Wil l iam Osler, profesor de 
Medicina en Johns Hopkins, viviendo en la cer
canía de aquél, en Prankl in Street. 

Organiza en la Universidad su Departamento 
de Cirugía, en el que no solamente se trabajaba 
en Neurocirugía sino en Ortopedia. E l trabajo 
realizado en esta época en Johns Hopkins y las 
conferencias y trabajos publicados entonces, ha
cen su servicio conocido en el mundo entero. 

E n 1912 pasa a Harvard (Boston) como profe
sor de Cirugía en el Peter Bent Brigkan Hos
pital, que transforma en foco de atracción 
científica no sólo para estudiantes de América 

sino para los europeos y en general para todos 
aquellos que se interesan en la Neurocirugía. 
Pocos hombres de ciencia pueden alcanzar la 
satisfacción de fundar una escuela tan brillante 
y distinguida como la que logró fundar Cushing. 

Su producción bibliográfica es abundantísima, 
apareciendo repartida en numerosos libros y 
monografías. E n 1926 publica su obra de gran 
alcance " L o s tumores del grupo de los gliomas" 
que dedica a Cajal en los siguientes términos: 
" A l Prof. Ramón y Cajal y a sus brillantes 
discípulos de la distinguida escuela de neuro-
histólogos españoles". 

Su interés por España no era sentimiento su
perficial. E n abril de 1939 y durante mi estan
cia en Acapulco, me escribió lo siguiente: 

" E s realmente catastrófico para España que 
todos estos brillantes discípulos de Ramón y Ca
jal se hayan diseminado de esa manera, pero 
el resto del mundo se ha de beneficiar gran
demente de el lo". 

Sus investigaciones sobre la glándula pitui
taria son bien conocidas de bioquímicos, patólo
gos y neurólogos. E n 1938 publica su magnum 
opus, 1 4 Los Meningiomas" en colaboración con 
Louise Eisenhardt, en Yale. Sus obras litera
rias son también muy numerosas, de las que la 
más conocida es " T h e Life of Slr Wil l iam 
Osler "publ icada en 1925 por la Oxford Univer-
situ Press y a la que fué adjudicada en los 
Estados Unidos el premio Pulitzer. Últimamente 
publica sus recuerdos de la gran guerra con el 
t í tulo " F r o m a Surgeon'a Journa l" . Después 
de su muerte aparece su "The Medical Career", 
en Little Brown Co., de Boston. 

Recuerdo con emoción mi últ ima entrevista, 
en New Ha ven. Su cara afilada y vivaz, se des
tacaba sobre el fondo de libros antiguos de su 
cuarto de trabajo. Sus ojos llenos de fuego, se 
ensombrecieron al recordar el trágico destino de 
la cultura española y de los científicos hispanos 
de hoy. 

Así pasó un hombre de gran actividad y ex
traordinaria sinceridad. A veces duro, aunque 
generalmente alegre y atractivo. Uno de los más 
grandes cirujanos del mundo y jefe de una es
cuela de distinguidos discípulos. U n bibliógrafo, 
a veces "exof tá lmico" cuando se acercaba a un 
catálogo de libros. Un científico que sintió la 
urgencia del saber y la necesidad de informarse 
de los grandes problemas de interés universal. 
U n amigo, en fin, de la cultura española que 
veía transplantada al nuevo mundo. — W I L L I A M 
C. GIBSON (Prof. de la Univ. McGill, Montreal, 
Canadá) . 
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F F . A N C O I S P I C A R D (1870 1939) 

Con el fallecimiento de Francois Picard, ocu
rrido recientemente, la Entomología francesa ha 
sufrido una pérdida muy sensible. Nacido en 
1879 en Dijón, allí pasó muchos años así como 
en Cherburgo. Trabajó con Qiard, y posterior
mente durante tres años con F . Mesnil, en el 
Instituto Pasteur de París, iniciándose en los 
trabajos de Bacteriología, conocimientos que más 
tarde habían de permitirle prestar útiles servi
cios durante la guerra europea. En 1909 fué 
nombrado profesor de Zoología de la Escuela 
Nacional de Montpellier. AHÍ estuvo durante 
12 años, que representan un período muy activo 
de su existencia, dedicado al estudio de múlti
ples problemas que le ofrecía la rica naturaleza 
del Languedoc. E n 1921, el Prof. M. Caullery 
lo llevó a París a su laboratorio de Evolución 
de los Seres organizados, y en él ha venido 
desarrollando como Profesor una labor muy 
apreciada. La muerte le ha sorprendido cuando 
iba a ser nombrado titular de la cátedra de 
Evolución, como justo premio a sus indiscutibles 
méritos. En 1936 obtuvo también, por concurso, 
el cargo de Prof. de Zoología del Instituto Na
cional Agronómico de París. 

Su extensa cultura general en los problemas 
de Entomología y de Biología le permitía ocu
parse de cuestiones muy variadas, que siempre 
fueron tratadas por él con gran maestría. Sus 
primeros trabajos sobre el comportamiento, el 
instinto y las costumbres de los Sphex, Atnmo-
phila, PkUantkus y Pompilus hacían ya ver una 
preferencia por el grupo de los Himenópteros, 
que había de reaparecer de tiempo en tiempo 

durante su vida, estudiando las costumbres de 
varios Vespiformes, dando a conocer la vida de 
los Atnpulex europeos, y realizando importantes 
trabajos sobre el cinípido Biorhiza áptera, cuyos 
parásitos estudió. También prestó su atención a 
los Calcídidos, dando a conocer la correlación 
existente entre la desaparición de las alas y la 
reducción de los ojos en la Melittobia acasta, y 
estudiando los parásitos de la mariposa de la col. 

E l grupo de los Coleópteros llamaba también 
su atención, y a los Cerambícidos de Francia 
dedicó uno de sus más importantes trabajos. 

Asimismo se ocupó de los Lepidópteros, grupo 
que conocía muy bien, tanto sistemática como 
biológicamente, e hizo un trabajo muy acabado 
sobre la polilla de la patata, en el que no aban
dona nunca el punto de vista biológico que le 
lleva a precisar el determinismo que induce a 
la oruga a penetrar en el tubérculo. 

Publicó también varios trabajos sobre los in
teresantes hongos Labulbeniales, que parasiti
zan a diversos insectos, y de los que descubrió 
formas muy interesantes. 

Entre sus publicaciones destaca en lugar pre
ferente una memoria sobre los insectos que viven 
a expensas de la higuera, en la que se hace el 
estudio del complejo biológico que constituyen, 
en unión de sus parásitos y comensales. 

E n toda la obra de Picard se ve al naturalista 
completo, que al lado de la investigación de 
laboratorio amaba también estudiar cómo se 
comportan en la naturaleza los animales, cuyas 
costumbres e instintos nos hizo apreciar en nu
merosos y excelentes trabajos. — C. BOLÍVAR 
P I E L T A I N . 

Libros nuevos 
H A B V E T , E . N . , ¿ V I viviente (Living Light), X V + 

328 pp., 79 figa., 1 llím. en color (frontisp.). Princeton 
Univ . Preaa. Princeton, 1940. 

£1 autor de este libro vieno ocupándole desde hace 
25 años del apasionante problema de la luz que emiten 
los sores vivos, y j a en 1920 publicó una obra titulada 
" L a naturaleza de la luz a n i m a l " ; pero desde aquella 
fecha la bioluminiscencia ha hecho progrcsoa conaidera-
bles, y el libro actual ea mucho más que una segunda 
edición del primero, ya quo en él aon presentados los 
problema! diversos que la luz viviente suscita desde 
puntoB de vista que han de interesar no tan sólo a 
los biólogos sino también a loa químicos y físicos, y 
a los técnicos que ae ocupan do loa problemas de la 
luminotecnia. 

E a llamativo comprobar, como el autor señala, que 
en loa últimos 20 años se ha realizado un ráp ido in-

eremento en la utilización de luz fría —pinturas lumi
nosas, pantallas fluorescentes para la televisión, nuevoa 
tipos de l ámparas de incandescencia, y focos fluores
centes para iluminación—, hasta el punto de que el 
filamento incandescente está llamado a desaparecer, lo 
mismo que el ROS del alumbrado, y esta revolución en 
los problemas de la luminotecnia nos lleva de la incan
descencia a la luminiscencia, que es el fenómeno luminoso 
que observamos en el gusano de luz, que viene por tanto 
a ser un verdadero precursor de la nueva ciencia de 
la i luminación. 

E n la imposibilidad de reflejar en breveB lincas el 
contenido de esta obra citaremos algunos de los puntos 
m i l interesantes que comprende. De loa sois capítulos 
en que está dividida el I está consagrado a la " l u z 
f r í a " . E n él se pasa detallada revista a los problemas 
de luminiscencia señalando las sustancias capaces de 
producir fosforescencia, o sea persistencia de luminosi-
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dad después do ser i luminadas; aquellas que son luminis
centes cuando se las i lumina, si bien no emiten luz pos
teriormente, como por ejemplo ocurre cuando se las 
somete a la luz ultravioleta, en cuyo caso la luminiscen
cia se observa fácilmente y es denominada fluorescencia. 
Los ruyos catódicos y los rayos X puedon tumbién excitar 
la fluorescencia. Pasa revista a otras formas de pro
ducción do luz y señala que si faltasen el Sol y ol 
fuego el mundo no quedarla sumido en las tinieblas. 

So ocupa de los diversos aeres luminiscentes que se 
han ido descubriendo, del interés enorme que siempre 
han suscitado entre las gentes y en los científicos, y 
reseña las hipótesis que han sido emitidas para explicar 
tan interesante fenómeno. 

E n el capitulo I I se ocupa de los organismos pro
ductores de luz, que comprenden los siguientes grupos: 
bacterias, hongos, radiolarios, flagelados, esponjas, me
dusas, hidroideos, s ifonóforos, pennatúl idos , ctenóforos, 
nemertes, brfozooa, gusanos marinos, lombrices do tierra, 
crustáceos, mir iápodos, insectos, moluscos, nlgunos ofiu-
rideos, balunoglóaidos, ascidias y poce*. Conviene recordar 
quo muy reeientomento se ha señalado un lneért ído (Proc-
toporus ahrerei P a r k ) 1 con manchas ocelaros que parecen 
ser órganos luminosos. Pero la repart ición de las formas 
luminosas no ofrece n ingún ritmo ni razón en estos 
grupos; parece, como dice el autor, como si los nombres 
de los grupos zoológicos hubieran sido escritos en un 
encerado y se hubiese arrojado sobre ellos un p u ñ a d o 
de arona mojada; y como ai, en cada punto tocado por 
un grano do arena, hubiera aparecido una especie lu
minosa; los Celenterados habr í an recibido mucha arenn, 
ya quo la luminiscencia está muy extendida en esto grupo. 

Los órgnnos luminosos de los animales han sido fre
cuentemente confundidos con ojos, y en realidad son 
ojos al revés; l a producción química do la luz es lo con
trario de la absorción química de l a luz. 

E n general los organismos luminosos pueden sor sepa
rados en dos grandes grupos en atención a que la sustan
cia oxidable sea quemada dentro de la célula en que es 
formada o sea segregada a l exterior y allí quemada, 
dando origen a los tipos de luminiscencia intra y extra-
celular. 

Los diversos tipos de luminiscencia son estudiados en 
el capitulo I I I , en e l que se pasa revista a los funda
mentos do las teor ías referentes a la producción y emisión 
de la luz, y so estudian detenidamente la incandescencia 
y la luminiscencia, con los diferentes tipos quo de és t a 
han sido descritos: candolumlnlscencla, pirolumlnlscencla, 
termoluminiscencia, fosforescencia y fluorescencia, elec
troluminiscencia, sonoluminiscencia, galvanoluminiscen-
cla, triboluminlscencia, cristaloluminiscencia, quemllumi-
niscencia y bioluminiscencia u órganoluminiscencia . 

E n el capitulo I V se estudia la química de la produc
ción de la luz, señalándose que las sustancias luminosas 
no han sido aún ni cristalizadas ni obtenidas sintét ica
mente, pero que probablemente lograrán serlo. E l primer 
paso pnra ello es aislarlas y purificarlas, y en este sentido 
se ha avanzado considerablemente. 

Se ocupa de la fisiología de la producción de luz en 
el V capitulo, estudiando la posibilidad que tienen los 
animales de controlar su luz, hecho U n universal que 
la presencia de luminiscencia permanente en un animal 
puede, a pr íorí , ser atr ibuida a bacterias simbiótica». 
Quizás el único caso de luz continua lo constituyan los 
insectos coleópteros del género Phengodes. Existe por 

• Of. CIENCIA, I, 91. México, 1940. 

tanto un estimulo determlnador de las reacciones quí
micas que originan la luz. 

L a naturaleza física de la luz animal es eatudiada 
con gran detenimiento en el capí tu lo V I considerando la 
intensidad de la lux viviente, su calidad, eficiencia, las 
radiaciones inviaibles, los rayos M o mitogonéticos, etc. 

Completa la obra una extensa b ib l iograf ía , distribuida 
por materias, autores y grupos de plantas y anlmnle» en 
forma muy útil y aaequiblo. 

Además de una lámina en color en que está represen
tado el pez dragón y unos cefalópodos luminiscentes, se 
incluye una hermosa serie de fotograf ía* y dibujos de 
gran interés . Muchos de loa animales luminosos están 
representados ta l como te les re a la luz del día y como 
aparecen de noche, con sus órgnnos luminiscentes en 
actividad. También se Incluyen representaciones do las 
estructuras histológicas do loa fotóforos do varios anima-
l e a . — C . BOLtVAK PlF-LTAlK. 

Í ' A T ' I i . i . K v , M . , Los progrraoi recientes de la Kmbrio-
logia experimental, (Leu progria recenta de l'Kmbryolo-
gie experiméntale). B i b l . do Philos. scient., 236 pp., 305 
figs. Flnmmnrion E d . P a r í s , 1939. 

E n este libro expone el ilustre biólogo franeé» Mauri-
ce Caullery los inmensoí progresos efectuados durante 
estos úl t imos años en e l campo de la Embr io log ía expe
rimental, trabajos e investigaciones que actualmente ocu
pan la atención de muchos biólogos que, por este cami
no, pretenden alcanzar uno in terpre tac ión precisa do los 
fenómenos del desarrollo. 

E l l ibro es un compendio claro y sencillo de asunto tan 
complejo, expuesto con la maes t r ía acostumbrada en el 
Prof . Caullery. E l antecedente de esta obra es t á en el 
curso por él desarrollado durante 1936-1987 en una cá
tedra de la Sorbona. 

Después de una introducción, en la quo se da una 
visión brove y s intét ica do los conocimientos embrioló
gicos básicos, so ocupa el atitor en una primera parte, ea 
dos capítulos, de loe datos de que actualmente se dispo
ne acerca del proceso normal de la morfogénesis exa
minados a la lux de los nuevos métodos de estudio, como 
el de las marcas coloreadas de Vogt, que tan fecundo 
ha sido para la correcta Interpretación del valor mor-
fogónico do las capas embrionarias en manos do Vogt 
y Postéela, cuyos estudios sobre e l desarrollo de los A n 
fibios, Peces y Aves tienen importancia capital. 

L a segunda parte está consagrada totalmente a 1* 
Embr io log ía experimental, examinando e l autor loe tra
bajos más recientes de mcrogonla y aislamiento de par
tes de embriones efectuados en Nemertes, Ctenóforos, 
DentaUum y Ascidias, erizos y Anfibios por Wllson, 
Jatsu, Zeleny, Fisehel, Daleq, Httrstadlus, von Ubisch, 
H . fipemnnn y sos discípulos y, especialmente, los de 
Hfirstadlu* en erizos y Hsemmerling en la sifonncea 
AcrtabuJaria, enfocados en el sentido de explicar la signi
ficación de la merogonla desde el punto de vista de la 
herencia. 

Sigue una exposición de los resultados obtenidos 
por diversos biólogos, especialmente por Htírstadlus y 
L . von irhisch, mediante soldadura de partes de embrio
nes de Equinodermos en diversos estados de desarrollo, 
obteniendo quimeras de especies distintas y los efectos de 
la exogaatrulación por la acción de las salea de lit io que 
sustituyen a las de calcio en el agua del mar, ec la que se 
ha producido una variación de composición química. L a 
parte quizás más Importante del libro está consagrada 
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a loa trabajos experimentales de Spemann y los embrió
logos de su escuela, acerca de la morfogénesis de IOB 
Anfibios y sobre todo al método do los injertos embrio
narios que ha permitido, a tan ingenioso investigador, 
establecer la noción del organizador, que ha modifi
cado tan pnfundameiite las clasicas concepciones de la 
organogénesis. A l problema de la inducción embriona
ria se dedican hasta cinco capítulos anal izándose las 
experiencias de Holtreter y de Mangold sobre la induc
ción de los tejidos embrionarios fuera del organismo; los 
efectuados con inductores químicos por Needham y Wad-
dington, Pisehel y Wehnneir, que los dos primeros auto
res atribuyen a l grupo de los esteróles; los resultados 
logrados por Luther y por Oppeuhuimer en los embrio
nes de Peces y los de Waddington y Schmidt en Aves, 
todos los cuales tienen como punto de partida las clá
sicas experiencias fundamentales de Spemann y Mdm. 
H . Mangold de injertos del labio dorsal del blastóporo 
efectuados en Anfibios. Loa dos últ imos capítulos es
tán dedicados a los trabajos de embriología experimental 
efectuados en los Insectos y n la aplicación que tienen 
los resultados obtenidos por la embriología experimental 
para la interpretación de los casos tcratológicos. 

E n unas conclusiones finales el autor condensa sus 
puntos de vista y f i j a la situación actual del problema 
embriológico abordado desde el punto de vista experi
mental. — E . RiOJA. 

C A B B E R A , A . y J . Y E P E S , Historia Natvral Ediar. Ma
míferos Sud-americanos (Vida, costumbres y descrip
ción), 370 pp., 1 mapa y 78 láms. en color. Oomp. A r g . 
de Ed ic . Buenos Airea, 1 9 4 0 . 

L a aparición de esta obra, destinada a divulgar el co
nocimiento de loa Mamíferos sudamericanos, puede con
siderarse como un acontecimiento científico en el campo 
de las Ciencias Naturales, ya que no existía para dicha 
fauna nada comparable a las que en diversos pníses de 
Europa (principalmente Inglaterra) y en los Estados 
Unidos, se han publicado para poner al alcance de todas 
las inteligencias de cierta cultura general el conocimiento 
de las costumbres, vida y caracter ís t icas de los Ma
míferos. 

Para realizarla se han unido los extensos conocimien
tos sobre Mamnlogía del Dr. Ángel Cabrera, Profesor 
de Zoología de la Universidad de Buenos Airea y de 
Paleontología de la de L a Plata , y autor del Genera Mam-
malium que publicaba el Museo Nacional de Ciencias 
Naturales de Madr id , y los del Dr. José Yepes, Profesor 
igualmente de Zoología. do la Universidad bonaerense, 
al talento ar t í s t ico del pintor animalista Carlos C. Wiod-
ner, autor de las 78 hermosas láminas cromolitografia
das, que representan un conjunto de 146 especies, las 
que aparecen figuradas en su mayoría en su medio 
natural y copiadas de ejemplares vivos o conservados 
en los Museos argentinos. 

Los Profesores Cabrera y Yepes han realizado un 
razonado trabajo que, aunque despojado del estricto 
rigor científico, impropio de una obra de vulgarización, 
no por ello de ja rá de ser de consulta necesaria para los 
naturalistas profesionales, que en él han de encontrar 
numerosos e interesantes detallos, inteligentemente com
pendiados, de las costumbres y género de vida de los 
mamíferos sudamericanos. 

L a parte expositiva de los caracteres y costumbres 
de las diversas especies, va precedida de un capí tulo de

dicado a la Zoogeografía de América del Sur, al que 
acompaña un mapa en color. 

E n un Apéndice aon eatudiadoa los Mamíferos sud
americanos bajo el aspecto económico, atendiendo tam
bién a la conservación y defensa de la fauna autóctona, 
señalando las medidas de protección con esto f in adopta
das, y las Reservas y Parques existentes. 

Termina con un vocabulario do nombres técnicos y va
rios índices que habrán de facilitar la consulta de esta 
obra, que tanto ha de contribuir a difundir el conoci
miento de la fauna mamalógica sudamericana. De desear 
sería que se publicaran otros tomos de la Historia Natu
ral Ediar dedicados a loa restantea grupoa do Vertebra
dos. — I G N A C I O B O L Í V A R . 

A I . I . E N , G. M . , Murciélagos. (Bats). New Popular 
Scienco Books, 3 6 8 pp., 57 figs. Harvard Univ . Prcas. 
Cambridge, Mass., 1939 . 

E l Prof . G . M . Al ien , del Museum of Comparative 
Zoology, de la Universidad Harvard, ha realizado plena
mente en este libro su propóaito de dar una Idoa do 
conjunto de loa murciélagos desdo el punto de vista bio
lógico y ecológico, ain olvidar un aspecto muy intere
sante de estos animalea como elementoa del folklore, ya 
que por su aspecto singular han impresionado vivamente 
a tollos los pueblos, especialmente a los más primitivos, 
en fases tempranas de su evolución. E l autor estudia los 
rasgos morfológicos do eatos mamíferos y su significa
ción taxonómica ; pero destacan por su originnlldnd los 
capítulos dedicados a la ecología, como los titulados: los 
murciélagos y las flores; hábi tos sociales de los mur
ciélagos; emigraciones, enemigos, parási tos , invernación, 
costumbres e instintos reproductores, cr ía , etc. 

E« interesante por au importancia la parte dedicada 
a la distribución geográfico y al origen del grupo do los 
Quirópteros a partir del Oligoceno, en donde aparecen 
los primeros pteropódidos representados por el Archaeop-
terus transíais y siguiendo por las diferentea formna a 
través de todo el Terciario hasta alcanzar laa actuales. 

Una excelente ilustración y una edición cuidnda real-
zan el valor de este libro, tan interesante e indispensable 
para los que se dedican a loa estudios do Maatozoolo-
gía. — E . H I O J A . 

M A L D O N A D O K O E R D E L L , M . , Manual de laboratorio pa
ra Anatomía Comparada. V I I + 1 2 3 pp., 23 figs. Mé
xico, D . P . , 1940 . 

E l autor, profesor de Ana tomía comparada de Ver
tebrados y de Histología y Embriología , en la Escuela 
Nacional do Ciencias Biológicos do México, lia redactado 
una obra de indudable utilidad no sólo para aua alum
nos, a quienes va especialmente dedicada, sino para cuan
tos utilizan las ranas bien en investigaciones fisiológicas 
o farmacológicas, o en cualquier otra clase do estudios 
de tipo biológico, o bien para los profesores de Zoología 
y de Biología que, con tanta frecuencia, han de "recurrir 
a ellas en aua lecciones prácticaa. 

De todos aon conocldoa los manualea cláaicoa sobre 
Ana tomía de ln rana, pero dichas obras no aiempre ae 
encuentran a disposición do loa eatudioaos. E l manual 
que acnba de publicar el Prof . Maldonado, además de 
ser muy asequible, tiene la ventaja de estar escrito en 
español y do utilizar una nomenclatura muy cuidada, 
que en general encuentro acertada. 
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L a obra está dividida en 15 capí tulos , de los que el 
primero contiene úti les instrucciones de carác te r general, 
mientras que en los tres siguientes se establoce el con
cepto de la Anatomía comparada, ae da una idea general 
de la morfología de los Vertebrados, y se hace un estu
dio de los Cordados y do las clases que comprenden, 
prestando especial a tención a los Anf ib ios . E l V es un 
resumen general sobre la rana, con nociones de su 
Embr io log ía y Morfogenia, y en los diez restantes so 
estudian consecutivamente la morfología externa del 
animal ; l a piel , boca y faringe; las estructuras subcu
t á n e a s ; l a musculatura; la cavidad del cuerpo; los apa
ratos digestivo, respiratorio y urogenital; el circulatorio; 
el sistema nervioso y los órganos do los sentidos, y el 
esqueleto. 

E n cada capí tulo se da una breve idea de la forma 
de practicar la disección correspondiente, y se incluyen 
excelentes figuras y esquemas que han de facilitar mu
cho el estudio del animal. — C. B O L Í V A R P I E L T A I N . 

M A R S H A L L , J . F . , Los mosquitos británicos. (The 
British Mosquitoes), X I - f 341 pp., 172 figs., 20 láms. 
B r i t . Mus. Londres, 1938. 

E l autor, que esta a l frente dol British Mosquito Con
trol Institut, de I l ay l ing Islnnd, l lanta ( í u g l a t e r r a ) , 
hn redactado una obra muy út i l , en la que aparecen 
claramente expuestos no tun sólo los datos que se tiene 
sobre los mosquitos de l a Gran Bre t aña , sino aquellos 
conocimientos de carácter general indispensables para 
quien pretenda dedicarse, en cualquier pa í s , a l estudio 
o al control do tan perniciosos insectos. 

E l primer capí tu lo e s t á dedicado a cómo puedo ser 
reconocido un mosquito, expl icándose detalladamente, y 
con la ayuda de buenas figuras, su organización y no
menclatura. E n el I I se expono la clasificación y deno
minación de los mosquitos. En el I I I su ciclo vital , 
su presencia estacional y su ocología. E l I V ae ocupa 
do los estudios de desarrollo, comenzando con la annto-
mía externa, y describiendo cómo son los huevos, puestas, 
larvas, la quetotnxia larval , pupa, y el adulto, cuyas 
diversas estructuras y aparatos se estudian con gran 
detalle. ¡Seguidamente se describe la anatomía interna de 
la hembra adulta, cuyas g lándulas salivales, tubo diges
tivo y órganos reproductores son estudiados. 

He ocupa en el V capí tu lo de cómo pueden ser distin
guidos los géneros en cada estadio do desarrollo, circuns
cribiéndose a las especies br i tánicus de Anofelinos y 
Culicinos. E n el V I trata de cómo es factible la distin
ción de las especies y las fases larvarias. 

Los V I I y V I I I es tán dedicados a l estudio s is temático, 
respectivamente, de los Anofelinos y Culicinos br i tánicos . 
De los primeros se distinguen cuatro especies de Anophe-
les; de los segundos 18 de Aedes, 6 de Theobaldia, 3 de 
Culex, una do Ortlmpodomyia y otra de Taeniorhynehus. 
E n todos los géneros se dan claves para distinguir las 
larvas, y de los adultos pura separarlos por cu rae teres 
quetotáxicos y por los del aparato copulador. 

Be ocupa después del control de los mosquitos en 
Gran Bre t aña , donde son cuatro los Anophelcs posibles 
trasmisores de la malaria (maeulipennis, claviger, alge-
riensis y plunibeus), pero no existiendo la posibilidad de 
infección natural hoy en d ía , la lucha contra los mos
quitos se hace para destruirlos por las molestias que 
ocasionan en determinadas regiones del país , simplemen
te con sus picaduras. 

En un cupltulo final se ocupa de algunas cuestiones 
generales sobro la biología de los mosquitos, reseñando 
e l proceso do a l imentac ión en larvas y adultos, con sus 
distintas modalidades; l a puesta; la formación de en
jambres de machos; la distancia do vuelo; la rareza 
do algunas especies; casos de ginandromorfismo; pa rá 
sitos; formas fósiles, y termina con una extensa biblio
gra f ía . 

I J I B ilustraciones son excelentes, tanto las fo tograf ías 
como los dibujos. Muchos de éstos son debidos a Terzi , 
as í como los do lus nuevo l áminas en color. — C. B O L Í 

V A R P I E L T A I N . 

M A T H K S O N , R , Guia de laboratorio de Entomología. 
(A iAiboratory (¡uide t's Entomology ), 135 pp., 4 8 láms. 
y varias figs. interc. Comstock P u b l . Conip. Ithaeo, 
Y . , 1939. 

Consideramna este interesante llbrito como una eficaz 
ayuda para ilustrar las explicaciones do los profesores 
y como magníf ica pauta para que el alumno se fami
liarice con las particularidades morfológicas y anatómi
cas más salientes de varios tipos de insectos muy bien 
elegidos por el autor. 

Kn cada capí tu lo , después de una somera exposición 
del tema, planten a l alumno |>equeños problemas y d i 
ferentes preguntas sobre ta cuestión tratada, estando, en 
general, todos los temas enfocados desde e l punto de 
vista taxonómico y haciendo en cada caso las observa
ciones necesarias sobre la fisiología del órgano o apa
rato que se estudia para f i ja r m á s las ideas. 

K l primer cap í tu lo cató dedicado a l estudio del Upo 
Artrópodos, basando la explicación sobre el cangrejo de 
r ío . Siguen cuatro capí tulos qup tratan en líneas gene
rales de la estructuro externa de los insectos los dos 
primeros y de la interna los dos últimos, tomando como 
tipo paro la explicación un Acrídido. E l aparato bucal 
de los insectos se estudia en los capítulos V I y V I I 
sobre Cieaila, Culti, un Noetuido, Musca, Stomoxys y 
Apis, no describiendo el tipo mastiendor por haberlo 
hecho anteriormente en el capí tulo "Es t ruc tura externa 
de un insecto" , y dando un cuadro comparativo de las 
antenas y piezas bucnles de los tipos observados. A l 
estudio de lus metamorfosis y crecimiento do IOB insectos 
están dedicados los capí tulos V I I I y I X , con abundan
tes láininns ilustrativas de las distintas formas do hue-
vecillos y del desarrollo de los Ortópteros , Hemíp te ros 
Heterópteros , Odonatos, Lepidópteros y Dípteros (Culí
cidos y An tómidos ) . E n los capí tulos X a X X I se 
dan claves para la diferenciación de los principales ór
denes y familias de los insectos, aportando una corta 
explicación sobre los detalles morfológicos precisos para 
la comprensión de las mismas, y haciendo hincapié en 
la venación alar de lo* Dípteros , Lepidópteros e Hime-
nÁpteros. En el cap í tu lo X X I I , titulado " A l g u n a s 
adaptaciones de los insectos", paso una rápida revista 
a las modificaciones que presentan las piezas bucales, 
patas, alas, etc., en los insectos adaptados a determi
nados regímenes de vida, hablando también do colores 
y formas protectores. A los órganos productores y recep
tores do sonidos está reservado el capitulo X X I I I , el 
X X I V a las especies sociales, el X X V y X X V I tratan 
de los insectos como polinizadores, en e l X X V I I habla 
de sus relaciones con determinadas enfermedades del 
hombre, los an ímales y las plantas y, en el último capi
tulo, del problema del control de plagas. 
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E n un apéndice describe el material y procedimientos 
más corrientes para la recolección, preparación, conser
vación y cría de los insectos y termina el libro con algu
nas páginas dedicadas a "Glosa r io de términos téc
nicos 1 \ 

Las numerosas ilustraciones de l a obra, en su mayor 
parte originales, muy cuidadas y claras y las citas 
bibl iográficas que inserta a l f ina l de los distintos ca
pítulos, avaloran notablemente el l ibro. — D . P E L A E Z . 

F U L T O N , J . F. , S. W A L T E E R A N K O S , A N O U S M . F R A N T S , 

El hipotálamo y los niveles centrales de las funciones 
autónomas. (The Hypothalamus and Central Levéis of 
autonomic function), XXX - f 980 pp. Wil l iams and 
Wi lk ins Co. Baltimore, 1940. 

L a magníf ica serie de la Association fox Research in 
Nervous and Mental Diseases se ha enriquecido con este 
valioso volumen, número veinte de la colección, que con
tiene los trabajos leídos en la úl t ima reunión de la 
Asociación, celebrada en los días 20 y 21 de diciembre 
de 1939, así como las discusiones. 

E l tema de este volumen completa de manera admi
rable e l del anterior, sobre "The Inter-relationship of 
Mind and Body", y está concebido con el criterio de 
selección en los autores y de unidad en los temas que 
caracteriza a la colección. 

8o in ic ia con un resumen histórico, do Fulton, y la 
reproducción del trabajo original de Fröhlich describien
do el síndrome adiposo-genitnl, completado con la evolu
ción ulterior del caso, seguida por Hilde Bruch, hasta 
agosto de 1939. Luego, el libro se divide en tres partes: 
Anatomía del Hipotá lamo, con nueve capí tu los ; Fisio
logía, con dieciséis, y Clínica, con dies. Cada uno de 
ellos se encargó a l más eminente investigador americano 
sobre el tema. Así, aparte los tres directores, encon
tramos las firmas de Hinsey, Barbour, Magoun, Scharrer, 
Philip Bard , Langworthy, Percival Bailey, Alpers y 
Kennody, muy familiares entro los quo siguen la biblio
graf ía acerca do este importante) capí tulo . Cierra el 
libro una bibl iograf ía que contiene más de 1 300 traba
jos, práct icamente todo lo importanto publicado sobre 
representaciones centrales del sistema autónomo. 

Aparte el enorme interés que tiene para el fisiólogo 
y para el neurólogo una revisión tan completa de un 
problema en plena elaboración, la reunión perpetuada en 
este libro fijó la terminología hipotalámlca, tan propensa 
a confusiones. A este efecto, con un afio de anterioridad 
se encargó a los Doctores Bloch y Wlslockl l a prepa
ración de una terminología completa, que se imprimió 
antes de la reunión, repar t iéndose entre los Investiga
dores interesados, y se discutió luego. E l primer trabajo, 
de Mck Rioch, Wls lockl , O 'Leary , Hinsey y Sheehan, 
se refiere precisamente a esta terminología y constituye 
un verdadero diccionario en el que, a continuación de la 
denominación aceptada para cada área o núcleo, se 
expone la lista de las empleadas por diferentes autores. 
Resulta, por tanto, un instrumento de trabajo casi indis
pensable. 

E l l ibro debe interesar también a los endocrinólogos, 
ya que dedica buena parte de su contenido al estudio de 
las relaciones funcionales entre hipófisis y formaciones 
nerviosas hipotalámieas. 

E n relación con mis aficiones personales, me han pare
cido especialmente importantes los ar t ículos sobre célu

las secretoras en el hipotálamo (Scharrer y Scharrer) ; 
regulación cardiovascular (Brok, Pitts, y Larrabee); 
regulación de la temperatura del cuerpo (Rnnson); los 
dos de metabolismo del agua, en su regulación nerviosa 
y endocrina ( H a r é y Gersh); movimiento del agua en 
relación con la regulación térmica (Barbour) ; hidratos 
de carbono (Long) ; funciones gonadotropas y conducta 
sexual (Brooks y B a r d ) ; sueño (Ha r r i son ) ; síndromes 
médicos de hipotálamo (Kennedy) ; aparte la intro
ducción histórica. Pero creo que se trata de una selec
ción puramente subjectiva, y que un lector con capeciali-
zación diferente podría escoger con la misma razón los 
que restan. 

Una copiosa ilustración en preparaciones histológicas, 
esquemas, piezas anatomopatológicas y documentos f i 
siológicos, completa el gran valor de este libro. — J . 
Pi -SuPm*. 

Z I K B B E B , II , J . F . K K D K R S y L . D . F O T H K E O I L L , In

munidad. Fundamentos y aplicación en Medicina y Sa
nidad Pública, (¡mmunity. Principies and application 
ta Medicine and Public Hcaltk), IX + 801 pp. Mac-
millan. New York, 1940. 

Constituye este libro la 5* edición de "Resistance 
to Infectioua disensos", la bien conocida obra do Zina-
ser que, por un cuarto de siglo, ha conati tuído la fuente 
ineludible do consulta para quienes se dedicun a estos 
trabajoa. E n au nueva edición, por loa profundos cam
bios quo se le han introducido, conatituye propiamente 
una obra nueva, y de ahí que ae haya juzgado adecuado 
el presentarla con un nuevo nombre. 

Contiene dos secciones igualmente importantes; la pri
mera " P r i n c i p i o * y Teor ía '* , con 16 capítulos, discute 
loa aspectos básicos en que ae asientan los fenómenos de 
inmunidad, y laa explicaciones que en los tiempos ac
tuales se ofrecen para comprenderloa. E n la aegunda 
aección "Problomaa inmunológieoa especinles en infec
ciones individuales", trata de las aplicaciones, en casos 
particulares, do lofl principios generales quo originan los 
métodos empleados individualmente frente a las diver
sas infecciones humanas más importantes. E l amplio cam
po indicado en el t í tulo del l ibro es comprensivamente 
recorrido y aun aquellos rineonee tan oscuros y poco 
explorados a la fecha, como la inmunidad en relación 
con laa infecciones de Protozoarios, es presentada en una 
rápida revista de tres y media hojas, especialmente, de 
loa trabajos de Taliaferro y Schill ing. Aunque natural
mente muy Incompleta, esta parte muestra el deaeo de 
los autores de cubrir, aun con simples referencias, todos 
los campos inmunológicos. Por ello ea de lamentar que 
el problema de laa reaccionea inmunitarias en laa Infec
ciones producidas por otros parási tos anímalea, como loa 
Helmintos, por ejemplo, no sea tan siquiera mencionado. 
Claro está que la situación en este campo ea de tal manera 
confusa, y ea tan poco lo que respecto a ella ae conoce, 
que no podría tratarse con ampli tud; pero una simple 
referencia, U n reducida como la de loa Protozoarios, 
hubiera ayudado a extender el campo de cate excelente 
libro. 

L a bibl iograf ía , arreglada por orden de eitas nume
radas, «1 final de cada capí tulo, ea baatante extensa y 
bien seleccionada, alendo únicamente de lamentar que 
no ae ponga el titulo completo de loa trabajoa citados, 
y que su arreglo no ae haga por orden alfabético, lo 
que tanto facili tarla la consulta. — E . B E L T R A N . 
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GANI>OL> '0 , C. i \ , y H . D. G O N Z Á L E Z , Clínica de enferme
dades infecciosas y su tratamiento, 2 vols. con 621 y 900 
pp., respect. Aniceto López, Edi t . Buenos Airea, 1939. 

Es ta obra en la que colaboran Fowler, Rugiero, N a -
t in da Ren, Steinberg y Hansen, constituye un importan
te tratado sobre las enfermedades infecciosas, de fácil 
lectura e ilustrado con numerosas lámious y dibujos 
originales. 

E l primer tomo se refiere a la meningitis, t é t anos , 
sarampión, rubéola, varicela, escarlatina, viruela, vacuna, 
encefalitis epidémica, peste, fiebre tifoidea, paratifoideus, 
tifo, recurrente, BÍndrome t íf ico, carbunco, erisipela y 
poradenitis. 

E l segundo tomo trata sobre septicemias, colibacilosis, 
difteria, fiebre ganglionar, coqueluche, enfermedad sér ica, 
fiebre reumát ica , fiebre urbana, dengue, d isenter ías , 
gripe, paludismo, fiebre hcmoglobinúrica, eufermedades 
parasitarias, lepra, lcishmaniosis, enfermedad de He ine -
Medin, toxiinfeceioncs intestinales, fiebre amarilla, fie
bre ondulante, psitucosis, of idismo, aracnoidismo, rabia. 

De cada uno de los padecimientos antes mencionados, 
los autores exponen separadamente: historias cl ínicas, 
análisis de s ín tomas, diagnóstico diferencial, formas clí
nicas, complicaciones, pronóstico, recaídas y recidivas, 
etiopatogenia, tratamiento y profilaxis. 

Este libro constituye indudablemente una de las me
jores obras en la materia y será de gran uti l idad a los 
médicos y estudiantes hispano-americanos. — L u i s M A Z -
Z O T T I . 

T A L I C E , B . V . , 8. C. R A D A M Í S , B . R I A L y J . J . O s i -

UANí, Enfermedad de Citagas. Inst. de H i g . , 350 pp., 
162 figs., 2 láms. en color, 6 cuadros. Montevideo, 1940. 

Es una bien presentada monogrufía en la que los 
autores hacen una revisión acerca de la Enfermedad de 
Chagua y de su epidemiología, especialmente eu lo que 
se refiere a l Uruguay. 

Después de señalar los datos históricos sobre el pade
cimiento, los autores describen la epidemiología del mis
mo, incluyendo importantes datos biológicos sobre los 
trintoinas uruguayos, sus índices de infección, virulencia 
de cepas de T, cruzi, etc. Asimismo se estudian en deta
lle la influencia de diversos factores en la epidemiología 
de la enfermedad, la infección natural en varios ani
males e importantes datos ostadÍBtieos sobro morbilidad y 
mortalidad chagásicas . 

E l estudio de las formas clínicas y los s ín tomas y fl'g-
nos que puede presentar el padecimiento, son estudiados 
en un capí tulo especial, siendo expuesta con gran detalle 
la valiosa experiencia del Dr . Tal ice y colaboradores 
en la parte (pie trata acerca del diagnóstico clínico y 
do laboratorio de la Enfermednd de Cliagas. Nume
rosas fo tograf ías y esquemas, incluyendo dos l á m i n m 
en color, completan la presentación de esta obrn, en 
lo futuro indispensable para aquellos que se dedican 
a l estudio de la Tripanosomiasis americana. — L u i s 
M A Z Z O T T I . 

A N D E R S O N , C. G . , Introducción a la Química bacte
riológica. (An Introduction to Bacteriological Chemis-
try), V I I + 278 pp. Baltimore, 1938. 

L a química de los mierorganismoa ha comenzado a 
desarrollarse ampliamente en los úl t imos años, ofre
ciendo resultados sumamente notables en diversos capí

tulos de la Química o rgán i ca y de la Bioquímica. Pero 
todo ello ha sido publicado en forma dispersa por 
bacter iólogos, químicos, naturalistas y fisiólogos do di
versos países en revistas muy diferentes. Por esto se 
recibe cou gran s impat ía el presente l ibro, cuyo autor, 
Prof . de la Universidad do Edimburgo (Inglaterra) ha 
sabido recoger muy bien todos los problemus químicos 
relacionados con los microrganismos. No es un trata
do extongo, ni un libro técnico, carece de métodos de 
trabajo y de recetas p rác t i ca s ; se trata de un man mi
lito de lectura amena y agradable en el que se puede 
obtener una idea sucinta pero clara y completa de la 
gran actividad química que desarrollan los microrga
nismos. 

E l l ibro consta de tres partes; la primera se ocupa 
de cuestiones generales: p H , potenciales red-ox, proble
mas coloidales y do adsorción, etc. L a segunda y más 
extensa describe todos los aspectos del metabolismo de 
los microrganismos y do sus productos; fermentos, 
elementos nutritivos, factores de crecimiento, respira
ción bacteriana, productos nitrogenados, hidratos de car
bono, fermentaciones en sus varios aBpectos, prote ínas , 
poÜsacáridoB específicos, lipoides y materias colorantes. 
L a tercera parte estudia en forma breve algunos aspectos 
de la Química de la inmunidad, problema tan interesante 
y complejo como poco conocido. 

Por úl t imo un apéndice de carácter práct ico da cier
tas reglas y consejos para aislar e identificar algunos 
de los productos más caracter ís t icos del metabolismo de 
los microrganismos. S i pura un químico este apéndice 
no es necesario, puede ser muy útil a los luboratorios 
de Bacter iología . — P . G I B A L . 

W I N S T O N , 8. E . , Órganos de máquinas. (Machine 
Design), I I + 333 pp., 345 figa. Amer . Techn. Soc. 
Chicago, 1939. 

L a obra, que forma parte de la colección de manuales 
técnicos publicados por la Sociedad editora arriba refe
r ida, tiene, como todos ellos, un carác te r eminentemente 
práct ico. No presupone en el lector más conocimientos 
que IOB de matemát icos elementales, incluyendo la tr i
gonometr ía y e l manejo de los logaritmos. Por ello se 
explico que algunas fó rmulas necesarios poro el cálculo 
de órganoB de máquinas se den sin explicar el método 
ma temá t i co racional seguido para ellas. Este pequeño 
inconveniente queda compensado por la multitud de ejem
plos numéricos incluidos a lo largo de toda la obra, 
con el propósi to de fomiliarizur al lector con las fórmulas 
de uso más corriente. 

Los cap í tu los más interesantes son los dedicados a 
los conocimientos básicos de resistencia de materiales, y 
los que tratan de acoplamientos y transmisiones. N u 
merosos dibujos y fo tograf ías de máquinas completos y 
de sus elementos principales contribuyen grandemente 
a la comprensión del texto. — E . R . M A T A . 

COLÉ, C H . B - , Fabricación de herramientas. (Tool 
Making). I I + 192 + 12 pp., 127 figs. y 107 tablas. 
Amer. Techo. Soc. Chicago, 1940. 

Partiendo de ln descripción de los herramientas per
sonales de uso corriente para todos los mecanismos se pa
so u la enumeración de aquellas otras que no deben faltar 
en los buenos talleres de construcciones mecánicas, como 
son los calibres de distintas clases y los instrumentos 
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do control do medidas. Kn seguida se dan a conocer 
los diferentes tijHis de iiuíquiuas—herramientas. Un ca
pitulo dedicado a los tratamientos térmicos, y otro a 
las normas fundamentales de dibujo y reglas de inter
pretación de planos preparan al lector para comprender 
los capítulos más interesantes de la obra: los relativos 
a la construcción de utillaje para fabricación de piezas 
en gran escala, y a la de matrices de corte y eatam-

j 

pación, profusamente ilustrados con esquemas y planos 
detallados de dificultad creciente. 

L a obra, de índole fundamentalmente práctica, está 
dirigida a todos aquellos mecánicos que tengan interés 
en conocer a fondo todas las herramientas que manejan 
en BU diario trabajo, y desean prepararse para estar 
en posesión de la capacidad mínima necesaria para su 
construcción. — K. R . M A T A . 

Revista de revistas 
BIOLOGÍA 

Desarrollo de mitades de óvulos de Arbacia punctulata 
obtenidos por centrifugación después de fertüisación, 
ron especial referencia a la merugonia partenogenéti-
ca.— I U K V K Y . E . B . , Development of Half-eggs Of 
Arbacia punctulata obtained by centrifuging after fer-
tüiratutn, witk $¡¡ecial reference lo ParthenogeneUc 
merogony.— B i o l . Bul l . , L X X V I I I , 412-427, 6 lima., 
«8 figs. Lancaster, 1940. 

E l autor ha demostrado en trabajoa anteriores (1932-
193U) que mitades de óvulos do Arbacia punctulata 
obtenidos por centrifugación, antes de haber sido fecun
dados, pueden desarrollarse si son fecundados o son 
activados artificialmente. Las mitades blancas conte
niendo el núcleo femenino se desarrollan normalmente, 
ya sea por fecundación o por un mecanismo parteno-
genét ico; lus mitades rojas después de ser fecundadas 
por uu procedimiento merogónico contienen sólo el pro-
núcleo masculino, dando lugar a pluteus originados de 
una muñera aberrante. E n este trabajo el autor realiza 
la separación de las dos mitades del huevo después de 
haber aido fecundado, obteniendo de la mitad blnnca 
blástulas y jamas pluteus normales; los primeros dos 
blastómeros pueden desarrollarse independientemoute. 
Otras veces so producen masas amiboideas y masaa suel
tas de células. Las mitades rojas no se deaurrolluu 
o su actividad únicamente se demuestra por dar lugar 
a musas umiboideas y at ípicas de células; ostas mitudes 
no pueden Ber fecundadas de nuevo ni activadas por los 
métodos de partcnogéneaie experimental. E l autor señala 
el curioso contráete que existe entre el hecho de que las 
mitades rojas no ae desarrollan después de l a fecundación 
y la posibilidad de hacerlo por las obtenidas antes de la 
fecundación y actividades subsecuentemente por parte-
nogénoaia merogónico. — E . R I O J A . 

Crina* originadas por injertos de cadena nerviosa y 
tejidos circundantes a varios niveles en Clymcnclla tor-
quata. — HAY L E S , L . J \ , Buds induced by implatits of 
posterior nerve cord and neighboring tUsws insertrd 
at various levéis in Clymenella torcuata. — B i o l . B u l l . , 
L X X V I I I , 375-387, 18 figs. LnncaBter, 1940. 

E l autor prosigue sus investigaciones aparecidas con 
anterioridad en la misma revista (1939 y 1940), acer
ca de l a producción de yemas sobre diversos segmentos do 
un poliqueto de la familia de los Climénidon, Clymenella 
torquata, mediante el injerto de trozos de la cadena 
nerviosa y los tejidos circundantes, demostrando así ple
namente el papel inductor de estos elementos anatómicos 
en la organizarían de las citadas yemas, en lus que 

se constituyen los elementos fundamentales de que cons
ta un metámero, que aparecen en ollua, repetidas varias 
veces, dando esto lugar al aspecto segmentado que ofre
cen.— E . R I O J A . 

Kfeetos del veneno de diferentes actinios sobre los 
Crustáceo* Decápodos.— R E Y , M . , Kffets du poison dr 
différentes Actinies sur les Crustacés Décapodes. — Bu l l . 
Soc. Zool. do Franco, L X V , 58-412. Pa r í s , 1940. 

Siguiendo la técnica de Cantacuzonc y Cosmoviei e l 
autor inyecta, sobro Crustáceos Decápodos, venono de 
artinias. Emplea en la experiencia formas libres y co
mensales de los dos grupos: Maia y Portunus Ubres y 
dos especie?' do Eupagurus en simbiosis; Anemonia libre 
y Adamsia y Sagartia en simbiosis. 

L a ex|teriencia muestra mayor inmunidad a loa venenos 
de las artinias en las formas de Decápodos comensales, 
preferentemente en el Eupagurus prideauxi, pero no 
absoluta; dosis elevadas ocasionaron la muerte a todos 
los Crustáceos sometidos a experiencia.— (laboratorio 
de Biología de Ronco f f ) . — F . D E B U K N . 

BOTÁNICA 

Notas dendrológieas de Venesuela, Y. — P I T T I K R , 

H . — B o l . 8oc. Vene». Cieñe. Nat. , V I , N» 41, 5-20. 
Carocas, 1939. 

Son descritas en este estudio nuevo especies nuevas 
de árboles y arbustos de Venezuela: Cathedra caurensis 
(Olacaceae) ea uu árbol de unos 8 m de alto que ae 
encuentra en E l Temblador, Medio Catira (Guaynna); 
muy distinto de C. crassifolia, difiere do C. •eajaslMfai 
por aus hojas angostas, atenuadas en el ápice y cunea
das en la base. Schnella b ico mata ( Mimosaceae) procede 
de Selva del Salto de Para (Bo l íva r ) , donde es un 
arbusto común que trepa a los grandes árboles y se 
distingue del resto de las especies del género, entre 
otros caracteres, por los penachos de pelos rojos que 
adornan los márgenes de bis uñas de loa pétalos mayores. 
De Joannesia insólita (Euphorbiaceac) se lia encontrado 
un solo ejemplar en E l Peaje (Distrito Federal ) ; se ase
meja a J. princeps Vel l . , de las costas brasi leñas, pero 
se diferencia de ella por sus hojas más |>equeflas con 
foliólos más angostos y atenuados en punta larguísima, 
por aua flores máB pequeñas, de pétalo- casi espatulados. 
y sus semillas globosas, fíipporratra crinita (Hippo-
cratcaceac) debe ser incluida en el grupo Mirranthae, 
cerca de H. comosa 8w., aunque se distinguo bien de 
ésta última por sus hojas mucho mayores, pétalos redu
cidos y carpidlos de mayor t amaño . Sloanea lasiocarpa 
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(Ekteoearpaóeae)i encontrada en varios lagares, do Gua
yana, es un árbol de 30-40 m, muy interesante, pues, 
por sus flores upéta lus y frutos lisos forma una nueva 
sección (Lasiocarpus) de l género Sloanea; e l árbol 
recibe el nombre vulgar de " r a i z u d o " . Quararibea 
ovovalifolia (Bombacacvae), de Carabobo, se'caracteriza 
por la forma y t a m a ñ o de las hojas. Q. magnifica es 
un árbol de 10-15 m de A ragua, notable por sus grandes 
flores blancas; pertenece a la sección Euquararibea y 
fe distingue de Q, guiancnxix A u b l . por sus péta los an
chos y espatulados hacia el ápice. Elvasia caurensis 
(Ochnaceac), de Guayana, llamada vulgarmente "mante-
eo de a g u a " , pertenece a l subgón. Hostmonnia y se 
distingue de E. Hostmannia por sus flores pequeñas, 
estambres menos numerosos, estilo más corto, etc. Ja
caranda superba, de Guayana, es muy af ín , si no idénti
ca, con J. Copaia D . Don. Inga speciosissima P i t t i o r es 
el nuevo nombre de / . superba P i t t . — F . MIRANDA. 

ZOOLOGÍA 

El ciclo reproductivo del teleosteo vivíparo, Neotoca 
bilineata, correspondiente a la familia de ¡os Ooodeidos. 
II. Los cambios cíclicos en el cuerpo ovárico durante la 
//estación. — MENDOZA, G. , The reproductive cycle of 
the viviparous teleost, Neotoca bilineata, a member of 
the family Goodeidac. II. The cycle ehangrs in the 
Ovarian soma during gestation. — B i o l . B u l l . , L X X V I I I , 
340-365, 1 lám., 2 figs. Luncaster, 1940. 

E l autor prosigue en este trabajo sus estudios aceren 
de la reproducción de Neotoca bilineata. Habiendo pu
blicado en 1939 el ciclo reproductor do la especie citada, 
se ocupa ahora de los enmbios morfológicos y estruc
turales que sufre el ovario durnnte el período de gesta
ción, tema interesante y apenas abordado por los biólogos 
en el COBO de los teleosteos vivíparos, si se exceptúan 
las investigaciones do Scott, Bai ley y Turner. E l Dr. 
Mendoza completa las breves indicucionos dadas en 1933 
por Turner sobro In especie estudiada. Es ta memoria 
se ocupa de las alteraciones sufridas por la morfología 
de conjunto del ovario, las relaciones de éste con el em
brión y los cambios que experimentan las cubiertas 
ovígeras , el epitelio, las células libres y el riego san 
guineo. E l autor discute la posibilidad de que estos 
cambios sean una respuesta determinada por la presencia 
del embrión o un ciclo periódico que aparece en las 
hembras semejante a la periódica activación del ú tero 
de los m u m í f e r o s . — E . BIOJA. 

Culebras mexicanas del género Wiadinaea. — Bniley, 
J . B . , The Mexioan Hnakes of the Genus Rhadi-
naea, — Occass. Pop. Mus. of Zool. , Univ . of Michigan, 
N * 412, 19 pp., 2 lám. A n n Arbor , 1940. 

El autor estudia las especies del género Hhwtinaea. 
del territorio de México, «obre las cuales existe gran 
confusión desde que Boulanger incluyó diversas formas 
distintas dentro de M. vittata . lan. En este trabajo se 
describen diez especies de las quo dos son IIUCVUB: A*. 
aemula, encontrada en diversos lugares de Guerrero, 
Ouxacu, y en Tres Mar ías y Ouernavaca, y K. hesperia, 
de Guerrero, Colima, Sinuloa, Guanujuato, Morelos y 
Michoucáu. Re completa el trabajo con una clave pnru 
distinguir laa especies que se mencionan, un estudio de 
SUB relaciones con las restantes del género, y diez figuras 

en las quo se representa la disposición de las bandas 
caracter ís t icas de la coloración. — E . HlOJA. 

Los metoritos del valle de México.—CAMACHO, V.—Rev. 
Hoc. Méx. Hist . Nnt. , I , 109-118, 8 figs. México, D . F . , 
1940. 

E l metorito, r a t ó n de campo o alfalfero (Mierotus 
mexicanus Hause.), os una de los especies más perjudi
ciales para ln agricultura en el valle de México. E n 
el presente trabajo se hace su estudio muy detallado, 
y se dan sus carac ter í s t icas con toda minuciosidad, acom
pañadas do excelentes figuras. He indican también inte
resantes dotoUes sobre su régimen alimenticio y grado 
de voracidud, y se estudia los daños que ocasiona, en 
particular en los alfalfares, cuya producción disminuyen 
enormemente, así como su duración que pueden llegar 
a reducir a lu mitad. He acompañan algunos datos sobre 
la reproducción de este roedor e interesantes observacio
nes sobre su ecología; señalándose también la zona de 
dis t r ibución y los métodos más upropindos para combatir
l e . — C . B O L Í V A R P l K L T A l N . 

ENTOMOLOGÍA 

Animales cavadores de la playa arenosa. — RAWAYA, 
I*., Animáis cavadores da práia arenosa (Crust. Ocypu-
dUtae; Insecto; Gryllotalpidae). — A r q . Inst. Blol. ,Hupl., 
310-320, 2 lAms. Sao Paulo, 1939. 

E l autor estudin los horados de Ocyimde albicans Bose. 
observados en la playa de la Ensenadu en Guarujá 
(costas de H. Paulo) , cuyas aberturus se distinguen cla
ramente del resto de la arena de la playa por la exis
tencia de una superficie triangular, que se encuentra 
cerca de ella, de aspecto distinto al reato. 

También estudia las galer ías , que coexisten con los 
cobijos de Ocypode en la misma playa, debidos a una 
especio de Gryllotalpa, que e l autor encuentru muy 
semejante a africana.— (Departamento de Zoología 
de la Universidad de Sao Paulo) . — E . RiOJA. 

Historia de la Escorpiología Cubana (Continua
ción),— M O R E N O , A . — Univ. de la Habana, I V , núms. 
26-27, 91-113, 10 láms., 1 mapa. Habuna, 1939. 

E l autor prosigue sus estudios anteriores sobre este 
tema resumiendo en éste todos los datos que ha podido 
reunir acerca de la fauna de escorpiones de la isla de 
Cuba. Kn esta ocasión describe las especies y subespe-
cies de los géneros Centruroides y Tityus. — E . Kio.i A . 

Descripción de una Grilomorfa de las islas Cana
rias.— C M O H A K D , L . , Itescriptúm d'un Grylhmorphe des 
tles Canaries (Orth. GryUidae). — Ann. Hoc. Ent. France, 
C V I H , 172. Pa r í s , 1939 (1040). 

Re trs ta de unn nueva especie, Gryllonuirpha cana-
riensis, que | » r su coloración recuerda n la G. xonata 
descrita por I. Bolívar , de Marruecos, |MTO que ea de 
mayores pro|H>rcÍonea, y sus patas son más largas, es
pecialmente los tarsos. 

Fué descubierta esta especie por el autor en el Monte 
de los Hilos (Tenerife), en septiembre de 1935, durante 
la excursión organizad» por el V I Congreso Internacio
nal de En tomolog íu .— (Museo Nacional de Historia 
Natural , Pu r l s ) . — C. ROLIVAR PIEI.TAIN. 
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ENTOMOLOGÍA AORABIA 

La biología del Callieph ¡altes dimorphus Cushm. (Hym. 
Ichn.). Un interesante parásito primario de la Pla
tyedra gossypiella (Saunders). — S A U E R , H . P . G . , Bio
logía de Callicphialtca dimorphus Cushm. (Hym. Ichn.). 
Um interessante parásita primario da Platyedra gossy-
pieila (Saunders). — A r q u i v . Inst. B i o l , X , 1 6 5 - 1 9 1 , 7 

f igs. , lám. 2 7 . Sao Paulo, 1 9 3 9 . 

Desdo 1 9 3 7 viene estudiando el autor los enemigos 
naturales de la " l a g a r t a ro sada" , Platyedra gos-
sypiella (Saunders) , que constituye una peligrosa plaga 
en loa algodonales del Estado do Sao Paulo . Durante 
sus experimentos ha encontrado el interesante icneumó-
nido, objeto de este a r t í cu lo , y ha seguido su ciclo 
biológico cu l t ivándolo en e l laboratorio. 

Los puntos en que divide su trabajo son los siguien
tes: His to r ia y posición s i s t emát ica del pa rá s i t o , distribu
ción geográ f i ca , huéspedes, métodos de c r ía , descr ipción 
de los adultos, proporción de los sexos, longevidad en 
condiciones anormales, cópula , preoviposición, oviposi
ción, pa r tenogénes i s , huevos, desarrollo y costumbres de 
las larvas, capullos, per íodos prepupales y ninfales, apa
r ición y v ida de los adultos y número de generaciones, 
a c o m p a ñ a n d o muy buenos dibujos y fo togra f ías i lustra
t ivos del desarrollo y métodos de cultivo y haciendo a l 
f i na l diversas consideraciones sobre l a eficacia de su 
empleo para contrarrestar la plaga del lepidóptero y los 
factores que l imitan su acción, indicando que, pese a no 
haber podido establecer de un modo absolutamente satis
factorio la eficiencia del h imenópte ro para e l control de 
la " l a g a r t a rosada" , cree que puede ofrecer grandes 
posibilidades dadas sus costumbres. — (Instituto Biológi
co de Sao Paulo) . — D . P E L A E Z . 

HOKMONAS 

Curva normal de foliculinuria en distintos periodos del 
embarazo. — N A V E D A , M . — Gac. Peruana C i rug . y Med. , 
X X I I , p . 1 . L i m a , 1 9 4 0 . 

Después de observar y dosificar b io lógicamente la 
fol icul ina en la orinn de 1 5 0 embarazadas, e l autor 
compara los resultados obtenidos durante el embarazo 
y puerperio normales con las cifras correspondientes a 
partos adelantados y con in tervención qu i rú rg ica . E n los 
embarazos normales y durante los tres primeros meses 
obtiene cifras entre 1 5 0 y 1 0 0 0 unidades internaciona
les por l i t ro de or ina ; esta cantidad va en aumento, y 
a l f ina l del octavo raes la cantidad de fol icul ina alcanza 
3 8 0 0 0 U . I . por l i t ro , ascendiendo r á p i d a m e n t e entre el 
octavo y noveno moa para dar el máx imo do 9 0 0 0 0 U . I . ; 
posteriormente decrece esta c i f ra hasta 5 0 0 0 0 U . I . en 
e l momento del parto. A las 1 2 horas después del parto 
se encuentran solamente 2 5 0 0 0 U . I . y pasudo el sexto 
díi- la cantidad es menor de 4 0 1*. I . por l i t ro . E n los 
partos adelantados las cifras se mantienen elevadas, pero 
en e l sexto din BÓIO se encuentran 1 2 5 U . I . de fol icul ina 
por litro de orina. E l puerperio de las intervenciones 
q u i r ú r g i c a s se caracteriza por las cifras altas manteni
das durante largo tiempo, pues a l duodécimo día se en
cuentran 6 5 0 0 U . I . Termina el autor asegurando que el 
acrecentamiento de la fol icul inur ia en los meses gravf-
dicos determina una inhibición de la hormona luteini-
zante, provocando la acción oxi tócica que considera como 
propia de la f o l i c u l i n a . — (Hosp i t a l de Maternidad, La
m a ) . — G . A L V A R E Z F U E N T E S . 

Sobre el uso del propionato de testosterona en la 
inhibición de la secreción láctea durante el puerpe
rio.— S I E G L E R , S . L . y L . M . S I L V E R S T E I N , The use of 
testosterone propionate in the i-.hibition of lactation 
during tlte puerperium.— A m . J . Obst. G y n e c , X X X I X . 
1 0 9 . St. Lou i s , 1 9 4 0 . 

Resultados obtenidos en una serie de 5 0 casos en los 
cuales se empleó el propionato de testosterona para in
h ib i r ¿a secreción láctea en p u é r p e r a s . E n 47 casos ( 9 4 
por 1 0 0 ) se obtuvo completa cesación en l a secreción 
lác tea , con a l iv io de todos los s ín tomas . L o s 3 casos 
de fracaso se describen en el trabajo. Las ventajas del 
propionato de testosterona como inhibidor de la secre
ción láctea en las mujeres durante e l puerperio son las 
siguientes: modo de admin i s t r ac ión sencillo, buenos re
sultados, al ivio de todos los s ín tomas en un elevado 
porcentaje de enfermas, abandonando las otras medidas 
como las del vendaje compresivo, bolsa de hielo, dismi
nución en la inges t ión de l íquidos y admin i s t r ac ión de 
sulfato magnés ico . No se han notado molestias después 
de l a inyección de la hormona n i se ha producido aumento 
o disminución de la hemorragia. P e q u e ñ a s dosis de 
propionato de testosterona ( 3 de 1 0 mg) se demues
t ran Tan efectivas como cantidades mayores, lo que 
resulta alentador desde el punto de vista económi
co. — U . B A R N É S . 

Inhibición de la secreción láctea durante el puerperio 
por el propionato de testosterona, — B I R N B E R Q , C H . H . , 

L . K U R Z R O K y 8. J . K L O R , Inhibition of lactation during 
the puerperium by testosterone propionate. — A m . J . 
Obst. G y n e c , X X X I X , 1 0 7 . St. Lou i s , 1 9 4 0 . 

Los autores presentan una serie de 5 6 pacientes tra
tadas con propionato de testosterona para inhibir la 
lactancia después del parto. L a mayor ía de las pacien
tes tuvieron partos normales, algunas sufrieron aplica
ción de fórceps y varias operación cesárea. Estas pa
cientes no tuvieron otro tratamiento para inhibi r su 
secreción lác tea que el propionato de testosterona; no 
les fueron administrados purgantes salinos n i reducida 
la inges t ión de l íquidos ; en 6 pacientes fueron vendadas 
sus mamas a consecuencia del dolor y tens ión de las 
mismas. L a s indicaciones para lu supres ión de la lac
tancia fueron: grietas del pezón, parto prematuro, feto 
muerto, negativa de la madre a practicar la lactancia 
y enfermedades constitucionales en la madre (cardiopa-
.tía&> piel i t is , etc.). Las inyecciones fueron intramus
culares. L a hormona sexual masculina no tuvo efecto 
aparente sobro la cantidad n i la durac ión de la secre
ción loquial y la involución del ú t e ro se efectuó en el 
plazo normal. N o se produjeron efectos t a r d í o s desagra
dables, n i infecciones n i reacciones locales. Los resul
tados fueron igualmente buenos en m u l t í p a r a s que en 
p r i m í p a r a s . L a apar ic ión de la primera mens t ruac ión 
no fué retardada, ni la hemorragia se diferenció do los 
usuales. 

L o s autores dividen sus casos en los siguientes gru
pos: I . Dos pacientes tratadas con 1 0 0 mg de propionato 
de testosterona en el d í a del parto, divididos en dosis de 
2 5 a 5 0 m g ; secreción lác tea inh ib ida completamente. 
I I . 2 9 pacientes cuyo tratamiento comenzó 3 d í a s des
p u é s del parto con dosis de 1 2 5 mg, fraccionadas en 
inyecciones de 5 0 a 2 5 mg con 1 2 horas de intervalo. 
E n otros casos fueron administrados 2 5 mg cada 4 
horas; 1 0 pacientes se quejaron de dolor y tensión du-
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rante 12 a 36 horas, empleándose vendaje compresivo 
en 8 y bolsa de hielo en 2 ; la secreción láctea aparec ió 
en estas pacientes durante sólo 3 a 6 d ías . Las 19 
pacientes restantes no tuvieron secreción láctea o, de 
presentarse, desaparec ió en pocos d ías sin congest ión 
n i dolor de las mamas. I I I . E n 11 casos el tratamiento 
comenzó entre el 4* y el 5* día después del par to ; 5 pa
cientes obtuvieron buenos resultados; en una fué nece
saria una dosis adicional de 25 mg, lo que elevó la 
cantidad total a 150 m g ; en otra no se observó efecto 
alguno con 100 mg, ap rec iándose mamas congestivas 
y dolorosos, y admin i s t rándose otros 10 mg que produ
jeron efectos favorables en las 1 2 horas siguientes a su 
a d m i n i s t r a c i ó n ; 4 pacientes no obtuvieron n ingún be
neficio o fué muy pequeño con la inyección do 100 mg, 
m á s la dosis adicional de 25 mg. I V . E n 8 pué rpe ra s 
el tratamiento comenzó entre el 6* y el 9» d í a ; en un 
caso no se observó efecto con 100 mg y en los 7 restantes 
se obtuvo la inhibición dentro do las 24 horas con 
dosis de 125 a 150 mg. 

E l hecho de que la lactancia pueda ser evitada antes 
de su apa r i c ión pone en evidencia que el efecto inhibi
dor no se produce en la mama, sino indirectamente por 
intermedio de la h i p ó f i s i s . — (Departamento de Obste
t r ic ia , Jcwish Hospital y Grcenpoint Hospital. Brooklyn , 
Nueva Y o r k ) . — U . B A R N Í S . 

Sobre los componentes de las cortesas suprarrenales y 
sustancias análogas. ^-Z-eeto-androstenÜ-glioxal-ll 
y compuestos semejantes. — R E I C H , H . y T . REICHSTEIN, 
Über Bcstandteile der Nebennierenrinde and verwandte 
Stoffe. (27. Mitt.). k*-S-kctn-androstenyl-glyoxal-\l 
und verwandte Stoffe. — Helv . Ch im. A c t a , X X I I , 1 124. 
Bnsi len, Ginebra, 1939. 

Entre los derivados del pregnnno aislados de las corte
zas suprarrenales se ha eneontrndo, según los ensayos 
biológicos, 5 como " e ó r t i e o - n c t i v o s " . L a mayor activi
dad la poseen ín desoxicorticosterona y sus esteres. Pero, 
se ha observado, que después de separar en el extracto 
de suprarrenales todas las sustancins cristnliznbles se 
pueden obtener del residuo, concentrados amorfos que 
presentan una actividad m á x i m a . Esto hace sospechar 
en la existencia do una sustancia, no aislada todav ía , 
que sea la más activa o bien, en que los extractos con
tengan nlgunn materia que ac túe como activadoro. 

Sospechando que ta l sustancia activa, de existir, sea 
aná loga a las ya aisladas, intentan los autores obtenerla 
por síntesis. E l primer producto preparado con este 
f in ha sido el A*-3-ceto—nndrostenil-glioxal-17, que se 
obtiene por primera ver y que, a d e m á s , aunque existiera 
en el extracto es de suponer no se haya podido aislar 
por ser de difícil pur i f icac ión . 

Re p a r t i ó de la 21-cloro-pregnen-(5)-ol-(3)-ona-(20) 
o del correspondiente derivado bromado, pasando por las 
fases de la sal de p i r id ina , nitronn, derivado glioxAlieo 
cuyo acetal oxidado (mé todo de Oppeiiauer) dn el dieoto-
ocetal que por hidról is is cuidadosa se convierto en el 
cuerpo buscado. S i n embargo, el úl t imo grado no mar
cha limpiamente y no se consigue ais lar el producto 
cristalizado. Por ello, so ha seguido otro camino pre
parando, a par t i r del mismo cuerpo in ic ia l , l a cloropro-
gesterona (por primera vez) pasando luego por la sal 
de p i r id ina y la nitrona, la cual agitada con C1H d i l 
se desdobla dando el dicetoaldchido buscado, con buen 
rendimiento y posible cr i s ta l izac ión, aunque con d i f i 
cultad. 

E l producto bruto amorfo se ha sometido a l ensayo 
biológico, siguiendo el test Everse—de— Fremery, siendo 
negativo con 1 mg por d í a y rata y , en cambio, fuerte
mente positivo con 2,ñ mg. Resulta, pues, menos activo 
que la cór t ieos terona. ( H a y que advertir que los ani
males mostraban en la época de la experiencia una 
necesidad relativamente grande de hormona) .— (Insti
tuto F a r m a c é u t i c o de l a Univers idad. Bas i l ea ) . — J . 

VÁZQUEZ SÁNCHEZ. 

Sobre esferoides y hormonas sexuales. (Com. 55). 
Transformación del tf-l7-etinih~androstcndiol-($,17 ) en 
progesterona. — GOLDBRRO, M . W . y R . AESCHBACHER, 
Über SUroide und Sexualhorinone. (65. Mitt.). Überführ-
w\g von &a—17—Athinyl—andro8trndiol—(S,t7) in Proges-
teron. — Helv . Ch im. A c t a , X X I I , 1185. Basilea, Gine
bra, 1939. 

Por h idra tac ión de los triples enluces de los derivados 
17-oxi—17-etinil do las series de l androstano y andros-
teno, no se consiguen las oxicetonas de las series del 
alo-prognnno y pregneno, sino de nuevns series, por pro
ducirse, en el transcurso de la reacción, una t ransposic ión 
en el esqueleto de carbono de la materia prima. 

P a r a evitar este inconveniente los autores han ensaya
do el tratamiento del 17-etinil-androKtendiol ( I ) con la 
sal mercúr ica de la acetamida en disolución alcohólica y 
en caliente, descomponiendo, luego, el compuesto do mer
curio formado, con ac. su l fh ídr ico . Así , se logra evitar 
In t ranspos ic ión pero, en cambio, el O H en 17 se eepura, 
formándose un doble enlace y resultando la A B i a - p r e g -
nadien-ol- (3)ona-(20) , ^11), compuosto obtenido ya por 
otro camino por Butennndt y .Scl i i i i id t -Thomé. Este com
puosto hidrogenado por el procedimiento de Butennndt 
con níquel Haney da A a - i ) rcgnenol - (3 ) -ona- (20) , ( I I I ) , 
la cual oxidada por el método de Oppeuauer suministra 
la progesterona: ( I V ) 

O H 

/ \ _ J _ C = C H 

H g ( K H C O C H a ) , 

H O 

I 
O 

n o / \ ) 

C O — O H . 

i i 

i C O — C H , 

• i Y v 

H O / V V I " 

i 
C O — C H . 

No se ha aclarado todavía el mecanismo de producción 
de l a A*,"-pregnadien-ol - (3) -ona- (20) a partir del 
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17-etinil-audrostendiol por la acción de la acetamida mer
cúrica. 

L a reacción descrita tiene interés por permitir la obten
ción de progesterona, cómodamente, a partir de la 
A a ' l*-pregnndien-ol-(3)-ona— (20).— (Laboratorio quími
co-orgán ico de la Escuela Técnica Superior Federal. 
Z l i r i e l l ) . — J . VÁZQUEZ SÁNCHEZ. 

ANATOMÍA Y FISIOLOGÍA NORMALES 
Contribución a la Histología normal y patológica del 

gluma carotUleo. — MARTINEZ, Q . M . — B o l . Soc. B i o l . , 
X I I I , 107-131. Concepción, Chile, 1939. 

Después de una completa revisión bibl iográf ica sobre 
el tema, e l autor expone los resultados de sus observa
ciones personales sobre 53 glomus pertenecientes a indi
viduos comprendidos entre los 16 y los 100 anos de 
edad, fallecidos de enfermedades variadas y autopsiados 
en lapsos de tiempo muy distintos después de la muerte-
Ademas de lns técnicas corrientes, los cortes fueron 
Impregnados por los métodos de Bielschowsky-Maresch 
y Bielschowsky-Gross. 

Las alteraciones atribuidas a la descomposición cada
vérica y que aparecen 12 horas después de la muerte, 
consisten en vnciiolización del citoplasma cu las células 
purenquimatosas. E l número de elementos que presenta 
esta vacuolización parece proporcional al tiempo trans
currido, estando todos afectados en un caso que se f i jó 
pasadas 43 horas y media do la muerte. Sin embargo, 
experiencias realizadas por el autor fijando en distintos 
tiempos piezas procedentes del mismo individuo, no de
mostraron diferencias esenciales en la estructura del 
glomun. * 

L a relación entre la estructura del #íomus y la edad 
de los individuos parece demostrarse en el aumento del 
tejido conjuntivo en los seniles, con apariencia de atrofia-
fÍBiológica. También aumenta con la edad la cantidad 
de pigmento lipoídico. 

E n casos patológicos se encuentra: congestión vascu
lar en los casos de afecciones cardiovasculares, aumento 
en la cantidad de pigmentos en los procesos caquectiznn-
tes, cirrosis sin relación aparente con procesos ext raños 
a l glomus e infiltrados linfocitarios, que en uno de los 
casos parecía en relación con un proceso sifilítico ter
c i a r io .— (Instituto de Anatomía patológica . Universi
dad de Concepción, Chi le) . — I . COSTERO. 

Histopatología del ganglio nodoao del vago. — M E L Ó 
M E L Ó , R. — B o l . Soc. B i o l . , X I I I , 5-22. Concepción, 
Chile, 1939. 

He estudia la estructura microscópica del ganglio no
doao o plexiforme del vago en 50 individuos, muertos 
de enfermedades localizadas do preferencia en los órga
nos inervados especialmente por el vago, como el pulmón, 
el corazón y el estómago, y cuya edad oscilaba desde 
el feto prematuro hasta loa 90 años. Los métodos de 
coloración empleados han sido los corrientes a base 
de hematoxiliim y anilinas, la impregnación argént ica 
según Groas, la coloración de la mieüna según Spielma-
yer y el método de las oxidnsas para los leucocitos. 

Los componentes celulares del ganglio se comportan 
como bastante resistentes o lns alteraciones cadavér icas 
de uutolisis. Con la edad avanzada de los individuos 
aumenta hi cantidad de estroinn conjuntivo en el ganglio 
nervioso; sin embargo, en personas viejas se encuentran 
las células tan bien conservadas como en los jóvenes, 

por lo que la esclerosis senil no parece deberse a un 
fenómeno de atrofia. A t ro f i a patológica ha sido ob
servada por el autor en un caso de rabia. E l pigmento 
lipoídico contenido en las neuronas no aumenta en las 
enfermedades caquee tizan tes, pero sí en los individuos 
seniles. L a s infiltraciones de células linfoideas son fre
cuentes y no parecen tener significación patológica 
precisa. Infiltraciones leucocitnrias han Hido vistas en 
!a rabia. Fenómenos de neuronofagia por leucocitos 
ron descritos en la rabia. Fenómenos de neuronofagia 
por leucocitos son descritos por ol autor sin que se deter
mine la par t ic ipación de las células sa té l i tes en el pro
ceso. Formación de bolas reaccionales en las fibras 
nerviosas se han encontrado especialmente en caso de 
arteriesclerosis. Aumento en la cantidad de eatroina 
conjuntivo se describe en una caso de enfermedad de 
Recklingliausen. 

E n muchos individuos sanos se encuentran altera
ciones degenerativas aisladas de las células gangliona-
res. — (Instituto de Anatomía patológica. Universidad 
de Concepción, Chi le) . — I . COSTERO. 

La morfología del espermatozoide y óvulo huma
nos.— GALEMBY, B . y O . AVKROI), The morphology of ' 
Ihe human uperm and egg*. — I'roc. R. Iriso Acad. , X L V I , 
B . N» 3. 39-51, 11 figs., 1 lám. Dublín , 1940. 

Los autores estudian minuciosamente los gametos hu
manos llegando a las siguientes conclusiones: el óvulo 
humano ea pequeño, alecito y dividido en dos rogionos, 
una central quo contiene ln mayor parte del condrioma 
y otra per i fér ica en la quo es tán situados la mayoría 
de los elementos que constituyen el aparato de Golgi. E n 
los espermatozoides distinguen hasta diez porciones suce
sivas: acro8oma, núcleo, copa postnucloar, granulos del 
cuello, cuello, centriolo proximal o cefálico, pieza in
termedia, centriolo dista! o caudal, cola y flagelo. E l 
acrosoma se desarrolla en dos porciones que llegan a 
sor ci tológicamente indistintas: el capuchón cefálico y 
el acroBoma propiamente dicho. 

Los autores no encuentran las singulares estructuras 
halladas por Popa y Marza en 1927 en los espermato
zoides de Arbacia y Nereis, o sean los cortos filamentos 
asimétr icos situados a uno y otro lado del cuello, que 
los mismos autores pretenden haber encontrado en 1931 
también en el espermatozoide humano, y que Calemby 
y A y k r o y d inteprctan como restos de la membrana 
celular de la esperinátida y nunca como parte diferen
ciada, perfectamente destacada del espermatozoide. — E . 
IÍIOJA. 

A L B U M I N O I D E S 

Investigaciones sobre la caseína III. Fraccionamiento 
de la caseína y de la paracaseina al cloruro de amonio. — 
CHERBUUEZ, E . y J . JEANNKRAT, Rechcrches sur la cá
seme III. Sur le fractionnement de la caséinc et de la 
¡mracaséinc au chlorurc d'ammonium.— Ilelv. Chim. Acta 
X X I I , 952. Basilea y Ginebra, 1939. 

Después de un estudio detallado llegan los autores a la 
conclusión de que en la división de la caseína no tiene 
influencia ln presencia del ion calcico, y que se reducen 
a- tres y fuiídnmeiitnlmeiit, ' a dos las fracciones a, a», y 
y g que en un principio se consideraban como sus com
ponentes; las o: y y en una proporción de 32,8 por 100 
y 48,7 por 100 y un 3,5 por 100 de la g. 
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Sobre la acción del cuajo, indican que sólo hipótesis 
pueden formularse para interpretar sus observaciones, que 
muestran que lu caseína g prác t icamente no precipita, y 
sí sólo lna caseínas u y Y, en forma de sales calcicas. 

Para la obtención de paracase ína exenta de calcio (co
sa que indican lo* autores no ha sido estudiada especial
mente) pueden seguirle dos procedimientos con los que 
se llega u resultados idént icos : por acción del cuajo so
bre caseínato de calcio, en solución, eliminando el calcio 
por disolucioneH y precipitaciones sucesivas; o bien por 
la misma acción sobre caseína en ausencia de iones alca-
liiio-térreos, conservándose la paracaseína en solución de 
la que se precipita consiguiendo un p H 4,6. 

Lo mismo que la caseína , la paracaseína es una mezcla 
y en las mismas proporciones de las pnracascíuns a y Y> 
sin casi contener la paracaseína g, lo que lleva a los 
autores a la conclusión de que lu t ransformación de la 
caseína, implica sólo una modificación de las caseínas 
a y y, subsistiendo sin alterarse la ¿ caseína en solución 
acuosa.— (Laboratorio de Química orgánica y farma
céutica de la Universidad de Ginebra). — J . X I R A U . 

Investigaciones sobre la caseína IV. — La proteo/ta de 
Hammarsten, no es un producto de degradación de la ca
seína. CHBRBUI.IKZ, E . y J . JEANNKRAT, Recherehes sur la 
cast'ine IV. La protdose de fíammarsten n'est pos un 
produit de dfgrtidation dr la castinc.— l le lv . Chim. Acta 
X X I I , 9.r>9. Busilea y Ginebra, 1939. 

Las observaciones hechas por los autores en los tra
bajos de separación de los eompouentes de la caseína, les 
llevan a una comprobación sorprendente: la de la prohi
bió identidad de la proteoaa de Hamniarsten con la ca
seína designada por Encuentran la confirmación de 
sus hipótesis en una serie de hechos: proporción práct ica
mente igual de ambas (4 por 100 aproximadamente), la 
supresión do uno lleva consigo la de la otra, etc.; con
cluyendo cou la af i rmación de que la proteosa de Ham
niarsten no puede ser considerada como un producto do 
degradación de la caseína, sino como un constituyente de 
la mezcla " c a s e í n a " , sin que esta comprobación permi
ta precisar la naturaleza de los fenómenos químicos (pie 
ucompañun a la acción del cuajo, cuyo mecanismo es aun 
obscuro.— (Laboratorio de Química orgánica y farma
céutica de la Universidad de Ginebra). — J U A N X I R A U . 

La estructura de las proteínas, — HtiaoiNB, M . L . — 
The Htnuturc of Protrins.—J. Amor. Chem. 8oc. L X I , 
7Í».-). Washington, D . C , 1930. 

I). M . Wriiurh ha conseguido extender su teoría " c i -
c l ó l i c a " a la estructura de las prote ínas , y actualmente 
el autor cita cu este trabajo sus puntos de vista, así co
mo sus resultados experimentales acerca de satos pro
blemas. ' . 

Exponfl que esta teoría necesita admitir que entre los 
átomos existen determinadas distancias, las cuales HOII 
uicuorcs de lo que podría esperarse, en razón a los datos 
conocidos de la estructura de los cristales. Re estima que 
a estas cortas distancias las repulsiones in tera tómicas se
r ían extraordinarias. 

- 'Estudia las distorsiones de los- ángnlos tomando las 
longitudes de los enlaces C - C y C - N T cftino í ,."><* A , C ~ II 
romo 1,90; eouio las distancias computadas entro lo* 
centros de los átomos de carbono de grupos H y otros. 

Admitiendo la condensación de Wrinch puede subsa
narse la dificultad de distancia interatémiea 

O H 
/ 

> C O + H N < * > C O N < 
admitiendo (pie H C forma un puente N H O 

> C O + I I N < • > CO H N < 
Se ci tan algunos ejemplos de cómo, conectando de la 
manera que se expone, pueden construirse estructuras de 
moléculas caja que corresponden muy do cerca a los mo
delos " c i c l ó l i c o s " de Wrinch. 

Bou t ambién posibles otros tipos de muestras y estruc
turas caja conteniendo puentes X H O , menos relaciona
das ya con las de Wrinch. — L . POZA-JUNCAL. 

Naturaleta del residuo de earbohúlrato en el oromu-
roide. Parte I. Componente de glueonamina. — RTAI'KY M . 
y J . M . WoOM.KY. The nature of the Carbohidrate Resi-
due in Ovomucoid. Parí I. The Gluosamine Constitvrnt. 
— .1. Chem. Roe., p á g . 184. Londres, 1940. 

Tratan ol ovomucoide (precedente de a lbúmina de 
huevo) con hidróxido de bario, según el método de Eran-
kcl y .Jcllinck, modificado por los autores; eliminan asi 
el polipéptido y queda un residuo de hidrato de carbono. 

Una ensayado diversos métodos para la mctilaeión de 
este carbohidrato, y han conseguido buenos resultados 
preparando previamente cou anhídr ido acético y piridina, 
el derivado aectiludo, que luego mctilan con sulfato de 
metilo e hidróxido sódico en presencia de tetracloruro de 
earbono. Por hidrólisis de este derivado mctiludo se ob
tiene, 12-ficetnmÍdo—3,4,6—trimetil-a-inetilglucósido ( I ) 
3 ,4 ,6- t r i ine t i l -a -mct i lg lucosamÍnida , que por acctí laclón 
da I, y además mañosa y galactosa parcialmente mo
tiladas. 

Del derivado mctiludo, que obtienen por metilación di
recta del ovomucoide, han aislado también |K>r hidrólisis, 
2—aceta m ido—3,4,6—t rime t i l -o-me t i (glucósido I. 

Este trabajo preliminar demuestra que el residuo de 
carbohidrato del ovomucoide contiene mañosa, galacto
sa y glucosnininn, que grnn parte de la gliicosuminn (pro
bablemente toda) está combinada con ácido ncétieo en 
forma de N-areti l-glucosnminn y que In mayor parte de 
unidades de glucosamina constituyen "grupos termina
les*' unidos a l resto de la molécula con enlace de glu
cósido: 

C H f - O O H a 

N«OQ 

I. 

OCH„ 
N H - O C - C H , 

. (Luboratorioa A . E . I l i l l s , Universidad, Edgbustuii, 
Birmingham). — A . B o i x . 

El peso moli t niur ile la proteina dr la toxina diftèri
ca. L i T N D O k K N , H . I'., A . M . I ' A e c K \ 1 1 K i M r . H . J r . y J . W . 

W I L M A UH, The moli calar weight of the diphtheria toxin 
protrin. — .1. Amer. Chem. Sor. L X I , 533. Washington, 
I). C 1939. 

Determinali et peso molcciilar de la toxina dif tèrica 
(pie se comporta conio una proteina liomogénea, mi-
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diendo la velocidad de sedimentación en la ultracentrlfu
ga de Svedberg y la constante de difusión en un aparato 
de clectroforesis de Tiselius. De ambas determinaciones 
resulta un peso molecular de 72 000.— (Laboratorio de 
Química física de la Universidad de Wisconsin, Madi-
son; y Laboratorio de Antitoxinas y Vacunas de Jamaica 
Pla in , Mass.). — E. GIRAL. 

Proteínas plásticas de productos de la soja. — BRO-
THER, G . H . y L . L . M C K I M E Y , Protein Plastics from 
Soybean Products. — Ind. Eng . Chem. Ind. E d . , X X X I , 
84. Washington, D . C , 1939. 

Algunos materiules a base de proteínas, principalmen
te las do la soja y las prolaminas tales como la zeína 
del maíz poseen una tendencia a dar fluidos plásticos 
aun con bajo contenido de agua. Se ha sugerido que el 
reemplazamiento de las moléculas de agua por algunas 
otras que sean repelentes del agua puedan producir un 
material favorable para la plastificación. Materiales 
proteicos especialmente la caseína de la leche y proteí
nas de la soja tratndas con un agente endurecedor tal 
como el formaldehido forman materiales tcrmoplásticos, 
que requieren un agente plast i ficante. E n los estudios 
anteriores no se usaba como tal más que agua. 

Este trabajo tuvo por objeto estudiar los efectos de 
plastificadores comerciales, sobre el endurecimiento for-
maldehídico de proteínas " a l f a " de la soja, y conside
ran el problema desde dos puntos de vista: a) mejorar 
el fluido plástico y b) aumentar la resistencia a l agua. 

Los agentes usados fueron estudiados y catalogados 
en tres grupos: 

1) Los que producen plastificación positiva. Inclu
yen aquellos agentes que cuando mezclados con las pro
te ínas de soja endurecidas por el formaldehido, produ
cen una gran fluidez. E n este grupo fueron estudiados 
agentes de alta capacidad inductiva específica ya que 
se ha observado una relación entre la constante dieléctri
ca de un material y su poder de producir suavidad a 
un coloide polar. E n general coloides polares tales como 
las proteínas requieren agentes de alta constante dieléc
tr ica para producir una plastificación. De todos los agen
tes investigados, el etanodio] (glicol) fué el que mostró 
mayor acción plastificante. Otros agentes fueron inves
tigados tales como el alcohol alílico, que ejerció una 
acción plastificante positiva pero que tiene poca impor
tancia práctica por su volatilidad. E l furfurol produce 
un material en el que se observa la más baja absorción 
de agua que cualquiera otro agente de este grupo; no 
obstante no pareció suministrar suficiente plastificación 
sobre las proteínas endurecidas para ser práctico. 

2) Incapaces de producir plastificación. Agentes que 
exudan con la presión y no aumentan la fluidez plástica 
y en algunos caaos la inhiben. Debido a que la rela
ción entro la constante dieléctrica de un material y su 
poder de producir suavidad a un coloide polar no es exac
tamente admitida, se investigaron plastificadores no obs
tante que tenían baja constante dieléctrica, entre ellos 
varios alcoholes polivalentes, fueron catalogados como 
plastificadores positivos, mientras que otros, tales como 
el manitol, d-gluconolactona, etc., son incluidos en el 
grupo de incapaces de producir plastificación por razo
nes de que BU punto de ebullición es tan alto que la masa 

plástica no es calentada suficientemente para que ellos 
ejerzan una acción plastificante. U n número grande de 
esteres fueron experimentados dando todoB ellos resulta
do negativo, lo mismo que los aceites, que exudan con 
la presión y aumentan la absorción del agua. 

3) Agentes repelentes del agua. Ciertoa agentes co
nocidos como repelentes del agua fueron investigados, 
decidiéndose Incorporar éste a l mejor material plást ico 
encontrado en estas investigaciones (prote ínas endureci
das de la soja mezcladas con etanodiol), con el objeto 
de mejorar la resistencia al agua del plástico, encontrán
dose que los ácidos ursólico y oleanólico y el estearato 
de aluminio reducen esta absorción en un 5 por 100 sin 
que exudara o hicieran a l plástico opaco. U n campo de 
investigación que se abre a estoB trabajos de producir 
materiales moldeantes de proteínas, es el estudio de las 
modificaciones de las propiedades del material de proteí
nas endurecidas, por la incorporación de resinaa. Hn 
tiempo pasado no era posible, pero el material endure
cido de proteínaa termopláaticas usadas en este estudio 
es una base ideal para tales investigaciones. — (Labora
torio regionnl de los E . U . de productoa industriales de 
la aoja. Urbana, I I I . ) . — R E N E O. CRAVIOTO. 
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Técnicas de laboratorio. — DÍA/ , DE L E Ó N , Técnica del grabado en madera. — 
HERNÁNDEZ, La escuela y el medio. — CARRERAS, Teoría del ligamento en el 
tejido. — DÍAZ M A R T A , Regulación de cursos fluviales. — CALDERS, Cartografía 
militar. — B R U N I Q U E L , Iniciación al trabajo manual (Trabajos en madera).— 

M A R T Í N D Í A Z , Formulario del constructor de hormigón armado. 

La colección ATLANTE DE LA CULTURA se continuará con otros volúmenes. 

Pida Ud. prospectos y condiciones de venta al contado y a plazos, a 

EDITORIAL A T L A N T E , S. A . Artes, 53. México, D. F. 



C I E N C I A 
U> rusta hispano—americana de Ciencias puras y aplicadas. 

TRABAJOS QUE SE PUBLICARAS EN LOS NUMS. 7 Y SIGUIENTES: 

M. SANDOVAL VALLARTA, La radiación cósmica. 

R. CARRASCO-FORMIGU ERA, Los preparados de insulina de acción prolongada. 

C. BOLÍVAR PIELTAIN, Sobre el parasitismo del Eoxenos laboulbenei Peycr. (Ins. Slreps.) 

F. DE BUEN, Sobre una colección de peces de los lagos de Pátzcuaro y Cuitzeo. 

J. CUATRECASAS, Muiisla Caldas.una especie nueva de Colombia. 

R. A. LABRIOLA, Hipaforina en especies argentinas de ErythrLua. 

JORGE VELANDIA M. y FRANCISCO CARRERAS, Las toxicomanías en Colombia. 
E. PASCUAL DEL RONCAL, La formación de hielo por sobrefusión 6 « la atmósfera y sus con

secuencias aeronáuticas. 

C I E N C I A 
Revista hi#pano-amcricana de Ciencias puras y aplicadas. 

CONDICIONES DE SUSCRIPCIÓN Y VENTA: 

ha suscripción a la Revista CIENCIA se efectuará por semestre» o por año», conforme a la siguiente tarifa de precios: 
En México: Suscripción por seis meses: s pesos m/ft. En Ion demás países: Suscripción 

„ ,i un año: 16 „ „ por seis meses: 1.76 Dlls. U. 8. A. 
„ un año: S.00 „ „ 

Precio del número suelto: 
En México: 1.60 pesos m/n. En los demás países: 0.30 MI*. V. S. A. 

Suscripciones y venta en las principales librerías y en las oficinas de 

EDITORIAL ATLANTE, S. A . 
ARTES, 53. MÉXICO, D. F. 

(Teléfonos: Ericsson: 18-41-97; Mexicana: L-94-63. Dirección telegráfica: ATLANTE,/. 
Cuenta bancaria: Banco Nacional de Comercio Exterior. — Gante, 16. México, 1). P. 

INSERCIÓN DE ANUNCIOS 

Precios por una inserción 

Anunciantes residentes en M é x i c o : 

4a. página de forros $ m/n . 
la. „ anuncios i . „ 
Xa. y 3a. páginas de anuncios , „ 
4a. y 6a. ,» „ „ n „ 
6a. y 7a. „ , ,. 
Sa. página de an uncios • 4 • • • • „ ,f 

AjuinciHiitoH residentes en los demás países: 

4a. página de forros Dlls. U H A . 
la. „ •, anuncios . . ,, ,, 
ííi • y 3a. páginas de anuncios „ „ 
4a. y 6a. ,. » ., „ » 
6a. y 7a. „ „ „ „ ,, 
Sa. página de anuncios „ „ 

Descuentos: 

Si las inserciones se ordenan para seis números seguidos se bonificará un i 
importe. 

En tos contratos de anuncios que comprendan 12 números seguidos se concederá una bonificación del 10% 
(diez por ciento). 

Plazo de admisión de anuncios: Hasta diez días antea de la aparición del número respectivo. 

Talleres Tipo^rAfirot Modelo, 8. A.—Conionfort , 44.—México, 1). F . 

Vksium Medí* Cuarto 
l>4i¡oa 

180 
200 U 8 18 
100 80 40 
-00 l'J.'> 65 
i.-o 80 40 
noo 121 65 

00 
40 25 13 
30 16 8 
40 2fi 13 
30 16 8 
40 25 13 

(cinco por ciento) sobre su 

• 



LA f ASA Í)F F S F A Ñ A PN MEXICO 

DR. JOSÉ 01 RAL PE REÍR A 
Profesor extraordinario del Instituto Poli técnico Nacional de México. Antiguo ca tedrá t ico de 

Química Biológica do la Universidad do Madrid . 

F E R M E N T O S 
" . . . E l propósito fundamental del autor de este libro es el de ofreeer al público culto de 
habla esftoñola un resumen modtriw y actual de los múltiples problemas científicos y técnicos 
que se relacionan con los Fermentos. Va dedicada, con preferencia, a Médicos, Farmacéuticos, 
Biólogos, Químicos e IndustrUdes; y también a estudiantes aventajados de esas profesiones." 

• 

DR. JAIME PI-SUÑER 
Ant iguo C a t e d r á t i c o de Fis io logía de l a Univers idad de Santiago de Compostela. 

LAS BASES FISIOLÓGICAS DE LA ALIMENTACIÓN 
*' . . . Ex posición de normas bien adquiridas, de principios fisiológicos en los que el clínico no 
especializado pueda fundar mediante una lectura fugaz ¡Os aplicaciones dietéticas. Interesan 
a este público curioso y ávido de información ifuc va constituyéndose rápulantcntc en los países 
de lengua es¡Kiñola, y adquiere en otras tierras ediciones enormes de manuales y esseutials." 

DR. MANUEL R1VAS CUERIF 
Antiguo Profesor de la Facultad de Medicina de Madrid . 

LA FOTOGRAFÍA DE LAS MEMBRANAS 
PROFUNDAS DEL OJO 

"Este libro, en el que se describe un aparato original para obtener fotografías completamente 
libres de reflejos y de la periferia del fondo del ojo, demuestra la indmlable utilidad clínica 
de la fotoftalmografía, que debe ser incorporada a la práctica oftalmológica diaria, por ser 
de máximo interés, nu sólo para tos oculista» sino también \mra los neurólogos y médicos 

internistas." 

DR. PEDRO CARRASCO (i ARROPEN A 
Antiguo Catedrá t ico de F í s i ca -Matemát i ca de la Universidad de Madrid . Profesor del Insti

tuto Poli técnico Nacionul de México y honorario de la Universidad Autónoma. 

ÓPTICA INSTRUMENTAL 
" . . . C o n í i c n c el libro el mínimo de los conocimientos indispensables, datlo el estado actual de 
la ciencia, para los químicos, médicia, biilogos y técnicos industriales... Se describen los fl/Ki-
ratos y los métodos de medida, indicando tan sólo lo que es básico en cada procedimiento..." 

LAS PUBLICA Y DISTRIBUYE 

ffitl. FONDO DE CULTURA ITUNOMlí'A 
AV. MADERO, 32. - MEXICO, D. F. 


